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RESUMO 

 

Esta dissertação discute o uso do site de rede social Facebook como ambiente 

virtual de interação e aprendizagem em Educação a Distância (EaD). Seu 

objetivo principal é contribuir com o processo pedagógico da EaD. Como 

referência conceitual, este trabalho utiliza os três tipos principais de interação 

em EaD propostos por Michael Moore (MOORE; KEARSLEY, 2001): aluno-

professor, aluno-aluno e aluno-conteúdo. Como metodologia, realiza uma 

revisão bibliográfica de pesquisas nacionais e internacionais que comparam o 

uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), como Blackboard e 

Moodle, com o uso do Facebook em EaD. Analisa ainda os resultados da 

literatura e aglutina os dados de forma sistemática, facilitando, assim, futuras 

pesquisas sobre o tema. Além disso, sintetiza e descreve os resultados obtidos 

na revisão, visando averiguar se o uso do Facebook pode ou não favorecer a 

educação como um ambiente de interação e aprendizagem. Conclui que a 

utilização do Facebook como ambiente de interação é significativamente bem 

aceita pelos discentes, especialmente para as formas de interação aluno-

professor e aluno-aluno, enquanto os AVAs seguem atendendo 

suficientemente o estudo individualizado, ou a interação aluno-conteúdo. 

Assim, sites de rede social podem contribuir significativamente com a 

pedagogia da EaD. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Facebook. Ambiente Virtual de Aprendizagem. Educação 

a Distância. Moodle. Blackboard. Interação. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This dissertation discusses the use of the social network site Facebook as a 

virtual environment for interaction and learning in Distance Education (DE). Its 

main objective is to contribute to the educational process of DE. As a 

conceptual reference, this work builds on the three main types of interaction in 

DE proposed by Michael Moore (Moore; Kearsley, 2001): student-instructor, 

student-student, and student-content. As methodology, it performs a 

bibliographic review of national and international surveys comparing the use of 

Learning Management Systems (LMS) such as Blackboard and Moodle, with 

the use of Facebook in DE. It also analyzes the results of the literature and 

brings together the data systematically, thereby facilitating future research on 

the topic. In addition, it synthesizes and describes the results of the review in 

order to ascertain whether the use of Facebook may or may not enhance 

education as an interaction and learning environment. It concludes that the use 

of Facebook as an interaction environment is significantly well accepted by 

students, particularly on the forms of student-instructor and student-student 

interaction, while LMS still contribute adequately to the individualized study, or 

student-content interaction. So, social networking sites can significantly 

contribute to the teaching of DE. 

 

KEYWORDS: Facebook. Learning Management System. Distance education. 

Moodle. Blackboard. Interaction. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Iniciarei esta dissertação mencionando brevemente minha trajetória de 

pesquisa para que seja compreendido como cheguei ao projeto “Facebook e 

Ambiente Virtual de Aprendizagem: uma análise da interação no processo 

pedagógico da educação a distância”.  

Minha formação acadêmica é no campo do Design Digital, mas foi a 

partir da experiência profissional na educação a distância em universidades 

que tive a oportunidade de atuar no campo da pesquisa.  

Após alguns anos me dedicando apenas ao lado profissional, resolvi 

retomar meus estudos cursando minha primeira especialização: Docência do 

Ensino Superior. Como já estava atuando na educação superior, minha 

pesquisa e desenvolvimento de projeto foram relacionando a educação e a 

possibilidade de utilização das redes sociais. Sempre tive o interesse em dar 

continuidade à pesquisa e desenvolver projetos relacionados à educação e as 

redes sociais.  

Com o intuito de aprimorar meus conhecimentos nesta linha de 

pesquisa, realizei minha segunda especialização: Tecnologias na 

Aprendizagem. No entanto, em nenhuma delas eu tive o aprofundamento que 

julgava necessário para que pudesse compreender melhor os aspectos sobre 

as Tecnologias da Inteligência, como percepção, cognição e interação. Então, 

após me afastar profissionalmente da universidade em que estava vinculada, 

decidi iniciar meu tão sonhado mestrado. 

Iniciou-se, a partir de então, uma busca por uma pós-graduação stricto 

sensu que me desse subsídio para continuar minha pesquisa e aprimorar meus 

conhecimentos. Pesquisando em várias instituições, encontrei na PUC 

(Pontifícia Universidade Católica) o curso de Mestrado em Tecnologias da 

Inteligência e Design Digital. Analisando o currículo e a linha de pesquisa, tive 

a certeza de que este seria meu curso ideal.  

Acreditando na metodologia da educação a distância que está com 

aproximadamente 70 anos de existência no Brasil, que, de lá para cá, 

modernizamos dos cursos por correspondência e aulas pela TV e rádio, com os 

ambientes virtuais de aprendizagem criados exclusivamente para esta 

metodologia. E, com as redes sociais unindo, de forma significativa, todas as 
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pessoas conectadas ao redor do mundo, reiniciei minha pesquisa sobre os dois 

temas em prol de uma educação com mais interação. 

Buscando entender o avanço das tecnologias e os novos meios de 

comunicação e interação, percebi que alguns professores, de forma 

individualizada, tentaram utilizar as redes sociais como ambiente virtual de 

aprendizagem, buscando mudar a visão, métodos e paradigmas sobre o 

cenário educacional. Os alunos que estão naturalmente ambientados com as 

tecnologias e com as redes de interação necessitam de ferramentas atuais 

para interagir, motivar e incentivar seu processo de ensino e aprendizagem. As 

tecnologias, sobretudo as digitais, têm evoluído de forma bastante acelerada. A 

todo o momento surgem novos dispositivos computacionais e de 

telecomunicações, que passam a cercar os seres humanos nos mais diversos 

espaços, sejam eles públicos ou privados. Tais artefatos criam verdadeiras 

redes de troca de informação e acabam tornando-se parte integrante da vida 

cotidiana dos indivíduos.  

Referindo-se ao uso das redes sociais na educação temos vários 

autores e diversos artigos, que foram coletados, compreendidos, analisados, 

sintetizados e elencados no decorrer da pesquisa. 

O objetivo desta pesquisa é de contribuir com o contexto pedagógico da 

educação a distância, analisando os projetos já realizados nacionalmente e 

internacionalmente. Sintetizando e descrevendo, neste trabalho, os resultados 

obtidos com o propósito de meta-analisar se a rede social Facebook pode, ou 

não, ser utilizada na educação como um ambiente de aprendizagem e 

interação. Buscamos comparar os resultados e aglutinar os dados de forma 

sistemática, facilitando assim possíveis pesquisas sobre o tema.  
Precisamos, como professores e usuários das redes sociais, obter uma 

leitura geral, sistematizada e analisada dos resultados já realizados para 

melhorar, de forma significativa, o processo de ensino e aprendizagem. Nossos 

alunos não são mais os mesmos de tempos atrás, a educação também não 

pode ser. A educação a distância está vinculada basicamente a ambientes 

virtuais de aprendizagem, e talvez estas ferramentas de aprendizagem não 

estejam mais dando conta deste novo contexto educacional, seja pela pouca 

interação ou pelo design pouco amigável. 
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Temos como hipótese que ao apresentar outra forma de interação aos 

docentes e discentes, podemos ter um grande aliado na educação a distância, 

permitindo uma maior participação e interação do aluno. As maiores queixas no 

processo de aprendizagem a distância estão na baixa participação dos alunos 

nos fóruns e chats. Apresentamos nesta pesquisa a utilização das redes 

sociais, em especial o Facebook, sendo utilizado, concomitantemente com um 

AVA, em diversos países, com pontos favoráveis de seu desempenho.  

A metodologia que utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi a 

revisão sistemática da literatura, que, segundo Levy e Ellis (2006), consiste no 

processo de revisão com as seguintes etapas: coletar, conhecer, compreender, 

aplicar, analisar, sintetizar e avaliar determinados artigos científicos com o 

intuito de criar um embasamento teórico-científico (estado da arte) sobre um 

determinado tópico ou assunto pesquisado. Obedecendo às especificidades 

locais de acesso aos arquivos on-line.  

O trabalho consiste no levantamento e catalogação das fontes, tendo 

como objetivo a produção de pequenos resumos, destacando os termos 

básicos para sua localização. Baseada em uma busca focada na abordagem 

de “conceito-central” (LEVY; ELLIS, 2006), nossa abordagem investigatória 

transcorrerá dos artigos publicados com título limitado na busca. 

Leedy e Ormrod (2005 apud LEVY; ELLIS, 2006) definem a investigação 

como um empreendimento que os estudiosos realizam intencionalmente para 

melhorar sua compreensão de um fenômeno e comunicar o que descobriram à 

comunidade científica mais ampla. Portanto, visamos, a partir desta 

investigação, melhorar a compreensão da utilização da rede social Facebook 

na educação a distância e compartilhar o que foi descoberto neste estudo.  

As configurações estipuladas para a pesquisa avançada limitou-se em 

encontrar artigos com as palavras “Facebook” e “Moodle” e/ou “Blackboard” em 

seu título. Limitamos os artigos elaborados nos últimos cinco anos (de janeiro 

de 2010 a janeiro de 2015) e a seleção para a escolha do idioma ficou livre.  

A escolha do filtro não foi realizada visando um tipo específico de 

pesquisa como qualitativa, quantitativa, exploratória ou de confirmação; 

queremos, sobretudo, analisar e compreender como as metodologias foram 

validadas anteriormente. Assim, juntamente com a pesquisa, uma sólida 

fundamentação teórica foi necessária, a fim de que criar as condições 
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favoráveis à realização da pesquisa para dar embasamento ao problema da 

investigação. 

Além da introdução, a dissertação será composta por outros cinco 

capítulos. 

O capítulo 2 abordará a educação, dialogando com autores que nos 

auxiliarão no entendimento de alguns métodos de aprendizagem e alguns 

métodos cognitivos de ensino. Pontuaremos também, de forma sintética, as 

diferenças entre educação formal e informal para uma compreensão analítica 

de uma possível utilização da rede social Facebook na educação. 

O capítulo 3 abordará sucintamente a educação a distância, 

apresentando sua cronologia no mundo e no Brasil. Neste capítulo trataremos 

ainda de questões atuais da educação a distância brasileira, apresentando 

dados qualitativos e quantitativos sobre seu crescimento e desenvolvimento. 

O capítulo 4 abordará temas como: tecnologias na educação, 

ciberespaço, ambientes virtuais de aprendizagem e redes sociais, além do 

conceito de interação e suas especificidades no que diz respeito à educação a 

distância. 

O capítulo 5 apresentará uma síntese dos artigos encontrados referentes 

ao tema da pesquisa, conforme os critérios de busca avançada mencionados 

acima. 

O capítulo 6 meta-analisará os dados obtidos no capítulo 4 e 

dialogaremos, em seguida, com os conceitos e métodos pontuados nos 

capítulos anteriores. 

Finalmente, serão apresentadas as considerações gerais advindas desta 

pesquisa, suas contribuições acadêmicas e as perspectivas para futuros 

trabalhos. 
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2 EDUCAÇÃO 
 
A grande vantagem do ser humano 
nascer sem saber nada é que ele pode 
aprender tudo. 

Içami Tiba1 
 

A educação existe porque o saber não é natural, é uma criação humana, 

um produto do saber social que engloba “conhecimento, destrezas, tradições, 

mitos e valores” (TORO, 1993 apud MAIA; SILVA, 2010, p. 4). Quando falamos 

em educação pensamos logo em um professor, cadeiras, lousa, giz. Porém, a 

educação vem muito antes disso!  

Desde os primórdios fomos aprendendo a nos comunicar por meio de 

gritos e gestos com os primatas. “As primeiras manifestações ‘escritas’ são os 

desenhos, geralmente em pedras, que procuram copiar ou imitar objetos” 

(MATTAR, 2009, p. 33). Tempos depois, os egípcios criam a escrita hieroglífica 

e, na China, objetos e ideias passam a ser representados por ideogramas. “Os 

fenícios desenvolvem um alfabeto ao redor de 1.000 a.C.., que será adotado e 

modificado pelos gregos a partir de 730 a.C.” (MATTAR, 2009, p. 34). 

Somente em 1450, com a invenção dos caracteres móveis de 

Gutenberg, que garantiram a disseminação da tipografia e da indústria do livro, 

foi que os métodos de educação efetivamente começaram a evoluir. 

Aproximadamente em 1700 ocorre a invenção do quadro-negro para ajudar o 

educador na sala de aula, e apenas em 1800, após 350 anos da invenção de 

Gutenberg, os alunos adquirem livros para auxiliá-los nos estudos (MOVPLAN 

EDUCACIONAL, 2011). 

Em 1910 entramos na Era do Audiovisual. Tivemos o auxílio do rádio em 

sala de aula na década de 20, o projetor em 8 mm na década de 30 e o 

retroprojetor a partir da década de 40. Nos anos 60 iniciamos a Era da 

Informática, época em que os avanços tecnológicos foram cada vez mais 

rápidos, contando com o auxílio da televisão no processo de aprendizagem. 

Em seguida, em 1970 a inclusão do videocassete com filmes em VHS. Na 

década de 80 surge o áudio-tape, em que os alunos começam a aprender com 

                                                
1
 Fonte: Facebook do Içami Tiba. Disponível em: <https://www.facebook.com/icamitiba>. Acesso em: 26 jun. 2015. 
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aulas gravadas, principalmente de línguas estrangeiras (MOVPLAN 

EDUCACIONAL, 2011). 

Entramos na década de 90 com a Era do Computador, quando os alunos 

iniciam seus primeiros passos em aulas de informática nas escolas. 

“Assistimos ao fim da civilização tipográfica, linear e sucessiva, dando lugar ao 

aparecimento da civilização eletrônica, instantânea e circular” (MATTAR, 2009, 

p. 37). Em 1991 surge a primeira lousa interativa SMART Board2. A Era Digital 

inicia-se em 1995 com os alunos conectados pela internet, podendo fazer 

pesquisas e trocando informações com o mundo. Ingressando no século XXI, 

nomeada a Era da Interação com os SMART Response3, os laptops e as 

câmeras de documentos, os alunos começam a buscar seu conhecimento 

acompanhando o que é dito pelo professor na internet (MOVPLAN 

EDUCACIONAL, 2011).  

Em 2012, quando Moraes (apud BEHRENS, 2011, p. 68) acredita poder 

chamar de “a Era das Relações”, o que vemos é uma mudança no 

conservadorismo educacional, pois, de acordo com suas palavras, “trata-se de 

reconectar o conhecimento que foi fragmentado em partes e reassumir o todo” 

(BEHRENS, 2011, p. 68). E as redes sociais facilitam essa educação 

colaborativa, principalmente devido ao “boom” causado pelo Facebook, Twitter, 

Blogs, Tumblr, YouTube, MySpace, entre tantas outras redes. 

Devido ao avanço da tecnologia e aos novos meios de comunicação 

estamos mudando a visão, métodos e paradigmas sobre o cenário 

educacional. Hoje temos educação presencial, semipresencial (parte presencial 

e parte a distância) e educação a distância. A sala de aula não é mais a 

mesma de tempos atrás.  

 
O ser humano modificou também suas relações humanas e 
com a natureza. As tecnologias que criou (desde a roda até o 
computador) geraram transformações na maneira de se 
comunicar, produzindo meios de comunicação cada vez mais 
complexos. (SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 13-14). 

 

                                                
2
 A lousa digital SMART Board combina um sistema digital e analógico flexível de caneta e dedo com uma excepcional 

facilidade de uso. (http://www.youtube.com/watch?v=Ff-aMDacCIY) 
3
 O Smart Response é um HD de grande capacidade com a possibilidade de combinar uma boa velocidade de acesso 

a pequenos arquivos (graças ao cache) com uma boa taxa de leitura e escrita 

sequencial.(http://www.hardware.com.br/tutoriais/z68/smart-response.html) 
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O professor de hoje possui recursos e opções diversificados de 

comunicação com os alunos, tanto podendo produzir e trabalhar com os alunos 

do presencial como o aluno a distância. Mas o que a educação tem a ver com 

tecnologia?  

Como cita Pedro Demo (apud SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 19), 

debatendo que a escola “tem como função preparar cidadãos para o trabalho e 

para a vida, não pode e não deve ficar à margem do processo de 

‘tecnologização’ da sociedade, sob pena de se tornar defasada, 

desinteressante, alienada, e de não cumprir suas funções”.  

Pocho et al (2010, p. 13) completam: “a presença inegável da tecnologia 

em nossa sociedade constituiu a justificativa para que haja a necessidade de 

sua presença na escola”. E essa necessidade se dará para: 

 
(a) diversificar as formas de produzir e apropriar-se do 
conhecimento; (b) se estudadas, como objeto e como meio de 
se chegar ao conhecimento, já que trazem embutidas em si 
mensagens e um papel social importante; (c) permite ao aluno, 
através da utilização da diversidade de meios, familiarizar-se 
com a gama de tecnologias existentes na sociedade; (d) serem 
desmistificadas e democratizadas; (e) dinamizar o trabalho 
pedagógico; (f) desenvolver a leitura crítica; (g) ser parte 
integrante do processo que permita a expressão e troca dos 
diferentes saberes. (POCHO et al, 2010, p. 17). 
 
 

Além disso, a proliferação de tecnologias sociais criou uma cultura em 

que a juventude participa mais na criação e compartilhamento de conteúdo, 

mudando profundamente a forma como os alunos se comunicam, interagem e 

aprendem (PETROVIC et al, 2014). 

Vimos o quando a educação mudou com as tecnologias, e com isso 

mudaram também a forma de aprender e de ensinar. Mas, por que toda essa 

mudança? Como o ser humano mudou seu modo de pensar, se comunicar e 

principalmente de aprender com as tecnologias? Vejamos a seguir como 

aprendemos e apreendemos para que possamos entender alguns desses 

porquês! 
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2.1 Aprendizagem 

 

Como já citamos, o processo educacional é um sistema antigo, porém 

somente por volta de 2.500 anos atrás, na Grécia Antiga (KIM, 2011, p. 13), 

tivemos dados dos primeiros pensadores filosóficos que iniciaram um processo 

de compreensão da forma de ver o mundo, buscando soluções para entender a 

existência humana. O foco desta pesquisa não é sobre um profundo 

entendimento dos métodos de aprendizagem, porém é necessário um mínimo 

embasamento para compreendermos como a rede social Facebook pode nos 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. 

No enfoque metodológico de aprendizagem, tivemos os pensadores 

racionalistas como Platão, René Descartes, Jean-Jacques Rousseau e 

Immanuel Kant, e os pensadores empiristas como Aristóteles, David Hume, 

John Locke e William James. Destes pensadores e correntes de pensamento 

surgiu o Behaviorismo de Jonh B. Watson e Burrhus Frederic Skinner e outras 

correntes como a abordagem cognitiva da Gestalt, o Construtivismo de Jean 

Piaget e o Interacionismo de Lev S. Vygotsky e Henri Wallon (GAMEZ, 2013). 

O Behaviorismo foi a primeira corrente da Psicologia da Educação e está 

concretizada na teoria da aprendizagem. Vejamos uma rápida apresentação 

dos principais estudiosos desta corrente. 

Pavlov, defensor do condicionamento clássico ou pavloviano. Em seus 

experimentos com cachorro (salivação + comida + sino) demonstrou que os 

“reflexos condicionados poderiam ser reprimidos, ou ‘desaprendidos’, caso o 

estímulo condicionado fosse repetido muitas vezes sem ser seguido ter 

comida”. O cachorro era estimulado a uma resposta condicionada com 

treinamento repetitivo (HERMETO; MARTINS, 2012, p. 60). 

Watson, visto como o “pai” do behaviorismo revolucionou os 

experimentos. Enquanto a maioria dos experimentos comportamentais era 

realizada em animais e seus resultados transpassados aos humanos, ele 

estava decidido a realizar os testes em humanos. “Queria estudar modelo 

estímulo-resposta do condicionamento clássico e saber como poderia ser 

usado para prever e controlar o comportamento humano”. Iniciou os 

experimentos com o “pequeno Albert”, de nove meses, com o objetivo de obter 

respostas emocionais condicionadas aos estímulos. Watson acreditava que 
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tínhamos três emoções fundamentais: o medo, a raiva e o amor (HERMETO; 

MARTINS, 2012, p. 68). 

Já o pensador Tolman acreditava no behaviorismo básico em que a 

“psicologia só pode ser estudada por meio de experiências científicas e 

objetivas”. Porém, tinha grande interesse nos “processos mentais como 

percepção, cognição e motivação”. Na fusão destas duas abordagens criou o 

“chamado behaviorismo intencional hoje denominado behaviorismo cognitivo”. 

E com seu experimento com os ratos em labirintos criou a expressão “mapa 

cognitivo” que indica que somos capazes de construir e solucionar 

mentalmente antes, para percorrer durante, com mais rapidez. Construímos um 

“mapa cognitivo do mundo ao nosso redor” e só nos damos conta quando 

precisamos encontrar um local onde já passamos e sequer notamos 

(HERMETO; MARTINS, 2012, p. 72). 

Skinner, considerado o maior defensor do behaviorismo defendendo o 

condicionamento operante por meio de experimentos com ratos moldado por 

reforço positivo e negativo. Para ele, um “organismo” atua sobre seu ambiente 

e recebe um estímulo, o que reforça seu comportamento operante que 

acontece como consequência de sua atitude. Outra pesquisa importante 

ocorreu por volta de 1950, época em que os alunos tinham longas tarefas, 

vários estágios e precisavam esperar que o professor corrigisse tudo para só 

então obterem uma resposta. Para Skinner esse processo de aprendizagem 

contrariava suas descobertas e prejudicava o progresso educacional. Em 

resposta, ele “desenvolveu um programa de ensino que acumulava feedbacks 

a cada etapa de um projeto”. Na década de 50 ele já defendia a metodologia de 

incentivo e elogio na aprendizagem como forma de progressão educacional 

(HERMETO; MARTINS, 2012, p. 80). 

A partir do behaviorismo tivemos uma evolução das correntes 

pedagógicas inclinadas ao estudo com as interações sociais e podemos citar 

alguns desses estudiosos para analisarmos a evolução educacional. 

Analisando a abordagem cognitiva da Gestalt através da pesquisa de 

Ana Bock, Odair Furtado e Maria Teixeira, tivemos: Ernst Mach (1838-1916), 

físico, e Christian Von Ehrenfels (1859-1932), filósofo e psicólogo, que 

desenvolviam uma “psicofísica com estudos sobre as sensações (o dado 

psicológico) de espaço-forma e tempo-forma (o dado físico)” (BOCK; 
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FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 76). Foram considerados como os mais diretos 

antecessores da Psicologia da Gestalt. Depois deles vieram Max Wertheimer 

(1880-1943), Wolfgang Köhler (1887-1967) e Kurt Koffka (1886-1941), 

baseados nos estudos psicofísicos que “relacionaram a forma e sua percepção, 

construíram a base de uma teoria eminentemente psicológica” (p. 77). Estavam 

preocupados em compreender quais os “processos psicológicos envolvidos na 

ilusão de ótica, quando o estímulo físico é percebido pelo sujeito como uma 

forma diferente da que ele tem na realidade” (p. 77). Para os gestaltistas, “entre 

o estímulo que o meio fornece e a resposta do indivíduo, encontra-se o 

processo de percepção. O que o indivíduo percebe e como percebe são dados 

importantes para a compreensão do comportamento humano” (BOCK; 

FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 77). Porém, tanto a Gestalt quanto o 

Behaviorismo definem a Psicologia como a “ciência que estuda o 

comportamento” (p. 77), mas, a Gestalt irá criticar essa abordagem, “por 

considerar que o comportamento, quando estudado de maneira isolada de um 

contexto mais amplo, pode perder seu significado (o seu entendimento)”. (p. 

78). Na visão dos gestaltistas, “o comportamento deveria ser estudado nos 

seus aspectos mais globais, levando em consideração as condições que 

alteram a percepção do estímulo” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 78). 

Tendo em vista a abordagem cognitivista e construtivista, temos Piaget 

defendendo o Desenvolvimento Cognitivo. Para ele, esse desenvolvimento 

ocorre de forma ora equilibrada, ora desequilibrada. As informações são 

assimiladas, se acomodam e geram a construção do seu conhecimento. Está 

fundamentado na forma como reagimos pela nossa maneira de olhar e sentir o 

mundo (GAMEZ, 2013). O enfoque cognitivista visa: 

 
Compreender de que forma se processam a cognição humana 
(ato de conhecer) e as faculdades mentais, tais como a 
memória, a atenção, a linguagem, o raciocínio, a organização 
do conhecimento, os modelos de reconhecimento e a 
capacidade para resolução de problemas. (GAMEZ, 2013, p. 
48). 
 
 

Assim, pudemos perceber que o cognitivismo está “preocupado com o 

processo de compreensão, transformação, armazenamento e utilização das 

informações, no plano da cognição” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 

118). Abordaremos a cognição no próximo tópico. 
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Com a evolução do pensamento de Piaget surgiu a Base Piagetiana 

defendendo o Construtivismo. O desenvolvimento está fundamentado na 

“construção do conhecimento”. Possui um alto grau de interatividade, pois o 

professor e o aluno desenvolvem “ações mútuas entre o indivíduo e o meio” no 

processo ensino-aprendizagem e no desenvolvimento da inteligência desta 

construção (GAMEZ, 2013, p. 52). 

Já dizia Confúcio4, pensador nascido antes de Cristo: “Conte-me e eu 

vou esquecer. Mostre-me e eu vou lembrar. Envolva-me, e eu vou entender”. 

Assim se dá a construção do conhecimento, precisamos envolver o aluno, 

mostrar que ele é capaz de trilhar seu próprio caminho e assim desenvolver 

seu próprio conhecimento. 

Na corrente Interacionista temos o pensamento de Wallon. Segundo 

esse pensador, o desenvolvimento humano era marcado por estágios 

cognitivos e afetivos, crises e turbulências. Para Wallon, o homem é um ser 

biologicamente social, existindo uma relação entre o cognitivo, o afetivo e o 

motor (GAMEZ, 2013, p. 82). E para Vygotsky, outro pensador desta corrente, 

 
o desenvolvimento se dá de “fora para dentro”, ou seja, 
primeiramente nós realizamos ações externas que são 
interpretadas pelas pessoas ao nosso redor, de acordo com os 
significados culturalmente estabelecidos. A partir dessas 
interpretações que os outros nos dão, das nossas ações no 
mundo e do próprio mundo que nos cerca, é que passamos a 
atribuir significado próprio sobre o mundo e desenvolvemos os 
processos psicológicos internos necessários para a vida em 
sociedade. (ALECRIM, 2010, p. 22). 
 
 

Para Vygotsky o “processo de conhecimento se dá por meio da 

interação” e não advindo da “teoria genética”, como Piaget defendia. Assim, 

entendemos que o sociointeralismo defende o movimento interativo, no qual o 

sujeito estabelece “relações com objetos de conhecimento” através de relações 

sociais com outros sujeitos (GAMEZ, 2013, p. 83). 

Em meados do século 20, com os estudos investigativos de Lev 

Vygotsky e Jean Piaget sobre o modo como as crianças aprendem, a visão 

educacional ganhou uma forma um pouco mais humanizada nas escolas. Nas 

últimas décadas, o estudo ligado às ciências cognitivas aprofundou em 

pesquisas a relação entre aprendizagem e a forma pela qual os alunos 

                                                
4
 Fonte: http://pensador.uol.com.br/frase/NjkzMzYx/ 
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adquirem conhecimento, sua forma de pensar, assimilar, processar e externar 

o que foi transmitido, levando em consideração que cada ser é individual por 

carregar consigo limites biológicos e sociohistóricos (GHEDIN, 2012). 

Segundo Behar, após analisar os pensadores Piaget, Wallon e Vygotsky,  

 
o processo de aprendizagem deve ir além da verificação do 
alcance dos objetivos em relação ao conteúdo, procurando 
levar em consideração o afeto e os atributos afetivos 
subjacentes do aluno, uma vez que interferem profundamente 
nos processos mentais, como memorização, raciocínio, 
atenção e motivação. (BEHAR, 2009, p. 204). 
 
 

Retomando a abordagem behaviorista temos a resposta a estímulos 

externos, ignorando qualquer processo ou estado mental interior. Somente 

após muitos anos passou-se a questionar a “mente e os processos mentais” e 

surge uma abordagem behaviorista cognitiva. A partir dai, com novos 

experimentos e novos pesquisadores, chegamos ao Construtivismo e ao 

Conectivismo, contexto no qual o aluno é incentivado a buscar seu 

conhecimento, construir seu aprendizado e desenvolver habilidades em uma 

educação contemporânea. O Conectivismo 

 
está fundamentado na suposição de um modelo de 
aprendizagem construtivista, com o aluno no centro, 
conectando e construindo conhecimento em um contexto que 
inclui não só as redes e os grupos externos como também 
suas próprias histórias e predileções. (ANDERSON; DRON, 
2012, p. 130). 

 
 

Os alunos desta educação contemporânea já nasceram na era digital, é 

inelutável não desfrutar deste recurso para envolvê-los e cativá-los, buscando 

assim um desenvolvimento educacional no qual a aprendizagem e a satisfação 

em aprender possam caminhar juntas. O livro de Marc Prensky sugere que 

temos que “despertar o interesse dos nativos digitais e aproveitar seu 

entusiasmo e capacidade de aprendizagem” (PRENSKY, 2012).  

O conceito de nativos digitais foi cunhado por Marc Prensky para 

descrever a geração de jovens nascidos e criados em ambientes dominados 

pela tecnologia digital. Os imigrantes foram denominados os nascidos antes da 

era das tecnologias digitais.  
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Marc Prensky (2012), discutindo a educação, afirma que não precisamos 

“estar muito atentos para perceber que as crianças, adolescentes e jovens 

adultos de hoje – as gerações X, Y e Z – não se relacionam tão bem com os 

métodos tradicionais de ensino” (p. 40) e completa: “para uma geração 

autodidata em computadores, a abordagem utilizada ainda é a boa e velha 

metodologia de ‘exposição e avaliação’ de sempre” (p. 40). Ou seja, para esse 

nicho de alunos, a metodologia antiga é maçante e desinteressante, pois 

precisam de interação e motivação para desenvolver interesse no aprendizado. 

Para entendermos melhor de quem estamos referenciando quando 

mencionamos as gerações X, Y e Z, observe no quadro abaixo, o ano de 

nascimento de cada geração, assim como seus valores e atributos, seus 

pensamentos sobre educação, o modo de comunicação de cada época, seu 

estilo de gestão e treinamento: 

Quadro 01 — Gerações X, Y e Z. 

 
Fonte: Adaptado de Niederauer (2014). 
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E se abordamos sobre o aluno contemporâneo, não podemos deixar de 

mencionar o professor do século XXI, o professor mediador, “a peça-chave de 

todo o [novo] sistema educacional” (TÉBAR, 2011, p. 46). 

Lorenzo Tébar (2011) apresenta como qualidades indispensáveis ao 

educador a competência pedagógica, a maturidade e estabilidade emocional, o 

conhecimento da matéria que deve ensinar, a compreensão dos processos de 

desenvolvimento do ser humano, espírito aberto e dinâmico, entre outros.  

Deixaremos para outra oportunidade a explicação detalhada sobre o 

perfil do professor mediador e sua constituição pedagógica neste novo cenário 

educacional. Neste momento, “faremos apenas uma síntese das características 

do professor mediador” (SANCHEZ, 1992 apud TÉBAR, 2011, p. 52). 

1. É um especialista e, como tal, domina os conteúdos curriculares, 

planeja, prevê problemas e soluções, revisa as fases do processo de 

aprendizagem. 

2. Estabelece metas: favorece a perseverança, desenvolve hábitos de 

estudo e fomenta a autoestima e a metacognição. 

3. Tem a intenção de promover a aprendizagem significativa: favorece a 

transcendência, guia o desenvolvimento de estratégias, enriquece as 

habilidades básicas superando as dificuldades. 

4. Incentiva a busca da novidade: fomenta a curiosidade intelectual, a 

originalidade e o pensamento divergente. 

5. Potencializa o sentimento de capacidade: favorece a autoimagem, cria 

uma dinâmica de interesse para atingir novas metas. 

6. Ensina o que fazer, como, quando e por quê: ajuda a mudar o estilo 

cognitivo dos estudantes, controlando sua impulsividade. 

7. Compartilha as experiências de aprendizagem com os alunos: 

potencializa a discussão reflexiva e fomenta a empatia com o grupo. 

8. Considera as diferenças individuais dos alunos: elabora critérios e 

procedimentos para tornar explícitas as diferenças psicológicas dos 

estudantes, potencializa o trabalho individual, independente e original. 

9. Desenvolve nos alunos atitudes positivas: promovendo vivências de 

determinados valores que os tornem operativos em sua conduta na sua 

realidade sociocultural (SANCHEZ, 1992 apud TÉBAR, 2011, p. 52). 
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“Cada época desenvolveu pedagogias, tecnologias, atividades de 

aprendizagem e critérios de avaliação distintos, consistentes com a visão de 

mundo social da época em que se desenvolveram” (ANDERSON; DRON, 

2012, p. 120). Porém, Terry Anderson e Jon Dron (2012) afirmam que 

atualmente temos três gerações de pedagogia distintas, “o cognitivo-

behaviorista, o socioconstrutivismo e o conectivismo” (p. 119), todas “com foco 

nas presenças cognitiva, social e de ensino” (p. 119). Eles mencionam em seu 

artigo que uma “educação a distância de alta qualidade explora as três 

gerações em função do conteúdo de aprendizagem, do contexto e das 

expectativas de aprendizagem” (ANDERSON; DRON, 2012, p. 119). 

No quadro abaixo podemos observar as principais tecnologias utilizadas 

em cada corrente, assim como a forma de aprendizagem de cada aluno, o 

desenvolvimento das atividades propostas em cada linha pedagógica e o papel 

do professor que pode ser alternado dependendo da situação de 

aprendizagem, conforme artigo de Terry Anderson e Jon Dron (2012): 

 
Quadro 02 — Geração da Pedagogia em EaD 

Geração da Pedagogia em EaD 

Correntes 
Pedagógicas 

Behaviorismo 
Cognitivo 

Construtivismo Conectivismo 

Tecnologias 
utilizadas 

Pré-Web, Mídia de 
massa, material 

impresso TV, 
Rádio.  

Web 1.0, 
Conferência 

(áudio, vídeo e 
Web). 

Web 2.0, 
Redes Sociais. 

Comunicação Um para um 
Muitos para 

muitos 
Em rede. 

Desenvolvimento Ler e Assistir. 
Discutir, Criar e 

Construir. 

Explorar, 
conectar, criar 

e avaliar. 

Papel do 
Professor 

Sábio e criador do 
conteúdo. 

Líder de 
discussão e 
orientador. 

Crítico, amigo, 
percursor do 

conhecimento. 

Fonte: Adaptado de Anderson e Dron (2012, p. 131). 
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Surgindo em épocas diferentes e devidamente estabelecidas 

cronologicamente, “nenhuma dessas três gerações pedagógicas desapareceu”. 

Os autores defendem que podemos e devemos usar as três gerações 

supracitadas “para dar conta de todo o espectro de necessidades de 

aprendizagem e aspirações dos alunos do século XXI” (ANDERSON; DRON, 

2012, p. 121). 

Anderson e Dron (2012), quando abordam sobre o aluno no centro da 

aprendizagem ou como parte de uma comunidade de aprendizagem ou rede de 

aprendizagem, na função de aprender, a eficácia pode ser muito melhorada 

com a aplicação e uma compreensão de como as pessoas podem aprender de 

forma mais eficaz utilizando as três teorias de aprendizagem: Cognitivista, 

Behaviorista e Construtivista, cada uma desempenhando um papel importante 

no contexto pedagógico atual. 

Assim, pensando nas correntes pedagógicas citadas, no perfil do aluno 

contemporâneo e no professor mediador do processo educativo, discutiremos, 

a seguir, o conceito de cognição, apresentando as relações na construção do 

saber do século XXI com as teorias de aprendizagem analisadas até agora. 

 

 

2.2 Cognição 

 

O cérebro humano é responsável pelas nossas funções cognitivas, 

assim como as funções sensoriais e motoras, porém ainda é um mistério a 

forma como as funções cerebrais são realizadas. Temos várias teorias (de 

aprendizagem, percepção e memorização) que são reavaliadas a cada 

descoberta (BRAGA, 2014). 

Abordando o termo Cognição precisamos, antes de tudo, entender sua 

epistemologia.  

No dicionário a palavra cognição significa: “Faculdade, ato ou ação de 

conhecer; aquisição de um conhecimento”.5 

Já no dicionário informal temos a cognição como o “ato ou processo de 

conhecer, inclui estados mentais e processos como pensar, a atenção, o 

                                                
5
 Fonte: http://www.dicio.com.br/cognicao/ 
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raciocínio, a memória, o juízo, a imaginação, o pensamento, o discurso, a 

percepção visual e audível, a aprendizagem, a consciência, as emoções”.6 

E quando procurado em significados temos “a cognição envolve fatores 

diversos como o pensamento, a linguagem, a percepção, a memória, o 

raciocínio etc., que fazem parte do desenvolvimento intelectual”.7 

A cognição do sujeito no processo de ensino e aprendizagem está 

relacionada com a maneira pela qual observamos o mundo, vivemos e 

convivemos nele. A presença cognitiva é o “modo e circunstância da qual os 

alunos constroem e confirmam novos conhecimentos” (ANDERSON; DRON, 

2012, p. 122). Reflete nos valores e representações que construímos e que 

estão presentes em nossas ações e reflexos e permeiam nossas dimensões 

“epistemológicas capazes de fundamentar o processo de construção do 

conhecimento” (MORAES, 2008, p. 95). 

 
Dessa forma, precisamos de novos paradigmas que nos 
ajudem a ir além dos limites impostos pelo pensamento 
reducionista e simplificador que nos impede de alçar novos 
voos em busca de nossa sobrevivência, imanência e 
transcendência. 
 
Uma transcendência que sinaliza que já é tempo de maior 
liberdade do espírito humano, tempo em que nenhuma 
racionalidade científica será capaz de aprisionar a emoção, o 
sentimento e a criatividade do ser humano em nome de uma 
objetividade que conspira contra a sua própria inteireza. 
(MORAES, 2008, p. 95). 
 
 

A pedagogia cognitiva surgiu, parcialmente, em resposta a uma 

necessidade crescente para explicar a motivação, atitudes e barreiras mentais 

demonstrados através de comportamentos observáveis (MAYER, 2001 apud 

ANDERSON; DRON, 2012). 

De acordo com o pensamento de Humberto Maturana (1998), “o educar 

ocorre [...], todo o tempo e de maneira recíproca”, e o Facebook nos possibilita 

essa interação. Estamos conectados diariamente, a troca de informações é 

constante “[...] e o resultado disso é que as pessoas aprendem a viver de uma 

maneira que se configura de acordo com o conviver da comunidade em que 

vivem” (MATURANA, 1998, p. 29). Estando inserido em uma comunidade de 

colegas de sala e professores, o aluno buscará informações relevantes ao 

                                                
6
 Fonte: http://www.dicionarioinformal.com.br/cogni%C3%A7%C3%A3o/ 

7
 Fonte: http://www.significados.com.br/cognitivo/ 
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conhecimento comum, e a rede social potencializa a construção coletiva deste 

conhecimento. 

Nos tempos atuais, uma metodologia de ensino mais completa integra a 

rede ao aprendizado, mediando assim uma educação mais eficiente, interativa, 

e colaborativa unindo o interacionismo de Vygotsky com o construtivismo de 

Piaget. 

Piaget já dizia: “O ideal da educação não é aprender ao máximo, 

maximizar os resultados, mas é antes de tudo aprender a aprender, é aprender 

a se desenvolver e aprender a continuar a se desenvolver depois da escola” 

(PIAGET, 1972, p. 32).  

Continuar a se desenvolver depois da escola, por que não uma rede 

social? Provavelmente um grupo de amigos já foi formado, ao longo do seu 

desenvolvimento acadêmico conquistou novas amizades, conheceu 

professores, leu alguns autores, por que parar seu processo de ensino e 

aprendizagem após a aquisição do diploma? Humberto afirma que “a educação 

é um processo contínuo que dura toda a vida” (MATURANA, 1998, p. 29). E 

esse processo contínuo pode ser estendido para as redes sociais, em especial 

mencionamos o Facebook. 

Nas interações, tanto no meio social quanto no cultural, criamos e 

organizamos nossos sentimentos, pensamentos e ações que nos mantêm em 

um complexo entrelaçado de relações. Assim como a organização de nossos 

pensamentos influencia nossos sentimentos, o sentir também configura nossa 

forma de pensar. Assim, acreditamos que pensar e sentir são ações 

inseparáveis (ARANTES, 2000) e que influenciam nossa cognição como um 

todo.  

A partir do olhar cognitivo, o conceito de aprendizagem convida-nos a 

vislumbrar diferentes formas de como o ser humano aprende. E se somos 

diferentes, altos ou baixos, gordos ou magros, loiros ou morenos. Uns 

nasceram em lares com pai, mãe e irmãos. Outros não tiveram a oportunidade 

de conhecer os pais, moram com os avós ou um parente distante. Uns em 

famílias com algum grau de instrução, outros em famílias que não tiveram a 

oportunidade de alfabetização. Alguns viajam nas férias, outros nunca saíram 

do bairro em que vivem. Enfim, ninguém é igual a ninguém. Cada ser possui 

sua história de vida particular e única conforme sua estrutura biológica, 
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psicológica, social e cultural. Assim é a vida, assim é a aprendizagem 

(BENCINI, 2003). 

 

 

2.3 Aprendizagem Formal e Informal 

 

A escolha por este tema surgiu devido ao andamento da pesquisa. 

Precisamos entender a diferença entre essas duas formas de aprendizagem 

para a compreensão destes dois conceitos e diferenciação dos mesmos no 

decorrer da pesquisa. 

Os autores Trilla e Ghanem (2008), debatendo sobre a educação formal 

e informal, afirmam que a diferenciação entre ambas está nos critérios 

propostos para caracterizar cada uma. Com algumas “nuanças e variantes 

terminológicas, os dois critérios se referem à intencionalidade do agente e ao 

caráter metodológico ou sistemático do processo” (p. 35-36). Desta forma, os 

autores analisam o primeiro critério, que todos os processos intencionalmente 

educacionais se classificariam como formal e, por conseguinte, os processos 

não intencionais, se classificariam como informal. E na análise do critério 

baseado no caráter metodológico ou sistemático do processo, afirmam que a 

aprendizagem formal se realiza de forma metódica (seguindo os métodos, 

regras, normas), enquanto a informal seria assistemática (que não contém 

método). 

No conceito de York e Nordengren (2013) “a aprendizagem formal 

ocorre em um contexto organizado e estruturado, como através de tarefas, 

projetos, leituras, discussões, e é expressamente designado como 

aprendizado” (p. 298). Completando este pensamento, Marsick e Watkins 

(1990) mencionam ser “tipicamente institucionalmente patrocinada, ocorre em 

sala de aula de maneira estruturada” (p. 12).  

Ainda na abordagem de aprendizagem formal, Czerkawski e Hernández 

referem-se a 

 
experiências estruturadas, organizadas, intencionais e pré-
concebidas de aprendizagem que são facilitadas através de 
um professor ou mentor. Normalmente, elas são fornecidas por 
estabelecimentos de ensino ou de formação. Os objetivos de 
aprendizagem e os resultados são especificados com 
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antecedência e, no final, o aluno recebe um diploma ou 
certificação. (CZERKAWSKI; HERNÁNDEZ, 2013, p. 339, 
tradução da autora). 
 
 

No conceito de aprendizagem informal, York e Nordengren (2013) 

afirmam que esta “ocorre de forma não intencional a partir da perspectiva do 

aluno, e é derivada de atividades diárias no trabalho, casa, escola e 

comunidade” (p. 298). Integrando este pensamento, Marsick e Watkins (1990) 

afirmam que pode ser deliberadamente incentivada por uma organização ou 

pode ocorrer apesar de um ambiente pouco propício à aprendizagem. Por outro 

lado, quase sempre ocorre, embora as pessoas nem sempre estejam 

conscientes disso. 

Czerkawski e Hernández referem-se à aprendizagem informal como 

 
atividades de aprendizagem não intencionais que não são 
abrangidas pelo ensino formal. Por exemplo, todos nós 
aprendemos em ambientes sociais com a família ou amigos, 
em nosso ambiente de trabalho ou durante atividades de lazer. 
Este tipo de aprendizagem vem de atividades da vida diária 
relacionadas com o trabalho, a família ou o lazer. Não é 
estruturada (em termos de objetivos de aprendizagem, tempo 
de aprendizagem ou apoio à aprendizagem) e normalmente 
não conduz à certificação. (CZERKAWSKI; HERNÁNDEZ, 
2013, p. 339, tradução da autora). 
 

 

Para uma melhor compreensão destes dois processos de aprendizagem, 

Antonello e Flach (2010) sintetizaram alguns elementos que podem ser 

considerados na análise da aprendizagem formal e informal. Essa síntese 

encontra-se exposta no Quadro 03. 
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Quadro 03 — Elementos a serem considerados nos estudos acerca da 
aprendizagem formal e informal. 

 
Fonte: Antonello e Flach (2010). 

 

 

Em um contexto geral, podemos entender que na aprendizagem formal 

existe, de um lado, a intenção de aprender e, de outro lado, a intenção de 

ensinar. E esta aprendizagem pode ocorrer em uma escola, instituição ou em 

um galpão sem recursos tecnológicos; uma vez que exista o interesse na 

aprendizagem e no ensinamento, fica caracterizada a aprendizagem formal. 

Na aprendizagem informal não existe nem a intenção de ensinar nem a 

intenção de aprender, ela ocorre sem que se perceba. De forma natural, como 

boa parte da literatura infantil contada pelos pais ou professores, como 

aprender um caminho para chegar a um lugar pedindo uma informação, ou até 

mesmo prestando atenção na elaboração de uma refeição que não se sabe 

fazer, entre tantas outras em que nem percebemos que houve aprendizagem.  



34 

 

Mas, e o Facebook? Pode ou não ser considerado uma forma de 

aprendizagem? A rede social se encaixaria em que contexto de aprendizagem? 

Em um primeiro momento, afirmaria que não envolve aprendizagem 

formal, pois não foi inventada, planejada ou construida para o ensino ou para a 

aprendizagem. Porém, a partir da criação de grupos de estudos onde pessoas 

se unem com a intenção de trocar conhecimentos, ensinar e aprender, a rede 

social Facebook integra-se no conceito de aprendizagem formal. 

 
Ou seja, a utilização prévia do Facebook num ambiente de 
aprendizagem informal contribuiu para que esse ambiente 
fosse gradualmente organizando-se como um espaço de 
integração, partilha, comunicação e colaboração entre todos, 
observando-se já um ambiente propício à aprendizagem 
formal, cooperativa e colaborativa. (PATRÍCIO; GONÇALVES, 
2010, p. 13). 
 
 

Como já afirmava Frederic Litto, acreditando “ser possível afirmar que 

estamos no auge de uma revolução que mudará o nosso tradicional e 

convencional sistema de educação, conferindo maior poder ao aprendiz, o que 

exigirá mais inteligência e criatividade do professor” (LITTO, 2009, p. 308), 

estabelecendo, assim, possibilidades de transformações socioculturais e de 

ensino e aprendizagem. 

No próximo capítulo, discutiremos a educação a distância, analisando 

sua cronologia no mundo e no Brasil e abordando alguns conceitos sobre esta 

metodologia. 
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3 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A educação é a arma mais poderosa 
que você pode usar para mudar o 
mundo. 

Nelson Mandela8 
 

Quando mencionamos educação a distância (EaD), interpretamos como 

uma modalidade de ensino inovadora, porém a EaD é bem antiga. A 

construção do conhecimento, superando a distância, está longe de ter uma 

data precisa, pois sua origem precede às experiências de educação por 

correspondência no final do século XVIII.  

Landim (1997, p. 36) menciona que as mensagens trocadas pelos 

cristãos para difundir a palavra de Deus marcam a origem da comunicação 

educativa, por intermédio da escrita, com o objetivo de propiciar aprendizagem 

aos discípulos.  

Chaves também acredita que a comunicação educativa é bem antiga 

quando afirma que:  

 
a invenção da escrita possibilitou que as pessoas escrevessem 
o que antes só podiam dizer e, assim, permitiu o surgimento da 
primeira forma de EAD: o ensino por correspondência. As 
epístolas do Novo Testamento (destinadas a comunidades 
inteiras), que possuem nítido caráter didático, são claros 
exemplos de EAD. Seu alcance, entretanto, foi relativamente 
limitado – até que foram transformadas em livros. (CHAVES, 
1999). 
 
 

Porém, Maia e Mattar, em função de suas pesquisas, afirmam que 

 
há registros de cursos de taquigrafia a distância, oferecidos por 
meios de anúncios de jornais, desde a década de 1720. 
Entretanto, a EaD surge efetivamente em meados do século 
XIX, em função do desenvolvimento dos meios de transporte e 
comunicação (como trens e correio), especialmente com o 
ensino por correspondência. (MAIA; MATTAR, 2007, p. 21). 
 
 

Há quem indague que deve ter surgido logo após a escrita, quando a 

comunicação ultrapassa tempo e espaço, já que as pessoas não precisavam 

mais estar presentes para se comunicar. Outros perscrutam o surgimento do 

                                                
8
 Fonte: http://pensador.uol.com.br/frase/MjM3NjU1/ 
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início da educação a distância apenas após a invenção da imprensa de 

Gutenberg, no século XV (MAIA; MATTAR, 2007, p. 21).  

Alves confirma o pensamento de Maia e Mattar quando relata que a 

educação a distância,  

 
começou no século XV, quando Johannes Gutenberg, em 
Mogúncia, Alemanha, inventou a imprensa, com composição 
de palavras com caracteres móveis. Desta forma, o livro 
manual deu lugar ao livro copiado, sendo desnecessário ir às 
escolas para assistir ao venerando mestre ler, na frente de 
seus discípulos, o raro livro copiado, surgindo assim a 
possibilidade de a leitura acontecer fora da sala de aula. 
(ALVES, 2015). 

 
 

Observando os relatos, podemos constatar que não temos realmente 

uma data precisa, porém podemos acreditar que, com a invenção da imprensa, 

a disseminação do conhecimento se fortaleceu, ganhando robustez e 

resistência ao longo do tempo.  

Moore e Kearsley (2011, p. 25-26, 47-48), referem-se ao contexto 

histórico da EaD, separando essa modalidade em cinco gerações cronológicas: 

 Primeira Geração: Estudo por Correspondência (quando o meio de 

comunicação era o texto e a instrução, por correspondência). Nessa 

época iniciou-se a possibilidade de estudar em casa, de forma 

independente, proporcionando o fundamento individualizado para a 

educação a distância. 

 Segunda Geração: Ensino por meio da difusão pelo rádio e pela 

televisão. Nessa geração, houve pouca ou nenhuma interação de 

professores com alunos, exceto quando relacionada a um curso por 

correspondência; porém, agregou as dimensões oral e visual à 

apresentação de informações aos alunos a distância. 

 Terceira Geração: Universidades Abertas (não foi muito caracterizada 

pela tecnologia de comunicação, mas, preferencialmente, pela invenção 

de uma nova modalidade de organização da educação, de modo mais 

notável nas universidades abertas). Surgem as primeiras experiências 

norte-americanas que integravam áudio/vídeo e correspondência com 

orientação presencial, usando equipes de cursos e um método prático 

para a criação e veiculação de instrução em uma abordagem sistêmica. 
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 Quarta Geração: Teleconferência (na década de 1980, tivemos nossa 

primeira experiência de interação de um grupo em tempo real a 

distância, em cursos por áudio e videoconferência transmitidos por 

telefone, satélite, cabo e redes de computadores). Essa geração 

proporcionou a primeira interação em tempo real de alunos com alunos 

e instrutores a distância. O método era apreciado especialmente para 

treinamento corporativo. 

 Quinta Geração: internet/Web (a geração mais recente de educação a 

distância envolve ensino e aprendizado on-line, em classes e 

universidades virtuais, baseadas em tecnologias da internet). Essa 

geração tem resultado em enorme interesse pela educação a distância e 

atividade em escala mundial, com métodos construtivistas de 

aprendizado em colaboração, e na convergência entre texto, áudio e 

vídeo em uma única plataforma de comunicação.  

A disseminação da educação a distância, nesses últimos anos, é 

consequência da explosão tecnológica que o mundo vivencia. A EaD, durante 

muito tempo, foi compreendida como uma forma de educação não tradicional 

onde o aluno possui autonomia para decidir quando e onde estudar. O 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) ratifica essa informação quando cita 

que a:  

 
educação a distância é a modalidade educacional na qual 
alunos e professores estão separados, física ou 
temporalmente e, por isso, faz-se necessária a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação. (MEC, 
2015). 
 
 

Keegan define a educação a distância assim como o MEC, mencionando 

que na educação a distância: 

 
a separação física entre professor e aluno é que a distingue do 
ensino presencial, comunicação de mão dupla, onde o 
estudante beneficia-se de um diálogo e da possibilidade de 
iniciativas de dupla via com possibilidade de encontros 
ocasionais com propósitos didáticos e de socialização. 
(KEEGAN, 1996, p. 25, tradução da autora). 
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Keegan (1996) não menciona o uso das tecnologias, porém pontua a 

possibilidade de encontros presenciais para auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem deste aluno a distância. 

Por sua vez, Alves, Zambalde e Figueiredo também definem aspectos 

de distanciamento entre professor e aluno e ressaltam a utilização de recursos 

tecnológicos quando definem a educação a distância como: 

 
uma atividade de ensino e aprendizagem sem que haja 
proximidade entre professor e aluno, em que a comunicação 
biodirecional entre os vários sujeitos do processo (professor, 
alunos, monitores, administração) seja realizada por meio de 
algum recurso tecnológico intermediário, como cartas, textos 
impressos, televisão, radiodifusão ou ambientes 
computacionais. (ALVES; ZAMBALDE; FIGUEIREDO, 2004, p. 
6).  

 
 

Para Riano, a educação a distância é uma relação entre professor e 

aluno, ou ensino e aprendizagem, que está “mediada pedagogicamente e 

mediatizada por diversos materiais instrucionais e pela orientação tutorial” 

(RIANO, 1997, p. 20), sendo válida “tanto para ambientes pedagógicos 

tradicionais quanto para aqueles que usam as novas tecnologias” (RIANO, 

1997, p. 20).  

Analisando as citações dos autores no que tange à metodologia de 

ensino da EaD, Kumpikaite-Valiuniene (2016) realizou um estudo com as 

características da modalidade e pontuou, abaixo, quais são as vantagens e as 

desvantagens desta modalidade de ensino:  

 

Quadro 04 — Vantagens e Desvantagens da Educação a Distância 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 Possibilidade de se engajar 

na aprendizagem ao longo da vida e 

desenvolver independentemente de 

tempo e lugar. 

 Possibilidade de aprender no 

ritmo do aluno e de acordo com 

suas habilidades e demandas. 

 

 Estudos baseados em 

tecnologias contemporâneas exigem 

consideráveis investimentos. 

 Criação de meios modernos e 

despesas de consumo. 

 Nem todos os alunos 

conseguem usar um computador e a 

internet. 
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 Despesas de aprendizagem 

são reduzidas. 

 Material de ensino de fácil 

compreensão por usar vários 

recursos. 

 Rápidas inovações. 

 A cooperação entre diferentes 

instituições na gestão de estudos, 

projetos comuns, investigação. 

 Não pode ocorrer 

incompatibilidade tecnológica. 

 Professores: uma abordagem 

positiva para a educação a distância, 

o conhecimento adequado e 

qualificação constante. 

 As novas tecnologias exigem 

habilidades em informática, línguas 

estrangeiras. 

 A falta de contatos sociais. 

Fonte: Adaptado de Kumpikaite-Valiuniene (2016). 

 

Analisando os autores, podemos perceber que todos falam sobre 

separação física e temporal e o uso de tecnologias para a evolução da 

modalidade da EaD. Kumpikaite-Valiuniene (2016), quando pontua as 

vantagens e as desvantagens do ensino a distância, abre um leque de 

discussões que ficará para um próximo estudo. Nessa pesquisa, abordaremos 

as possibilidades da aprendizagem independente do tempo e lugar e as 

possibilidades de aprendizagem conforme o ritmo, habilidades e demandas do 

aluno. Ponderando esses conceitos, discutiremos a educação a distância em 

sua concepção de distanciamento físico e espacial entre professor e aluno 

buscando uma mediação mais interativa no ensino superior. 

 

 

3.1 A Educação a Distância no Mundo 

 

De acordo com Alves (2011), os primeiros cursos de educação a 

distância datam no início do século XVIII nos Estados Unidos. A partir de um 

anúncio publicitário em 1728 no Diário Boston, o professor Caleb Phillips 

procurou estudantes que gostariam de aprender com aulas enviadas por 

correspondência. 

Os fatos mais importantes da trajetória cronológica da educação a 

distância no mundo estão pontuados e resumidos a seguir.  
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Quadro 05 — Trajetória Cronológica da Educação a Distância no Mundo. 

1728 O marco inicial da educação a distância: é anunciado um curso pela 
Gazeta de Boston, na edição de 20 de março, onde o Prof. Caleb 
Philipps, de Short Hand, oferecia material para ensino e tutoria por 
correspondência. 

1829 Na Suécia é inaugurado o Instituto Líber Hermondes, que 
possibilitou a mais de 150.000 pessoas realizarem cursos através 
da educação a distância. 

1840 Na Faculdade Sir Isaac Pitman9, no Reino Unido, é inaugurada a 
primeira escola por correspondência na Europa. 

1856 Em Berlim, a Sociedade de Línguas Modernas patrocina os 
professores Charles Toussaine e Gustav Laugenschied para 
ensinarem Francês por correspondência. 

1858 A abertura da Universidade de Londres; os alunos adquiriam o 
currículo da Universidade de Londres através de etapas e exames 
sem nunca pôr os pés em Londres. “Isso foi extraordinário: 
significou que a ligação entre o estudo e o local estava 
quebrada/desfeita, uma ligação que continua a existir para as 
universidades mais antigas, como a Universidade de Cambridge, 
até os dias de hoje, onde graduandos têm que viver a determinadas 
milhas da Universidade Católica a fim de serem efetivamente 
considerados 'na' universidade”. (TAIT, 2003, tradução da autora). 

1887 A história da University Correspondence College e seu fundador 
William Briggs proporciona um insight sobre o trabalho pioneiro, 
que começou na prestação de apoio para quem estava estudando 
na Universidade de Londres, a distância. A Faculdade Briggs 
prestou serviços na educação distância pelo período de 1870-1995, 
e seu sistema foi muito eficaz (TAIT, 2003). 

1892 No Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, nos 
Estados Unidos da América, é criada a Divisão de Ensino por 
Correspondência para preparação de docentes. 

1922 Iniciam-se cursos por correspondência na União Soviética. 

1935 O Japanese National Public Broadcasting Service inicia seus 
programas escolares pelo rádio, como complemento e 
enriquecimento da escola oficial. 

1947 Inicia-se a transmissão das aulas de quase todas as matérias 
literárias da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Paris, 
França, por meio da Rádio Sorbonne. 

1948 Na Noruega, é criada a primeira legislação para escolas por 
correspondência. 

1951 Nasce a Universidade da África do Sul, atualmente a única 
universidade a distância da África, que se dedica exclusivamente a 
desenvolver cursos nesta modalidade. 

1956 A Chicago TV College, Estados Unidos, inicia a transmissão de 
programas educativos pela televisão, cuja influência pode notar-se 
rapidamente em outras universidades do país que não tardaram em 

                                                
9
 Na Inglaterra, em 1844, Sir Isaac Pitman, ensinava taquigrafia postando cartões postais de textos transcritos em 

taquigrafia e recebia as transcrições de seus alunos em troca de correção. A dimensão crucial do sistema de Pitman foi 
que ele corrigiu o trabalho dos alunos e enviou-o de volta para eles. Assim, embora separado do professor, os alunos 

receberam feedback, o que foi uma inovação para a época.  
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criar unidades de ensino a distância, baseadas fundamentalmente 
na televisão. 

1960 Na Argentina, nasce a Tele Escola Primária do Ministério da Cultura 
e Educação, que integrava os materiais impressos à televisão e à 
tutoria. 

1968 É criada a Universidade do Pacífico Sul, uma universidade regional 
que pertence a 12 países-ilhas da Oceania. 

1969 No Reino Unido, é criada a Fundação da Universidade Aberta. 

1971 A Universidade Aberta Britânica é fundada. 

1972 Na Espanha, é fundada a Universidade Nacional de Educação a 
Distância (UNED). 

1977 Na Venezuela, é criada a Fundação da Universidade Nacional 
Aberta. 

1978 Na Costa Rica, é fundada a Universidade Estadual a Distância. 

1984 Na Holanda, é implantada a Universidade Aberta. 

1985 É criada a Fundação da Associação Europeia das Escolas por 
Correspondência. 

1985 Na Índia, é realizada a implantação da Universidade Nacional 
Aberta Indira Gandhi. 

1987 É divulgada a resolução do Parlamento Europeu sobre 
Universidades Abertas na Comunidade Europeia. 

1987 É criada a Fundação da Associação Europeia de Universidades de 
Ensino a Distância. 

1988 Em Portugal, é criada a Fundação da Universidade Aberta. 

1990 É implantada a rede Europeia de Educação a Distância, baseada 
na declaração de Budapeste e o relatório da Comissão sobre 
educação aberta e a distância na Comunidade Europeia. 

1990 Nessa década, a inovação da internet revolucionou grande parte 
das interações mantidas pela sociedade, entre elas a educação a 
distância. 

1995 A Jones International University tornou-se a primeira universidade 
completamente on-line a ser reconhecida pelas autoridades de 
educação. 

1996 A Universidade Duke localizada em Durham, no estado da Carolina 
do Norte, nos Estados Unidos da América, começa um programa de 
MBA Executivo Global, combinando aprendizagem on-line com 
aulas no campus da Europa, Ásia e América Latina. 

1997 A Universidade Virtual da Califórnia inicia ofertando 1.500 cursos 
on-line. 
É fundada a empresa Blackboard, permitindo experiência de 
aprendizagem on-line mais personalizada. 

1999 O Departamento de Educação dos Estados Unidos estabeleceu o 
Programa de Demonstração de Educação a Distância, que permite 
as distribuições de ajuda financeira para alunos a distância. 

2000  Abre a primeira escola de direito on-line: Faculdade de Direito da 
Universidade Concord em West Virginia, EUA. 

2001 O Moodle é lançado: um software livre para aprendizagem on-line. 

2003 A fusão da Christian Colleges e da Universities’ GlobalNet acomoda 
1 milhão de alunos on-line. 
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2004 Sakai iniciou o Collaboration and Learning Environment (CLE), um 
ambiente colaborativo de aprendizagem on-line. O projeto Sakai10 é 
o ambiente de aprendizagem, atualmente com mais de 350 
faculdades e universidades em todo o mundo. 

2010 Começa uma revolução na educação on-line. As melhores 
faculdades oferecem cursos em ambiente de aprendizagem 
colaborativo livre. 

2011 Quase 1/3 de todos os estudantes universitários estão matriculados 
em pelo menos uma disciplina on-line. 

2012 Harvard Open Courses são liberados ao público, oferecendo aulas 
on-line para simular as reais salas de Harvard. 

2013 Mais de 6 milhões de alunos matriculados em aulas on-line. 
O dobro de estudantes gradua-se on-line em comparação com 
graduação tradicional. 
Fonte: Alves (2011), Tait (2003), Sam (2013) e Abed 20 anos (2015). 

 

Observando todos os acontecimentos em diferentes instituições e 

países, podemos constatar o quão importantes foram para a consolidação da 

educação a distância. Atualmente, mais de 80 países, nos cinco continentes, 

“adotam a educação a distância em todos os níveis de ensino, [...] atendendo 

milhões de estudantes” (GOLVÊA; OLIVEIRA, 2006 apud ALVES 2011, p. 87). 

Mencionamos, até aqui, o contexto histórico da educação a distância no 

mundo. Veremos, a seguir, quando a EaD surgiu no Brasil, sua cronologia 

histórica e seu crescimento quantitativo e qualitativo até os tempos atuais. 

 

 

3.2 A Educação a Distância no Brasil 

 

De acordo com Marques (2004), temos registros da primeira escola no 

país que inicia cursos de forma não presencial em 1939. É o Instituto Monitor, a 

“instituição mais antiga em funcionamento no país”. Somente alguns anos 

depois o Instituto Universal Brasileiro começou a funcionar. Ambos ofereciam 

os cursos com material impresso por correspondência. 

Os fatos mais importantes da trajetória cronológica da educação a 

distância no Brasil estão pontuados e resumidos a seguir:  

 

 

                                                
10 Fonte: <https://sakaiproject.org/>. 
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Quadro 06 — Trajetória Cronológica da Educação a Distância no Brasil. 

1904 O Jornal do Brasil registra, na primeira edição da seção de 
classificados, anúncio que oferece profissionalização por 
correspondência para datilógrafo. 

1923 Um grupo liderado por Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto 
criou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro que oferecia curso de 
Português, Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, Esperanto, 
Radiotelegrafia e Telefonia. Tinha início assim a educação a 
distância pelo rádio brasileiro. 

1934 Edgard Roquette-Pinto instalou a Rádio–Escola Municipal no Rio, 
projeto para a então Secretaria Municipal de Educação do Distrito 
Federal. Os estudantes tinham acesso prévio a folhetos e 
esquemas de aulas, e também era utilizada correspondência para 
contato com estudantes. 

1939 Surgimento, em São Paulo, do Instituto Monitor, o primeiro instituto 
brasileiro a oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes a 
distância por correspondência, na época ainda com o nome 
Instituto Radio-técnico Monitor.  

1941 Surge o Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro a 
oferecer também cursos profissionalizantes sistematicamente. 
Fundado por um ex-sócio do Instituto Monitor. Ainda no ano de 
1941, surge a primeira Universidade do Ar, que durou até 1944. 

1947 Surge a nova Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social do 
Comércio (SESC) e emissoras associadas. O objetivo desta era 
oferecer cursos comerciais radiofônicos. Os alunos estudavam nas 
apostilas e corrigiam exercícios com o auxílio dos monitores. A 
experiência durou até 1961, entretanto a experiência do SENAC 
com a educação a distância continua até hoje. 

1959 A Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, cria algumas escolas 
radiofônicas, dando origem ao Movimento de Educação de Base 
(MEB), marco na educação a distância não formal no Brasil. O 
MEB, envolvendo a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e o 
Governo Federal utilizou- -se inicialmente de um sistema rádio-
educativo para a democratização do acesso à educação, 
promovendo o letramento de jovens e adultos. 

1962 É fundada, em São Paulo, a Ocidental School, de origem 
americana, focada no campo da eletrônica. 

1967 O Instituto Brasileiro de Administração Municipal inicia suas 
atividades na área de educação pública, utilizando-se de 
metodologia de ensino por correspondência. Ainda neste ano, a 
Fundação Padre Landell de Moura criou seu núcleo de educação a 
distância, com metodologia por correspondência e via rádio. 

1970 Surge o Projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da 
Educação, a Fundação Padre Landell de Moura e Fundação Padre 
Anchieta, cuja meta era a utilização do rádio para a educação e a 
inclusão social de adultos. O projeto foi mantido até o início da 
década de 1980. 

1974 Surge o Instituto Padre Reus e na TV Ceará começam os cursos 
das antigas 5ª à 8ª séries (atuais 6º ao 9º ano do Ensino 
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Fundamental), com material televisivo, impresso e monitores.  

1976 É criado o Sistema Nacional de Teleducação, com cursos através 
de material instrucional. 

1979 A Universidade de Brasília, pioneira no uso da educação a 
distância, no ensino superior no Brasil, cria cursos veiculados por 
jornais e revistas, que em 1989 é transformado no Centro de 
Educação Aberta, Continuada, a Distância (CEAD) e lançado o 
Brasil EAD. 

1981 É fundado o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) do 
Colégio Anglo Americano que oferecia Ensino Fundamental e 
Médio a distância. O objetivo do CIER é permitir que crianças, cujas 
famílias mudem-se temporariamente para o exterior, continuem a 
estudar pelo sistema educacional brasileiro. 

1983 O SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre 
orientação profissional na área de comércio e serviços, 
denominada “Abrindo Caminhos”.  

1991 O programa “Jornal da Educação – Edição do Professor”, 
concebido e produzido pela Fundação Roquete-Pinto tem início e 
em 1995 com o nome “Um salto para o Futuro”, foi incorporado à 
TV Escola (canal educativo da Secretaria de Educação a Distância 
do Ministério da Educação) tornando-se um marco na educação a 
distância nacional. É um programa para a formação continuada e 
aperfeiçoamento de professores, principalmente do Ensino 
Fundamental e alunos dos cursos de magistério. 

1992 É criada a Universidade Aberta de Brasília, acontecimento bastante 
importante na educação a distância do nosso país. 

1995 Em 21 de junho de 1995 é criada a Associação Brasileira de 
Educação a Distância (ABED) “por um grupo de especialistas / 
pesquisadores interessados em educação moderada por 
tecnologias”. (ABED 20 anos, 2015, p. 30). 

1995 É criado o Centro Nacional de Educação a Distância e nesse 
mesmo ano também a Secretaria Municipal de Educação cria a 
MultiRio (RJ) que ministra cursos do 6º ao 9º ano, através de 
programas televisivos e material impresso. Ainda em 1995, foi 
criado o Programa TV Escola da Secretaria de Educação a 
Distância do MEC. 

1996 É criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo 
Ministério da Educação, dentro de uma política que privilegia a 
democratização e a qualidade da educação brasileira. É neste ano 
também que a educação a distância surge oficialmente no Brasil, 
sendo as bases legais para essa modalidade de educação, 
estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente 
regulamentada em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622 
que revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 
27/04/98, com normatização definida na Portaria Ministerial n° 
4.361 de 2004. 

2000 É formada a UniRede, Rede de Educação Superior a Distância, 
consórcio que reúne atualmente 70 instituições públicas do Brasil 
comprometidas na democratização do acesso à educação de 
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qualidade, por meio da educação a distância, oferecendo cursos de 
graduação, pós-graduação e extensão. Nesse ano, também nasce 
o Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro 
(CEDERJ), com a assinatura de um documento que inaugurava a 
parceria entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro, por 
intermédio da Secretaria de Ciência e Tecnologia, as universidades 
públicas e as prefeituras do Estado do Rio de Janeiro. 

2001 A ABED deixou as instalações da USP em São Paulo  

2002 O CEDERJ é incorporado a Fundação Centro de Ciências de 
Educação Superior a Distância do Rio de Janeiro (Fundação 
CECIERJ). 

2004 Vários programas para a formação inicial e continuada de 
professores da rede pública, por meio da EAD, foram implantados 
pelo MEC. Entre eles o Pro-letramento e o Mídias na Educação. 
Estas ações conflagraram na criação do Sistema Universidade 
Aberta do Brasil. 

2005 É criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria entre o 
MEC, estados e municípios; integrando cursos, pesquisas e 
programas de educação superior a distância. 

2006 Entra em vigor o Decreto n° 5.773, de 09 de maio de 2006, que 
dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e 
avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores 
de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino, incluindo 
os da modalidade a distância. 

2007 Entra em vigor o Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, 
que altera dispositivos do Decreto n° 5.622 que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

2008 Em São Paulo, uma Lei permite o ensino médio a distância, onde 
até 20% da carga horária poderá ser não presencial. 

2009 Entra em vigor a Portaria nº 10, de 02 julho de 2009, que fixa 
critérios para a dispensa de avaliação in loco e deu outras 
providências para a educação a distância no Ensino Superior no 
Brasil. 

2010 A fiscalização do MEC fecha 5.613 polos que não atenderam aos 
padrões de qualidade. 

2011 A Secretaria de Educação a Distância é extinta. Torna-se 
importante citar que entre as décadas de 1970 e 1980, fundações 
privadas e organizações não governamentais iniciaram a oferta de 
cursos supletivos a distância, no modelo de teleducação, com aulas 
via satélite, complementadas por kits de materiais impressos, 
demarcando a chegada da segunda geração de educação a 
distância no país. Somente na década de 1990, é que a maior parte 
das Instituições de Ensino Superior brasileiras mobilizou-se para a 
educação a distância com o uso de novas tecnologias de 
informação e comunicação. 

2013 A ABED realizou o 19º CIAED em Salvador que contou com um 
público de aproximadamente 2 mil pessoas. 

2014 A ABED criou o grupo de trabalho ABED ABERTA com o intuito de 
expandir a discussão do tema no Brasil e acompanhar as 
tendências internacionais. 
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2015 A ABED completa 20 anos de crescimento consolidado em uma 
busca constante pelo reconhecimento metodológico e pela 
qualidade no ensino. 

Fonte: ALVES (2011) e Abed 20 anos (2015). 

 

Analisando a EaD no Brasil, somente quando a Lei nº 9.394/96 entra em 

vigor, em 1996, um marco cronológico e de normalização, oficializa-se a “era 

normativa da educação a distância no Brasil pela primeira vez, como 

modalidade válida e equivalente para todos os níveis de ensino” (MARQUES, 

2004). 

Assim como na modalidade presencial, onde temos normas, leis e 

diretrizes, a modalidade a distância “é regulada por uma legislação específica e 

pode ser implantada na educação básica (educação de jovens e adultos, 

educação profissional técnica de nível médio) e na educação superior” (MEC, 

2015). Nesta pesquisa, focaremos apenas a educação superior. 

Nosso pioneiro da educação a distância no Brasil, o Instituto Monitor, 

registra, ao longo de sua história, mais de 5 milhões de alunos matriculados. E 

“atualmente, são mais de 80 mil alunos espalhados em todo o Brasil, 

aprendendo uma nova profissão” (MONITOR, 2015). Com aproximadamente 

76 anos de existência, não foi apenas o Instituto Monitor que precisou se 

adequar aos tempos atuais. A educação a distância foi paulatinamente 

modernizada: dos cursos por correspondência, aulas pela TV e rádio, aos dias 

atuais com o avanço das tecnologias e diversificação das mídias. Como afirma 

Romero Tori: 

 
a aprendizagem a distância passou a se utilizar intensamente 
da tecnologia eletrônica como forma de aproximação, o que 
fomentou o surgimento e a evolução de ferramentas de 
comunicação, de autoria e de gerenciamento de cursos, bem 
como de técnicas e métodos, tanto para a criação, o 
desenvolvimento e o planejamento, como para o oferecimento 
de atividades virtuais de aprendizagem. (TORI, 2010, p. 28). 
 
 

Hoje existem ambientes virtuais de aprendizagem criados 

exclusivamente para a modalidade a distância. Nos ambientes podemos 

interagir com os colegas e tutores, assistir as videoaulas, estudar com o 

material didático e fazer atividades on-line. Abordaremos, de forma mais 

detalhada, sobre os ambientes virtuais mais a frente, no capítulo 4. 
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Mas será que só esses ambientes são suficientes para que nossa 

educação a distância não fique tão distante? Como afirma Tori (2010, p. 26): 

“Os meios de comunicação e as tecnologias interativas [...] também podem 

aproximar, com menor custo e maior eficiência”. Referindo-se ao nosso tema, 

buscamos, através desta pesquisa, mais aproximação entre professor/aluno e 

aluno/aluno utilizando as tecnologias interativas. 

Com a modernidade tecnológica, a EaD adquiriu novos rumos e foi se 

atualizando no decorrer dos anos. A proliferação de alunos, cursos e 

instituições credenciadas gerou um aumento significativo na modalidade da 

EaD. De 2004, com 77 cursos, em 10 anos passamos a ofertar 1.840 cursos 

totalmente a distância e as instituições cadastradas passaram de 166 em 2004 

para 360, com cadastramento validado, em 2014. Com um total de 309.957 

alunos matriculados em 2004 para um total de 3.868.706 de alunos em 2014 

(ANUÁRIO, 2005; CENSO, 2015).  

Ponderamos que a educação a distância cresce significativamente no 

Brasil e o perfil dos alunos que optam pela modalidade a distância, com dados 

referentes às instituições que participaram da avaliação, indica uma faixa etária 

entre 31 a 40 anos dos 51% matriculados e 28% da faixa etária entre 21 a 30 

anos dos matriculados em cursos totalmente a distância (CENSO, 2015, p. 

136). 

Mas, aonde queremos chegar com tudo isso? Para que tantos dados?  

Analisando os dados referentes ao crescimento de matrículas, cursos 

ofertados e instituições credenciadas, não há dúvidas de que esta modalidade 

tem tido êxito e tem muito a nos oferecer. Já em relação à faixa etária, o que 

vamos debater seguirá no próximo capítulo, no qual abordaremos as 

Tecnologias na Educação e, em especial, um tópico sobre o Facebook como 

ambiente de interação na EaD. 
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4 TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO 

 
A tecnologia é, sem dúvida, algo 
importante nas nossas vidas. [...] Mas 
isso não significa que ela deve ser 
prioridade. Existem coisas mais 
importantes que estão sendo 
colocadas de lado por causa da fissura 
que muitos têm pelo aparato 
tecnológico. Faça bom uso da 
tecnologia, mas não se esqueça de 
que as relações humanas são 
insubstituíveis. 

José Márcio Sousa11 
 

A tecnologia é um produto do ser humano pensante, que busca 

aprimoramentos e confortos para sua vida. Pocho et al (2010) afirmam que, 

hoje podemos “identificar a existência da tecnologia em quase todas as áreas 

de atividade humana; sua presença parece irreversível” (p. 7). E afirma que, da 

mesma forma com que as tecnologias expandiram a capacidade do homem em 

pensar e agir, “a presença dela na sala de aula amplia seus horizontes e seu 

alcance em direção à realidade” (p. 7). 

O bom uso das tecnologias na educação “concretiza-se pela aplicação 

de novas teorias, princípios, conceitos e técnicas num esforço permanente de 

renovação da educação” (ABT, 1982 apud SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 23). 

Essa renovação só será possível “através do desenvolvimento integral do 

homem (aluno) que está (e será cada vez mais por este processo educativo) 

inserido no processo de transformação social” (SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 24). 

Nesse processo de transformação “torna-se necessário que os 

professores conheçam e saibam utilizar educacionalmente as tecnologias 

disponíveis” (POCHO et al, 2010, p. 7). O professor precisa usufruir de 

possibilidades concretas e eficientes para uma metodologia diferenciada, na 

qual a utilização de ferramentas que estejam vivenciando o contexto social dos 

alunos auxilie seu trabalho em sala de aula e fora dele. E para isso, precisamos 

“preparar o professor para utilizar pedagogicamente as tecnologias na 

formação de cidadãos que deverão produzir e interpretar as novas linguagens 

do mundo atual e futuro” (SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 15). 

                                                
11

 Fonte: http://pensador.uol.com.br/frase/MTY0Mzk1NQ/ 
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Apenas as novas tecnologias não são por si só suficientes para uma 

mudança no cenário educacional; as mudanças dependem também de “termos 

educadores maduros intelectualmente e emocionalmente, pessoas curiosas, 

entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e dialogar” (MORAN, 2007, p. 28). 

Se analisarmos os docentes de hoje, podemos observar que são poucos os 

educadores que integram ”teoria e prática e que aproximam o pensar do viver” 

(MORAN, 2007, p. 21). 

Com tanta tecnologia disponível, com tudo que se fala sobre 

metodologias de aprendizagem e cognição da geração X, Y e Z, com essa 

modernidade ao alcance das mãos pelos tablets e celulares, as relações 

individuais e coletivas, especialmente no ciberespaço, têm despertado o 

interesse dos pesquisadores pelas redes sociais. E participaremos dessa 

pesquisa, pois acreditamos na melhoria da educação pela forma de interação e 

compartilhamento de informação. E essa geração é uma: 

 
geração que agradece o desafio das novas tecnologias, que 
abraça os novos gêneros com tal flexibilidade (JOHNSON, 
2005), vivendo aventuras imaginárias intensas e estimulantes 
a partir das pontas dos dedos em seus teclados para gerir 
sonhos mais aventurosos e sempre mais incríveis. (OLIVEIRA, 
2010, p. 94).  
 
 

Sampaio e Leite confirmam o pensamento de Oliveira sobre as gerações 

quando alegam que: 

 
os jovens se identificam com os meios eletrônicos, pois estes 
respondem à sua sensibilidade (são rápidos, dinâmicos, tocam 
o afetivo e depois a razão) e atraem pela mistura de 
linguagem, assuntos e conteúdos. (SAMPAIO; LEITE, 2010, p. 
38-39). 
 
 

Em meados do século passado, Marshall McLuhan (1969), pesquisador 

renomado no tema das transformações perceptiva advindas das tecnologias, 

afirma que: “os efeitos da tecnologia não ocorrem aos níveis das opiniões e dos 

conceitos: eles se manifestam nas relações entre os sentidos e nas estruturas 

da percepção, num passo firme e sem qualquer resistência” (p. 34), ou seja, as 

tecnologias interferem no nosso processo cognitivo e corpóreo de forma 

imperceptível. E, diante deste pensamento, McLuhan afirma que “os meios de 

comunicação são a extensão do homem” (p. 34). Analisando por este prisma, 
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como podemos voltar atrás e negar que as tecnologias são hoje fundamentais 

para o ser humano?  

Há quem realmente ache que não são e que estão, hoje, prejudicando o 

funcionamento cognitivo das pessoas. A psicóloga Sherry Turkle, em uma 

palestra intitulada: “Conectado, mas só?”, inicia dizendo que recebeu, há 

pouco, uma mensagem da filha lhe desejando boa sorte na apresentação. Diz 

que adora receber mensagens, fala sobre as facilidades que as redes sociais 

propiciam, expõe que sua jornada investigativa iniciou em 1996, quando as 

salas de bate-papo e comunidades virtuais estavam no auge das 

comunicações em rede e que, mais de 15 anos depois, ela acredita que 

estamos psicologicamente aprisionados aos dispositivos móveis, que “não 

apenas modificam o que fazemos, mas modificam quem somos”. Para Sherry, 

as tecnologias não estão mais trazendo benefícios às pessoas e sim 

produzindo seres que terão dificuldade em se relacionar e que estarão 

aprisionados a um dispositivo que os traz uma segurança ilusória quando estão 

sozinhos (TURKLE, 2013). 

Hoje, fazemos coisas naturalmente que antigamente não seriam vistas 

como algo natural, porém, cabe a cada um de nós termos o bom senso de não 

fazer uma self em um funeral, de sentar à mesa para comer e não ficar 

mandando mensagem, de estar entre amigos e se divertir contando uma piada 

ou apenas conversando como seria natural acontecer. As opiniões são 

diversificadas e cabe a cada um encontrar seu equilíbrio tecnológico. 

As ferramentas tecnológicas disponíveis na educação a distância são 

inúmeras, desde fóruns de discussões a Web conferências, de material de 

leitura a links para vídeos ou podcast; são ferramentas para criar, executar e 

aprimorar as capacidades de aprendizagem on-line. Observamos que a 

educação a distância é especialmente útil para os estudantes que possuem 

dificuldades em frequentar as aulas tradicionais, por diversas razões como 

distância, dificuldades pessoais, trabalho, família ou compromissos sociais 

(HOBL; WELZER, 2010 apud PETROVIC et al, 2013). Em uma modalidade 

educacional, separada por tempo e espaço, sua flexibilidade permite ao aluno 

adquirir seu conhecimento em local e hora disponíveis e dentro de seu próprio 

ritmo, podendo retomar às informações quantas vezes precisar ou quiser, 

dentro de seus interesses, necessidades e apreensão. 
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As tecnologias estão avançando com tal velocidade que, hoje, as 

crianças tentam folhear uma revista como se virassem a tela do tablet. Daqui 

uns 20 anos, elas vão achar estranho e engraçado um pendrive, assim como 

as de hoje o fazem com um disquete.  

Por fim, por toda facilidade que as tecnologias nos proporcionam e o 

entrosamento que as gerações X, Y e Z adquiriram utilizando diariamente as 

redes sociais, apresentaremos, a seguir, como o ciberespaço e a interação 

podem nos favorecer pedagogicamente na modalidade da EaD. 

 

 

4.1  Ciberespaço e Interação 

 

Segundo o autor Pierre Lévy, o conceito de ciberespaço pode ser 

definido da seguinte forma: 

O ciberespaço “é o novo meio de comunicação que surge da 

interconexão mundial dos computadores” (LÉVY, 2010, p. 17) considerando 

não apenas a “infraestrutura material da comunicação digital, mas também o 

universo oceânico das informações que ela abriga” (p. 17). Ele acredita que “a 

emergência do ciberespaço é fruto de um verdadeiro movimento social, com 

seu grupo líder (a juventude metropolitana escolarizada), suas palavras de 

ordem e suas aspirações coerentes” (p. 125). Para explicar a cibercultura ele 

aponta três princípios, os quais acredita que orientaram o desenvolvimento no 

ciberespaço. 

O primeiro seria a interconexão, quando “os veículos de informação não 

estariam mais no espaço, mas, por meio de uma espécie de reviravolta 

topológica, todo o espaço se tornaria um canal interativo” (LÉVY, 2010, p. 129). 

O segundo seria as comunidades virtuais, sendo elas construídas sobre 

“afinidades de interesses, de conhecimentos, [...] em um processo de 

cooperação ou de troca, [...] independentemente das proximidades geográficas 

e das filiações institucionais” (p. 130). O terceiro princípio da Cibercultura seria, 

para Lévy, a inteligência coletiva onde deveríamos “colocar em sinergia os 

saberes, as imaginações, as energias espirituais daqueles que estão 

conectados” (p. 133) ao ciberespaço. 
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Por fim, o autor descreve a cibercultura sendo algo universal, pois a 

interconexão “atinge a compatibilidade ou a interoperabilidade generalizada” na 

interatividade, a comunidade virtual atinge a sociabilização; “quer suas 

finalidades sejam lúdicas, econômicas ou sociais, que seus centros de 

interesses sejam sérios, frívolos ou escandalosos” e a inteligência coletiva 

atinge a “sinergia dos recursos intelectuais”, sejam em empresas, escolas, em 

regiões geográficas ou associações internacionais (LÉVY, 2010, p. 135). 

Para Lemos (2002), o termo ciberespaço pode ser compreendido como 

um “hipertexto mundial interativo, onde cada um pode adicionar, retirar e 

modificar partes dessa estrutura telemática, como um texto vivo, um organismo 

auto-organizante” (p. 131); é o “ambiente de circulação de discussões 

pluralistas, reforçando competências diferenciadas e aproveitando o caldo de 

conhecimento que é gerado dos laços comunitários, podendo potencializar a 

troca de competências, gerando a coletivização dos saberes” (p. 145); é o 

ambiente que “não tem controle centralizado, multiplicando-se de forma 

anárquica e extensa, desordenadamente, a partir de conexões múltiplas e 

diferenciadas, permitindo agregações ordinárias, ponto a ponto, formando 

comunidades ordinárias” (LEMOS, 2002, p. 146). 

Lemos ainda menciona algumas diversidades de conexões, cujas 

possibilidades foram desenvolvidas e criadas no ciberespaço, 

 
dentre elas podemos elencar a utilização do e-mail que 
revolucionou a prática de correspondências pessoais para 
lazer ou trabalho, os chats com suas diversas salas onde a 
conversação se dá sem oralidade ou presença física, os muds, 
jogos tipo role playing games onde usuários criam mundos e 
os compartilham com usuários espalhados pelo mundo em 
tempo real, as lan houses, nova febre de jogos eletrônicos em 
redes domésticas, as listas de discussão livres e temáticas, os 
weblogs, novo fenômeno de apresentação do eu na vida 
quotidiana (Lemos, 2002c) onde são criados coletivos, diários 
pessoais e novas formas jornalísticas, sem falar nas formas 
tradicionais de comunicação que são ampliadas, 
transformadas e reconfiguradas com o advento da cibercultura 
a exemplo do jornalismo on-line, das rádios on-line, das TVs 
on-line, das revistas e diversos sites de informação espalhados 
pelo mundo. (LEMOS, 2003, p. 15). 
 
 

Portanto, podemos entender que o ciberespaço é um local onde 

utilizamos a infraestrutura técnica, que possui computadores, redes e cabos da 

internet para nos sociabilizarmos com pessoas, independente de ter ou não um 
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contato fora da rede, onde podemos nos reunir e interagir independente do 

tempo ou espaço. Sendo assim, o ciberespaço rompe com o conceito de tempo 

e espaço, e nossas vidas sociais, que eram geralmente presenciais, começam 

a ser marcadas pela interatividade on-line. 

A interatividade propiciada pelas tecnologias digitais no ciberespaço 

resulta na possibilidade de conexão a partir de um dispositivo eletrônico 

acoplado à internet.  

Não abordaremos aspectos filosóficos ou epistemológicos referentes à 

interação ou a interatividade. Porém, torna-se imprescindível a definição 

desses conceitos para que possamos analisar a interação no prisma desta 

pesquisa (TORI, 2010). 

Segundo Houaiss (apud TORI, 2010, p. 84): 

 Interação é uma “atividade ou trabalho compartilhado, em que 

existem trocas e influências recíprocas” e, 

 Interatividade é a “capacidade de um sistema de comunicação ou 

equipamento de possibilitar interação”. 

Portanto, abordaremos, nesta pesquisa, o conceito de interação, em que 

alunos e professores concebam a possibilidade de trocar ideias e compartilhar 

conhecimento na interatividade da rede social Facebook. 

A interação entre docente e discente já é conhecida desde a época da 

primeira geração citada por Moore e Kearsley (2011) e abordada no capítulo 

anterior, quando a educação a distância acontecia por meio de 

correspondências. Com o desenvolvimento da internet e a criação de 

ambientes virtuais de aprendizagem, a interação tem se “desenvolvido e 

revelado de grande utilidade, como os fóruns de discussão on-line” (MORAES, 

2010, p. 87).  

Conrad (2015) afirma, em seu capítulo sobre interação e comunicação 

em comunidades de aprendizagem online, que as “características básicas da 

aprendizagem a distância on-line” (p. 393) poderiam ser identificadas por 

diversos conceitos “destacados e bastante visíveis” (p. 393). Cita uma frase, de 

duas décadas atrás, do renomado acadêmico Robin Mason, que afirma que 

"nenhum conceito caracteriza melhor o pensamento educacional na década de 

1990 do que a interatividade" (1991, p. 26 apud CONRAD, 2015, p. 393). 

Conrad observa que a afirmação de Mason é válida até os dias atuais, 
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pontuando que a premissa básica da interação e da comunicação são 

estruturas necessárias e positivas que contribuem para nossa compreensão 

atual da aprendizagem e para a prática contemporânea (CONRAD, 2015, p. 

393). 

Seguindo os conceitos abordados sobre educação a distância e a 

importância da interação na aprendizagem mediada pelo computador, Conrad 

(2015) pontua as diferentes categorias de interação na visão de Moore (1989), 

Wagner (1997) e Anderson e Garrison (1998): 

 
para Moore temos três tipos de interação (aluno-aluno, aluno-
conteúdo e aluno-professor) foi ampliada para seis tipos 
possíveis de interação por Anderson e Garrison, os primeiros a 
abordar a possibilidade de o conteúdo interagir com o 
conteúdo, prenunciando a evolução da Web semântica (1998). 
Posteriormente, as discussões sobre a qualidade e a 
quantidade de modalidades interativas incluíram tipologias de 
tipos de interações, domínios de interações (cognitivo, afetivo), 
frequências de interação e interações específicas de gênero e 
de cultura. (CONRAD, 2015, p. 395). 
 
 

Moore e Kearsley (2011) acreditam que a interação aluno-conteúdo é o 

primeiro tipo de interação, na qual o professor tem como função facilitar ao 

aluno a interação com a matéria apresentada como estudo. A interação com o 

conteúdo “resulta na alteração da compreensão do aluno, aquilo que algumas 

vezes denominamos uma mudança de perspectiva” (p. 152). 

Moore e Kearsley (2011) consideram a interação aluno-professor o 

segundo tipo de interação e a mais importante para a maioria dos alunos. 

Mencionam que, após a apresentação do conteúdo pedagógico, o professor 

(ou tutor) estimula o interesse do aluno pela matéria e o motiva a aprender, 

proporcionando “conselhos, apoio e incentivo a cada aluno”, apesar de nem 

sempre ocorrer desta forma, pois o apoio pode variar “de acordo com o nível 

educacional dos alunos, a personalidade e filosofia do professor e outros 

fatores situacionais e institucionais” (MOORE; KEARSLEY, 2011, p. 152–153). 

Refletindo sobre a interação aluno-aluno, Moore e Kearsley (2011) 

afirmam corresponder à terceira forma de interação. Seria a interação de um 

aluno com outros alunos, e os autores relatam que podemos ter dois tipos 

diferentes de interação aluno-aluno: internamente nos grupos e entre os grupos 

baseados na tecnologia da teleconferência e na interação de aluno para aluno 
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em ambientes on-line. Abordando esse tipo de interação (aluno-aluno), os 

autores afirmam que, “geralmente, as discussões entre os alunos são 

extremamente valiosas como um modo de ajudá-los a refletir sobre o conteúdo 

que foi apresentado e testá-lo, seja qual for o meio de apresentação” (MOORE; 

KEARSLEY, 2011, p. 152-153). 

Além dos três modelos de interação de Moore (1989 apud CONRAD, 

2015, p. 395), aluno-aluno, aluno-conteúdo e aluno-professor, Garrison 

“agregou professor-conteúdo, professor-professor e conteúdo-conteúdo” 

(MOORE; KEARSLEY, 2011, p. 247) aos modelos de interação. Nesta 

pesquisa, iremos nos ater apenas aos três modelos iniciais de Moore, 

utilizando-os como categorias de análise. 

As pesquisas sobre a modalidade a distância baseando-se na 

preocupação tecnológica e pedagógica sobre a natureza dos alunos entre si e 

com professores favoreceram-se de ”dois centros teóricos recentes — 

construtivismo e aprendizagem híbrida12” — sustentados também pela 

“característica de desenvolvimento contínuo das tecnologias Web 2.0” 

(CONRAD, 2015, p. 396). Constitui-se, assim, a contribuição de diversos 

estudiosos de todo o mundo para nossa valorização e compreensão atual da 

importância da interação e da comunicação no ensino e na aprendizagem 

contemporânea (CONRAD, 2015, p. 396). 

Essas mudanças, com o ciberespaço e a internet, determinaram a forma 

de comunicação e de interação entre os indivíduos, uma profunda revolução 

nos meios de comunicação. Tal revolução que vivenciamos hoje, “a 

multiplicação das ferramentas de colaboração on-line, as tecnologias de 

comunicação móvel integrando-se as mídias tradicionais, etc.” (ANTOUN, 

2014, p. 36), contribuindo, assim, para uma educação com mais interação, 

colaboração e cooperação. 

Abordaremos, a seguir, o que são ambientes virtuais de aprendizagem, 

quais são seus pontos favoráveis e os desfavoráveis para a educação e 

mencionaremos os dois ambientes mais utilizados no mundo: o Moodle, o 

                                                
12

 Aprendizagem Hibrida: O termo ‘híbrido’ significa misturado, combinado ou mesclado. A Educação é híbrida por 

natureza, já que aprendemos tanto por meio de processos organizados quanto por processos abertos e informais, 
quando estudamos e quando nos divertimos. Fonte: BACICH, L.; TANZI NETO, A.; TREVISANI, F. M. (Org.). Ensino 

híbrido: personalização e tecnologia na educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 
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software livre mais utilizado, e o Blackboard, o software pago mais utilizado, 

que utilizamos como referenciais desta pesquisa. 

 

 

4.2 Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

 

Romero Tori (2011, p. 129) informa que os sistemas de gerenciamento 

de conteúdo e aprendizagem possuem diversas denominações: 

AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

LMS – Learning Management System; 

CMS – Course Management System ou Content Management 

System; 

LCMS – Learning Content and Management System ou 

IMS – Instructional Management System. 

Utilizaremos, nesta pesquisa, a denominação AVA, porém, como afirma 

Tori, qualquer que seja a denominação utilizada refere-se a um ambiente 

baseado na Web destinado exclusivamente ao “gerenciamento eletrônico de 

cursos e atividades de aprendizagem virtuais” (2011, p. 129). 

 Mattar (2014, p. 54) cita que um ambiente de aprendizagem é composto 

por vários fatores:  

a) Humanos: composto por alunos, professores, tutores, equipe de 

suporte etc.; 

b) Pedagógicos: composto por recursos e materiais didáticos; 

c) Físicos ou Tecnológicos: composto por espaço físico, software, 

equipamentos, instalações e infraestrutura; 

d) Abstratos: composto pela instituição de ensino, sistema 

educacional, empresa ou comunidade em que transcorrerá a 

aprendizagem conforme sua cultura, valores, visão e missão. 

Os ambientes de aprendizagem são sistemas repletos de possibilidades 

educacionais (“blogs, wikis, podcasts, e-portfolios, social networking, social 

bookmarking, photo sharing, second life, on-line forums, video messaging, 

YouTube, audiographics, dentre outras”, MESSA, 2010, p. 10), que fornecem 

suporte “a qualquer tipo de atividade realizada pelo aluno, isto é, em conjunto 
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de ferramentas que são usadas em diferentes situações do processo de 

aprendizagem” (MESSA, 2010, p. 15).  

Indagando o conceito de construção do conhecimento de Piaget, em que 

o aluno, no parecer dos ambientes virtuais de aprendizagem, “destaca-se a 

natureza construtivista da aprendizagem: os indivíduos são sujeitos ativos na 

construção dos seus próprios conhecimentos” (MESSA, 2010, p. 15). Podemos 

entender que os AVAs “consistem em uma excelente opção de mídia que está 

sendo utilizada para mediar o processo ensino-aprendizagem a distância” 

(MESSA, 2010, p. 8). 

 
Dessa forma, é salutar discutir as propriedades pedagógicas 
possíveis que favorecem o desafio de aprender bem. Em AVAs 
pretende-se fomentar nos alunos, habilidades de 
aprendizagem autônoma, embora preferencialmente coletiva, 
desenvolver habilidade de construção de conhecimento, 
motivar a aprendizagem sem fim. (MESSA, 2010, p. 10). 
 
 

Como já pontuamos, os AVAs são repletos de possibilidades 

educacionais e nos permitem diferentes estratégias de ensino, isso porque as 

estratégias diversificam de acordo com “fatores como interesse, familiaridade 

com o conteúdo, estrutura dos conteúdos, motivação e criatividade, entre 

outros”. Além disso, qualquer ambiente “deve proporcionar a aprendizagem 

colaborativa, interação e autonomia” (MESSA, 2010, p. 16). 

Com os recursos digitais que os AVAs proporcionaram, a aprendizagem 

colaborativa, a interação e a autonomia são a nova realidade da modalidade 

EaD mediada por uma interação que pode ocorrer em tempo real e em que a 

troca de experiências é o agente motivador para uma educação mesclada entre 

a aprendizagem formal e a informal. 

Conrad cita que a fusão entre a aprendizagem formal e a informal está 

proliferando nas instituições. Menciona que, conforme resultados das 

pesquisas já realizadas, “os alunos estão incorporando questões dos cursos 

em interações com outros alunos em mídias sociais, aproveitando vantagens 

de acesso imediato e contínuo aos seus pares” (CONRAD, 2015, p. 404). 

Assim sendo, ambientes virtuais de aprendizagem são definidos como 

um espaço de ensino e aprendizagem por meio da internet. Abordaremos, a 

seguir, os dois ambientes virtuais de aprendizagem que constarão em nossa 

pesquisa de estudos. 



58 

 

4.2.1 Moodle 

 

Martin Dougiamas, australiano, fundador e desenvolvedor do Moodle, 

quando adulto, estudou na Universidade de Curtin, onde sua experiência com 

WebCT levou-o a investigar um método alternativo de ensino on-line. Em 1999 

ele começou a experimentação dos primeiros protótipos de um novo LMS, 

experiências que serviram de base para melhorar a eficácia da aprendizagem 

on-line. Ele registrou a palavra "Moodle" como uma marca comercial da Moodle 

Pty Ltd e explicou a sua escolha do nome em um post no fórum, veja imagem 

abaixo, alguns anos mais tarde (MOODLE, 2015). 

 
 

Figura 01 — Post de Martin Douiamas 

 
Fonte: Dougiamas, 2005. 

 

No post ele cita, brevemente, como iniciou a pesquisa para o nome do 

ambiente e alega que “o sistema nunca teve outro nome, embora originalmente 

a letra ‘M’ em Moodle foi ‘de Martin’ não ‘Modular’.” (DOUGIAMAS, 2005). O 

que encontramos em muitas traduções referentes ao ambiente.  

A pesquisa continuou: o primeiro site Moodle foi instalado na 

Universidade de Curtin Peter Taylor e Martin fez o primeiro post em seu próprio 

site Moodle.com em novembro de 2001 (MOODLE, 2015). 

Moodle 1.0 foi lançado em agosto de 2002. Os usuários estavam 

discutindo sobre o Moodle em um novo fórum, traduziram o Moodle para 

diferentes línguas e criaram temas diversificados (MOODLE, 2015). 
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O Moodle cresceu rapidamente: a primeira Moodle Moot foi realizada em 

Oxford em 2004 e as empresas começaram a se cadastrar para se tornarem 

parceiros do Moodle (MOODLE, 2015). 

Com a melhoria da documentação e nova certificação, Moodle tinha-se 

estabelecido em 2007 como uma empresa líder e premiado open source LMS. 

A partir de 1.000 sites registrados em 2004, tinha ido para meio milhão de 

usuários em 2008 e mais de um milhão de usuários em 2010, com mais de 50 

parceiros Moodle. Seu repositório de tradução “AMOS” incluía mais de 100 

idiomas. O Moodle 2.0, muito aguardado, saiu em novembro de 2010 e, agora, 

versões regulares trazem recursos aprimorados a cada seis meses. O foco 

atual é na tecnologia móvel: um aplicativo HTML5 oficial foi lançado em 2013 e 

Moodle inclui um tema personalizável adequado para todos os tamanhos de 

tela (MOODLE, 2015). 

Em julho de 2015, ao lado de uma grande reformulação do Moodle.com, 

uma nova iniciativa foi anunciada: MoodleCloud, oferecendo gratuitamente, 

HQ-gestão de hospedagem (MOODLE, 2015). 

Conforme dados obtidos no site do Moodle estatístico, o ambiente 

existe, atualmente, em 220 países com 64.041 registros do site 

(MOODLE.NET, 2015). 

Desses 220 países, o Brasil está em terceiro colocado dentre os 10 

primeiros países que utilizam o ambiente Moodle como ambiente de 

aprendizagem, como aponta a figura 02: 
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Figura 02 — Os 10 paises com maior número de registros do ambiente Moodle 

 
Fonte: Moodle.Net (2015). 

 
 

 
 

MOODLE por Robson Santos da Silva 

O Moodle é uma plataforma de apoio à aprendizagem a distância que trabalha 

com uma perspectiva dinâmica da aprendizagem em que a pedagogia 

socioconstrutivista e as ações colaborativas ocupam lugar de destaque. Nesse 

contexto, seu objetivo é permitir que processos de ensino-aprendizagem 

ocorram por meio não apenas da interatividade, mas, principalmente, pela 

interação, ou seja, privilegiando a construção/reconstrução do conhecimento, 

a autoria, a produção de conhecimento em colaboração com os pares e a 

aprendizagem significativa do aluno.  
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BIocos - funcionalidades básicas 

 Alimentadores de RSS remotos: permite que o AVA receba 

automaticamente mensagens automáticas e notícias enviadas a partir de 

portais que trabalham com serviços de RSS. 

 Andamento do curso: ao serem estabelecidos critérios para conclusão 

de um determinado curso, gestores e tutores podem verificar que atividades 

já foram realizadas e se o aluno concluiu o curso. 

 Aniversário: informa a todos os participantes quem são os 

aniversariantes do dia. 

 Atividade: apresenta uma lista simplificada das atividades previstas no 

curso. 

 Atividade recente: mostra as últimas atividades realizadas no AVA. 

 Autocompletar: se habilitado nos critérios de acompanhamento da 

conclusão, permite que o próprio aluno informe que concluiu um curso. 

 Busca do Google: acrescenta uma caixa do buscador do Google 

diretamente no AVA. 

 Calculadora financeira: calculadora financeira bastante interessante. 

 Calendário: mostra o calendário assinalando as atividades de interesse 

geral ou apenas dos cursos.  

 Comentário: habilita uma caixa de mensagens permanente no ambiente 

do curso, podendo ser vista sempre que o usuário acessá-lo. 

 Cursos: mostra os cursos que podem ser acessados pelo usuário no 

AVA. 

 Descrição do curso: mostra a descrição do curso que é a mesma 

colocada no formulário de criação do curso. 

 Entrada aleatória do Glossário: permite que os itens de um glossário 

(dicionário de termos específicos acrescentado por meio do menu 

atividades) sejam mostrados, segundo critérios específicos, para os 

participantes. 

 Entradas recentes no blog: apresenta as últimas postagens que, 

eventualmente, os usuários tenham realizado em seus respectivos blogs.  

 Favoritos do administrador: tem o objetivo de marcar páginas para que 



62 

 

o administrador do AVA possa vê-las na forma de lista de links.  

 HTML: esse excelente bloco viabiliza inúmeras possibilidades, inclusive 

a colocação de imagens e vídeos.  

 Link da seção: permite visualizar os links que estão disponibilizados em 

cada módulo do curso.  

 Localizador de comunidade: possibilita a inscrição e o acesso a cursos 

gratuitos oferecidos por comunidades e instituições. 

 Mensagens: mostra as mensagens recebidas. 

 Mentorandos: mostra os alunos que estão na condição de orientandos 

do tutor do curso. 

 Menu do blog: cada participante pode construir um blog. Essa 

ferramenta viabiliza um atalho. 

 Meus arquivos privados: abre uma área para que cada participante 

possa fazer upload de arquivos de seu interesse sem que os mesmos 

fiquem à disposição ou possam ser vistos por outras pessoas. 

 Participantes: apresenta a lista de participantes de um determinado 

curso ou mesmo de todo o AVA se for colocado em sua página principal. 

 Pesquisa nos fóruns: realiza busca de palavras, frases ou expressões 

eventualmente citadas nos fóruns do curso. 

 Próximos eventos: identifica, por data, os próximos eventos 

relacionados ao calendário de tarefas e atividades do curso. 

 Resultados do quiz: relaciona as maiores e menores notas obtidas 

pelos participantes em atividades do tipo questionário. 

 Tags: mostra as palavras-chaves ou os termos indexadores do curso. 

 Tags do blog: mostra as palavras-chaves ou os termos indexadores do 

blog. 

 Usuário autenticado: mantém na área principal uma identificação 

completa do usuário, incluindo foto, nome completo, cidade, estado e e-

mail.  

 Usuários on-line: identifica os usuários que estão acessando o AVA. 

 Últimas notícias: mostra as últimas notícias geradas pelo autor/tutor.  
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Identificando as funcionalidades 

 Arquivo - permite o envio e a disponibilização de arquivos no AVA. 

 Conteúdo do pacote IMS CP - incorpora ao ambiente os arquivos 

empacotados no padrão IMS CP. 

 Livro - o recurso possibilita â construção de conteúdos contínuos ou em 

formato de capítulos. sua versatilidade se acentua graças à possibilidade de 

combinar diferentes mídias com textos.  

 Página - viabiliza a construção de páginas Web por meio do uso de 

textos, figuras, filmes, sons, dentre outros.  

 Pasta - esse recurso permite que o usuário visualize uma pasta onde 

arquivos estão armazenados e prontos para uso.  

 Rótulo - esse recurso é muito versátil por deter as mesmas 

propriedades e possibilidades do bloco HTML. 

 URL - disponibiliza links de acesso a endereços na internet, intranet ou 

no próprio contexto do curso. 

 

Funcionalidades 

 Base de dados: permite a criação e busca de bancos e bases de dados 

sobre qualquer tópico. A estrutura dos itens permite a inclusão de imagens, 

arquivos, números, links e textos. Conhecimentos sobre programas como 

Microsoft Access ou Filemaker podem ser muito úteis.  

 Chat: também conhecido como bate-papo, o chat é uma atividade que 

permite a interação on-line e simultânea (síncrona) entre os participantes de 

um curso.  

 Escolha: bastante simples, tem por objetivo permitir a criação de um 

pequeno formulário com perguntas e respostas.  

 Fórum: o fórum permite a criação de ferramentas de discussão, 

incluindo a possibilidade de classificar as mensagens.  

 Glossário: destina-se à criação de dicionários de termos relacionados 

ao conteúdo trabalhado no curso. A versatilidade da atividade inclui a 

possibilidade de inclusão de imagens, arquivos e links.  

 Ferramenta externa: viabiliza a utilização de atividades e recursos 
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hospedados em outros endereços da Web. Para funcionar, necessita de 

suporte do tipo LTI (LearningTools Interoperability).  

 Lição: trata-se de uma atividade interessante, em que perguntas e 

respostas são intercaladas com apresentações e arquivos de diferentes 

formatos.  

 Pesquisa de avaliação: permite a consulta sobre determinado assunto e 

a realização de pesquisas rápidas junto a rodos os participantes do curso.  

 Questionário: viabiliza uma grande variedade de tipos de exercícios e 

avaliações on-line. Permite a criação de questões objetivas e dissertativas, 

além de fornecer feedback sobre erros e acertos.  

 Scorm/AlCC: é um conjunto de padrões que permite a criação de 

objetos de aprendizagem, ou seja, conteúdos que são aceitos em diferentes 

tipos de ambientes virtuais de aprendizagem. A possibilidade de reutilização 

dos objetos criados e de rastreamento das ações dos participantes (número 

de acessos e pontuação obtida em testes realizados) é sua principal 

característica.  

 Tarefa: essa atividade permite a realização de tarefas diretamente no 

AVA (texto on-line) ou por meio do envio de arquivos. As diferentes 

possibilidades de configuração da atividade fazem com que ela seja uma 

das mais utilizadas na estruturação de cursos.  

 WIKI: possibilita que vários participantes construam coletivamente um 

hiperdocumento. Trata-se de uma atividade democrática e muito 

interessante nas atividades em grupo. Seu funcionamento se assemelha ao 

serviço disponibilizado na Wikipédia (www.wikipedia.org). 

Informações baseadas na versão: 2.0 
Fonte: Silva (2013). 

 

 

4.2.2 Blackboard 

 

Blackboard é uma empresa com sede em Washington, D.C., EUA, 

fundada em 1997 por Stephen Gilfus, Matthew Pittinsky, Michael Chasen e 

Daniel Cane. Atualmente atende 72% das 200 maiores universidades do 

mundo com mais de 3.000 clientes na Blackboard Learn e mais de 1.000 
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clientes rodando a Blackboard Collaborate em escala corporativa 

(BLACKBOARD, 2015). 

A empresa não disponibiliza muitas informações sobre a plataforma e 

consequentemente, não localizamos artigos ou pesquisas com aprofundamento 

teórico sobre o Blackboard. 

O manual do aluno do Blackboard13 informa que é “uma plataforma de 

software de aprendizagem compreensível e flexível que entrega um sistema de 

administração de curso”. O ambiente também inclui “comunidades on-line e um 

amplo portal personalizável de uma instituição”, [...] “ferramentas de integração 

avançadas e APIs para integrar sem nenhuma junção o Blackboard com 

sistemas de instituições existentes” (BLACKBOARD INC., 2002, p. 7). 

Atualmente, o ambiente Blackboard, está disponível nos seguintes 

idiomas: Chinês, Inglês, Francês, Alemão, Japonês e Espanhol 

(BLACKBOARD INC., 2002, p. 7). 

 

 

BLACKBOARD - MANUAL DO ALUNO 

O Ambiente de aprendizagem do Blackboard Learning System ML. 

O ambiente inclui uma estrutura de cabeçalho com imagens e botões 

personalizado pela instituição e tabs que navegam para diferentes áreas do 

Blackboard. Clicando em um tab, aquela área abrirá no quadro de conteúdo. 

As páginas da Web com conteúdo específico, características, funções, e 

ferramentas são acessadas das áreas de Tab. 

 

Estrutura de Conteúdo 

• Área de Tab: É a área que aparece na estrutura de conteúdo quando o tab é 

clicado. As áreas de Tab contém extensa informação e permite ao usuário 

acessar páginas da Web com conteúdo e características específicas. 

• Página da Web: Uma página da Web aparece na estrutura de conteúdo 

quando acessada por uma das ferramentas de navegação descritas abaixo. 

As páginas da Web possuem conteúdo ou características específicas e se 

originam de áreas de Tab. 

                                                
13 Blackboard Learning System ML™ - Versão 5.7 
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Funções 

• Login: Os usuários podem acessar suas contas da página do Portal. 

• Course Catalog: Navega no Catálogo do Curso. 

• Create Account: Os usuários podem criar uma conta para a página do 

Portal. 

• Go: Seleciona dentre os locais disponíveis, e clicando Go, restaurará a 

página do Portal. A página se apresentará no idioma do local desejado. Você 

também poderá selecionar um local disponível e clicar em qualquer dos outros 

botões - mostrando aquela página no local desejado. 

Página de Entrada - Detalhamento 

Entrando no Blackboard, os usuários podem acessar um ambiente seguro 

para ver os cursos, obter documentos dos cursos, ver a informação da 

organização e muito mais. 

Avisos - Detalhamento 

Os alunos podem ver mensagens importantes dos Instrutores na página de 

avisos do curso. Os usuários podem organizar os avisos através da data atual, 

últimos sete dias, últimos trinta dias, ou ver todos os avisos do curso. O 

padrão é visualizar os últimos 7 dias. 

Avaliações - Detalhamento 

Uma avaliação é um teste ou pesquisa criada por um instrutor ou assistente 

pedagógico. Os alunos podem realizar avaliações desenvolvidas pelo instrutor 

ou por assistentes pedagógicos em qualquer área de conteúdo, pasta de área 

de conteúdo ou Unidade de Aprendizagem em um site de Curso da Web. A 

opção de avaliação permite ao instrutor dar valores em pontos a perguntas de 

exames ou testes. As respostas dos alunos podem ser submetidas a correção, 

e os resultados podem ser registrados no Boletim On-line. 

Feedback e Notas 

Depois de terminar uma avaliação, os resultados detalhados do desempenho 

do aluno podem estar disponíveis, se configurados pelo instrutor. O feedback 

mostrará as respostas corretas e comentários do instrutor, como também 

exibir as notas dadas. 

Unidades de Aprendizagem - Detalhamento 

As Unidades de Aprendizagem do Blackboard possibilitam aos alunos seguir 
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um caminho estruturado para progredir através do conteúdo. Os instrutores 

podem apresentar itens de conteúdos, arquivos, e avaliações nas Unidades de 

Aprendizagem. Os instrutores também têm a opção de obrigar o caminho 

sequencial ou permitir o acesso dos alunos a qualquer página da Unidade de 

Aprendizagem, a qualquer hora. 

Links Externos - Detalhamento 

Os usuários podem acessar os Links externos enviados pelos instrutores de 

curso. Normalmente estes Links fornecem um conteúdo consistente com os 

objetivos do curso ou a área de estudo. 

Enviar E-mails - Detalhamento 

Os usuários podem acessar funções de e-mail para cursos específicos e 

organizações pela página de Send E-mail. Desta página os usuários podem 

enviar e-mail para colegas da mesma sala, instrutores, assistentes 

pedagógicos ou grupos de um curso. Enviar e-mail permite aos usuários 

acesso direto aos participantes de curso e e-mail de Web, e da caixa de 

Ferramentas na área My Institution, permite aos usuários enviar e-mail pela 

Web. 

Introdução ao Grupo de Discussão - Detalhamento 

O Grupo de Discussão é outra ferramenta de comunicação que pode ser 

usada para realçar um site de curso da Web. Esta característica é semelhante 

a uma conversa virtual, mas é projetada para uso assíncrono, o que significa 

que os alunos não têm que estar disponíveis na mesma hora para ter uma 

conversa. Uma vantagem adicional do Grupo de discussão é que as 

conversas dos alunos são registradas e são organizadas. Agrupam-se 

conversas em linhas que contêm uma postagem principal e todas as respostas 

relacionadas, para recuperação fácil. 

Introdução à Sala de Aula Virtual - Detalhamento 

A Sala de Aula Virtual permite ao Instrutor e aos Alunos participarem de aulas 

e discussões em tempo real. A página principal da Sala de Aula Virtual inclui 

todas as funções disponíveis aos usuários. Desta área os usuários podem 

acessar todas as ferramentas associadas com a Sala de Aula Virtual, como 

fazer perguntas, desenhar no whiteboard, e participar em breakouts. O 

moderador estabelece quais ferramentas na Sala de Aula Virtual os 
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participantes podem acessar. 

Introdução ao Chat - Detalhamento 

A Sala de Aula Virtual permite aos Instrutores e Alunos participarem em aulas 

e discussões em tempo real. O chat permite aos participantes interagirem 

entre si e o moderador, através de uma região de conversa baseada em texto. 

Mensagens particulares - Detalhamento 

As sessões de colaboração permitem aos Instrutores e Alunos participarem 

em aulas e discussões em tempo real. O moderador pode enviar e receber 

mensagens particulares dos participantes durante a sessão de Colaboração. 

Os participantes podem enviar mensagens particulares um ao outro, se o 

moderador habilitar esta ferramenta nos Controles de Sessão. As mensagens 

particulares não são gravadas ou arquivadas. 

Páginas de Grupo - Detalhamento 

Os alunos podem revisar homepages criadas para grupos de alunos. De uma 

página de um grupo, os usuários podem enviar e-mails para membros do 

grupo, trocar arquivos, entrar em fóruns de discussão e entrar em uma 

discussão de sala de aula virtual. Todas as funções disponíveis de páginas de 

grupo, com a exceção de troca de arquivo, agem da mesma maneira no site 

de curso da Web. 

Introdução às Ferramentas do Aluno - Detalhamento 

Da área das Ferramentas do Aluno, os usuários podem carregar arquivos, 

editar suas informações pessoais, ver o calendário do curso, checar notas, ver 

o manual do aluno do Blackboard, ver tarefas do curso e acessar o Blackboard 

elétrico. 

Informações baseadas na versão: 5.7 
Fonte: Blackboard INC. (2002) 

 

 

4.3 Redes Sociais 

 

Quando mencionamos as novas tecnologias estamos nos referindo à 

Web 2.0. Mencionamos “novas” porque existe a Web 1.0, que está relacionada 

a conteúdos sem interação e acesso apenas a informações já inseridas na 

rede. Como Mattar exemplifica, através de informações obtidas do artigo de 
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Tim O´Reilly14, temos os conceitos de Britannica On-line, sites pessoais, 

publicação, sistemas de gerenciamento de conteúdo e diretórios (taxonomia) 

como diferenciais para a Web 1.0 (MATTAR, 2013, p. 18). 

A Web 2.0 proporcionou interação e colaboração e Mattar também 

exemplifica, através de informações obtidas de Tim O´Reilly, os conceitos de 

Wikipédia, blogs, participação, wikis e tags (folksonomia) como diferenciais 

para a Web 2.0 (MATTAR, 2013, p. 18). Reforçando este conceito, López e 

Garcia afirmam que: 

 
A Web 2.0 pode ser concebida como um modelo de 
aprendizagem com resultados na interação e colaboração de 
pessoas onde o aluno torna-se o centro do processo, por isso, 
pode ser entendido como um instrumento facilitador que 
permite uma mudança no modelo dos processos de 
aprendizagem. (LÓPEZ; GARCÍA, 2012, p. 78, tradução da 
autora). 
 
 

A Web 2.0 compõe-se inclusive das redes sociais, nas quais o usuário 

pode se expressar, interagir e compartilhar os mesmos interesses, e será sobre 

as redes sociais que falaremos a seguir. 

Rede Social é uma ferramenta on-line planejada para interação social, 

criação colaborativa e compartilhamento de diversos formatos (imagens, sons, 

vídeos entre outros). Se refletirmos sobre nossa vida, iremos perceber que 

estamos em uma teia de relações. Na nossa vida acadêmica temos: 

professores, colegas, o pessoal da cantina, o segurança, o servente etc. Na 

nossa vida afetiva, temos todas as pessoas que amamos e estimamos. Na vida 

profissional temos os colegas do serviço atual, do serviço anterior etc. A nossa 

vida é uma rede de relações sociais (AMARAL, 2012). 

Na Figura 03 temos um conjunto de redes sociais mais famosas do 

mundo. São Redes Sociais relacionadas a redes de encontros, redes 

profissionais, de sistemas de mensagem, de consumo colaborativo e 

localização pessoal. E não podemos deixar de mencionar que, atualmente, as 

mensagens instantâneas no ramo da telefonia móvel estão extinguindo o SMS 

e até mesmo substituindo os e-mails. Não apenas o WhatsApp e o Line, mas o 

Messenger do Facebook e o Snapchat também estão ganhando seu espaço. 

Temos, também, redes de notícias, de músicas, de perguntas, de comentários, 

                                                
14

 Tim O’Reilly. O que é Web 2.0: Padrões de design e modelos de negócios para a nova geração de software. 

Disponível em: < https://pressdelete.files.wordpress.com/2006/12/o-que-e-web-20.pdf >. Publicado em: 30 set. 2005 
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fotos, jogos, vídeo, dentre tantas outras que facilitam a interação e 

comunicação entre usuários de interesses comuns. As redes sociais são 

compartilhamento de informações e interação, “sua principal função é conectar 

as pessoas através das ferramentas oferecidas, e todos compartilham as 

mesmas características: criar um perfil, compartilhar conteúdo e criar listas de 

contatos” (STRATEGIA ONLINE, 2015). 

 

Figura 03 — Diversas Redes Sociais 

 
Fonte: Strategia Online (2015). 

 

As redes sociais, tratadas aqui, nada mais são que um conjunto de 

pessoas de diferentes países, culturas e níveis sociais conectadas em um 

mesmo espaço físico mediadas pela internet. E onde as redes sociais entram 

como mediadoras na educação? Moran afirma que, 

 
podemos aprender desde vários lugares, ao mesmo tempo, on 
e offline, juntos e separados. [...] Antes a EAD era uma 
atividade muito solitária e exigia muito autodisciplina. Agora 
com as redes a EAD continua como uma atividade individual, 
combinada com a possibilidade de comunicação instantânea, 
de criar grupos de aprendizagem, integrando a aprendizagem 
pessoal com a grupal. [...] A EAD está descobrindo que pode 
ensinar de forma menos individualista, mantendo um equilíbrio 
entre a flexibilidade e a interação. (MORAN, 2015) 
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Murer confirma a concepção das redes na educação quando afirma que: 

 
a combinação das ferramentas de comunicação digitais, as 
bases de informação e os relacionamentos das redes sociais 
transformam o ciberespaço na nova escola, sem paredes, sem 
carteiras, sem conceitos pré-estabelecidos. Tudo está 
interconectado numa rede de conhecimento sem limites. 
(MURER, 2011). 
 
 

Pensando nessa rede de conhecimentos sem limites, buscamos 

apresentar as possibilidades, e, para Gomes e Sousa (2012, p. 21), 

 
as redes sociais virtuais apareceram como uma nova 
ferramenta para interação. A virtualização das redes sociais 
criou vastos campos de ligação entre pessoas. Para 
Dillenbourg; et al. (2009), as tecnologias de aprendizagem não 
são apenas utilizadas em situações de distância, mas também 
para reforçar a aprendizagem colaborativa, onde a 
comunicação imita a interação presencial. 
  
 

Para Mattar “as redes sociais não nasceram com o objetivo de ensinar, 

mas mantiveram, ao menos, parcialmente, alguns recursos presentes nos 

AVAs, o que possibilitou sua apropriação pela educação” (2014, p. 102). As 

redes sociais se caracterizam como espaços de interação e compartilhamento 

dos dias atuais, onde as pessoas interagem umas com as outras, “estabelecem 

amizades, compartilham informações e interesses” (MATTAR, 2013, p. 111), 

aproximando as distâncias.  

Por que pararmos por ai? Por que continuarmos com paradigmas 

educacionais em que a aprendizagem resume a tempo e espaço pré-

determinado? Como bem afirmam Deng e Tavares, “aprender dentro de uma 

comunidade é uma preocupação com a participação nas atividades 

comunitárias de criação, partilha e co-construção do saber” (2013, p. 167, 

tradução da autora).  

Conforme dados demográficos disponibilizados por Pew Research 

Center (2015), apresentamos a seguir o uso das redes sociais separado por 

faixa etária e em um crescimento de 2005 a 2013. 

 

 

 



72 

 

Figura 04 — O uso das redes sociais separados por faixa etária  
de 2005 a 2013. 

 
Fonte: Pew Research Center (2015). 

 

Conforme os dados acima, em fevereiro de 2005 havia 9% dos jovens 

adultos entre 18 e 29 anos utilizando as redes sociais e houve um disparo 

significativo para 90% destes mesmos usuários em setembro de 2013. Entre 

fevereiro de 2005 e setembro de 2013, o uso de sites de redes sociais entre os 

adultos com idades de 30 a 49 anos saltou de 7% para 78%. Com estes dados, 

comprovamos que o uso das redes sociais está cada vez mais presente na 

vida dos adultos. Tempos atrás era local quase exclusivo dos adolescentes; 

acreditamos que estes estejam migrando para os aplicativos e que as redes 

sociais ganharam preferência dos adultos. 

Ainda analisando os dados da Pew Research Center (2015), em 

setembro de 2014 eles elencaram as redes mais utilizadas por esses adultos e 

separaram por percentual de utilização. Assim temos: 71% dos adultos usam o 
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Facebook (isso corresponde a mais de 1,4 bilhão de usuários) e apenas 23% 

dos adultos usam o Twitter. Em segundo lugar temos o LinkedIn com 28% dos 

usuários adultos e o Instagram com 26% dos usuários. Portanto, além de 

termos um grande percentual de adultos utilizando as redes sociais, ainda nos 

favorece na pesquisa que esse percentual de utilização está atrelado à rede 

social Facebook.  

Resgatando os dados obtidos no capítulo sobre a educação a distância 

no Brasil, que nos apresentou como faixa etária de maior número como alunos 

da EaD os adultos entre 30 a 49 anos, podemos acreditar que a rede será 

muito favorável como ambiente de interação para este nicho de público. 

Em novembro de 2010, a Pew Research Center (2015) realizou uma 

pesquisa que explorou, as redes sociais, mais especificamente como o uso 

dessas tecnologias está relacionado com a confiança, a tolerância, o apoio 

social, a comunidade e engajamento político, e descobriu: 

 Sites de redes sociais são cada vez mais usados para manter-se com 

estreitos laços sociais; 

 O usuário médio de um site de rede social tem mais laços estreitos e é 

metade da probabilidade de ser socialmente isolado; 

 Os usuários do Facebook são mais confiantes do que outros e 

apresentam relações mais estreitas; 

 Os usuários do Facebook são muito mais politicamente engajados do 

que a maioria das pessoas; 

 Facebook revive relacionamentos "adormecidos"; 

 Usuários do MySpace são mais propensos a serem abertos a pontos de 

vista opostos. 

Então, além de trazer mais confiança aos usuários, estreitar as relações 

e favorecer um engajamento político, o Facebook proporciona “reencontrar” 

pessoas que há tempos não tínhamos contato e é a rede social mais utilizada 

pelos brasileiros, seguida do aplicativo WhatsApp conforme dados abaixo: 
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Figura 05 — As plataformas sociais mais utilizadas 

 
Fonte: Giacomele (2015). 

 

Como vimos, redes sociais são redes de conhecimento e interação, e 

utilizá-las como espaços de aprendizagem tem sido um avanço no sistema 

educacional, pois as redes sociais estão em alta e não existem dúvidas de que 

permanecerão ainda por muito tempo. 

Desta forma, discutiremos, a seguir, se podemos usar a rede social 

Facebook integrada ao processo educativo. Abordaremos sobre sua história e 

debateremos, com alguns autores, as possibilidades de utilização como 

mediadora pedagógica na educação a distância.  

 

 

4.3.1 Facebook 

 

Esta rede social ganhou seu espaço em todo o mundo de forma 

explosiva. Ganhou até um filme, “The Social Network”, que relata o início de 

sua fundação. O estudante da Universidade de Harvard, Mark Zuckerberg, 

após ter sido dispensado pela namorada em 2003, teve a ideia de criar um 

website para comparar a beleza das estudantes. Para isso, ele invade a base 

de dados de várias unidades, se apropriando das fotos das meninas e, em 
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algumas horas, está criado o “FaceMash”, onde o público masculino tem a 

possibilidade de escolher, de duas em duas, quais estudantes eles acham mais 

atraentes. Em outra ocasião, Mark postou em sua página imagens de quatro 

pinturas da aula de História da Arte e pediu a opinião dos colegas 

universitários, e em depoimento no filme ele disse que às vezes entrava para 

“sacudir” os comentários. Este website lhe causou muita dor de cabeça. Pouco 

tempo depois, Mark comenta com seu amigo Eduardo sobre a sua ideia de 

criar o site “Thefacebook” onde os estudantes pudessem compartilhar suas 

informações em segurança. O “Thefacebook” seria uma rede social exclusiva 

dos estudantes de Harvard. Distribuíram o link para os acessos e rapidamente 

o “Thefacebook” se transforma em um sucesso entre os estudantes. Foi ao ar 

às 4 horas da madrugada e em apenas duas horas já tinha mais de 22 mil 

acessos. Em 3 meses já havia 29 escolas conectadas com 75 mil membros 

(FINCHER, 2010). 

Em dezembro de 2004, no mesmo ano de sua criação, a rede alcança 

um milhão de usuários. O desejo de fazer parte da rede tomou conta de 

universitários de várias instituições americanas (até então, o acesso era restrito 

a Harvard, Stanford, Columbia e Yale). Em setembro de 2006, chega a hora de 

ultrapassar os muros acadêmicos para entrelaçar o mundo: o Facebook 

permite a adesão de qualquer usuário com mais de 13 anos de idade, sem a 

necessidade do famoso “convite”. Em maio de 2010, a rede social atinge a 

marca de 400 milhões de usuários. No Brasil, a rede encontrou certa 

resistência contra o até então insuperável Orkut15 (SBARAI, 2014). 

Oficialmente, o Facebook assume a posição de rede social mais popular 

no país em dezembro de 2011. No mundo, sua supremacia já era 

incontestável. Em 2012 a rede inicia o projeto com os primeiros resultados em 

dispositivos móveis. Criou em 2013 o Facebook Home, uma interface que exibe 

funcionalidades da rede social na tela inicial de smartphones com sistema 

operacional Android, do Google, sem a necessidade de acessar o browser ou o 

aplicativo. Em fevereiro de 2014, o Facebook completa uma década de vida. 

Um em cada dois habitantes da Terra com acesso à internet está na rede 

comandada por Mark Zuckerberg. São seus mais de 1,2 bilhão de usuários. 

                                                
15

 O Orkut foi uma rede social filiada ao Google, criada em 24 de janeiro de 2004 e desativada em 30 de setembro de 
2014. Seu nome é originado no projetista chefe, Orkut Büyükkökten, engenheiro turco do Google. Fonte: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Orkut. 
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(SBARAI, 2014). Hoje, de acordo com dados levantados até março de 2015, o 

Facebook possui 1,44 bilhão de pessoas acessando a rede social mais famosa 

do mundo. (G1, 2015). 

Dados obtidos de Pew Research Center (2015) e apresentados no 

gráfico abaixo, nos revelam uma similaridade no público que utiliza a rede 

Facebook com o público matriculado na EaD. No Facebook, o público feminino 

atinge 77% da população de usuários da internet e 66% do público masculino. 

Na faixa etária, temos 82% entre 18 e 29 anos e 79% entre 30 e 49 anos. E 

usuários no ensino superior representam 72%.  

 

Figura 06 — Facebook Demographics 

 
Fonte: Pew Research Center (2015). 

 

Mark Zuckerberg, em uma entrevista durante o evento de tecnologia 

TechCrunch Disrupt, em São Francisco, na Califórnia, afirmou que, a missão 

do Facebook é dar “às pessoas o poder de compartilhar e tornar o mundo mais 

aberto e conectado” (ZUCKERBERG, 2008). 

Que o Facebook foi um estouro, todos nós sabemos, mas o que seria 

interessante observar é que, em 2004, quando o Facebook surgiu na internet já 

apresentava a intenção de proporcionar a interação entre os alunos das 

universidades. Em se tratando do uso educacional da rede Facebook, Mattar 

(2012) postou em seu blog um post intitulado “Facebook em Educação” e nos 

conta sobre a pesquisa de Mazer, Murphy e Simonds, que concluíram “que 

http://www.gtaan.gatech.edu/meetings/handouts/MazerFacebook.pdf
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perfis de professores no Facebook ricos em informações pessoais geraram 

motivação prévia dos alunos, aprendizado afetivo e maior credibilidade para o 

professor” e em outra pesquisa, com os autores Sturgeon e Walker, Mattar 

menciona que os autores concluíram: 

 
que os alunos têm mais vontade de se comunicar com seus 
professores se eles já os conhecem no Facebook. Para os 
autores, haveria evidências suficientes de que as relações 
entre alunos e professores construídas no Facebook podem 
gerar um canal de comunicação mais aberto, resultando em 
ambientes de aprendizagem mais ricos e maior envolvimento 
dos alunos. (MATTAR, 2012). 
 
 

Ainda em seu post, Mattar nos fala sobre as facilidades do Facebook e 

suas possibilidades na utilização educacional: 

 
páginas permitem também interações entre membros do 
Facebook. Uma página é pública, ou seja, qualquer um pode 
curti-la, passando a receber atualizações de seu conteúdo em 
seu feed de notícias. Páginas são, portanto, uma maneira 
simples de professores e alunos compartilharem links, artigos, 
vídeos ou feeds de RSS. Nas páginas no Facebook, é possível 
também utilizar notas e comentários, além de vários outros 
recursos, como fóruns de discussão. Você pode, por exemplo, 
criar uma página para sua disciplina e seus alunos podem 
curtir páginas que outros criaram. Entretanto, ao contrário de 
grupos, as páginas não podem ser fechadas ou secretas, ou 
seja, tudo o que for postado em uma página, torna-se 
automaticamente público. (MATTAR, 2012). 
 
 

No Quadro 07, podemos verificar algumas das funcionalidades do 

Facebook que agregam possibilidades na educação:  

 

 

Quadro 07 — Funcionalidades do Facebook e possibilidades na Educação 

Mural do 

Facebook 

Pode servir como espaço de comunicação e discussão onde se 

podem alocar uma plêiade de textos, vídeos, imagens ou 

comentários. 

Os Grupos São espaços on-line criados com um objetivo/interesse 

particular, e que podem ser úteis para estudantes e professores 

trabalharem de forma colaborativa. 

Os Links Que possibilitam a criação de ligações a páginas exteriores ao 

Facebook. 
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Os Eventos Que podem ser utilizados para lembrar prazos, encontros, 

seminários. 

As 

Mensagens 

Que possibilitam o registo e envio de mensagens (síncronas e 

assíncronas) aos utilizadores e que servem como um 

importante canal de comunicação. 

As Páginas Que permitem interações entre os seus membros, 

possibilitando a partilha de links. 

As Notas Que possibilitam a colocação de pequenas anotações 

Os 

Comentários 

Que permitem ao utilizador dar a sua opinião sobre uma 

partilha, disponibilização de recursos, ou mesmo de uma 

opinião ou questão. 

Fonte: Adaptado de Moreira e Januário (2014, p. 76-77). 

 

Além dos recursos citados acima, o Facebook permite, ainda, “a 

programação e a criação de aplicativos que, ao serem integrados, passam a 

fazer parte da rede social, de forma aberta e acessível, refletindo o espírito da 

Web 2.0” (MOREIRA; JANUÁRIO, 2014, p. 78). 

Diferenciando as páginas dos grupos, no Facebook: a página é um 

espaço público, aberto e livre, no qual as mensagens compartilhadas são 

visíveis a todos os perfis existentes no Facebook. Já nos Grupos temos três 

tipos: público, fechado e secreto. No público, qualquer pessoa com conta na 

rede pode participar, seu acesso é livre e as postagens são liberadas. O grupo 

fechado limita o acesso aos participantes, necessitando de autorização para 

participar ou convite, porém as postagens podem ser vistas por todos. O grupo 

secreto limita o acesso e as postagens, só podendo ser visualizadas pelos 

membros participantes. 

Quando o professor cria uma página no Facebook, ele pode fomentar 

discussões sobre um assunto abordado no AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem), instigar a curiosidade para uma busca mais aprimorada de 

outro assunto ou até mesmo criar um chat de depoimentos sobre um tema. 

Segundo Moran:  

 
aprendemos melhor quando vivenciamos, experimentamos 
[...], quando descobrimos novas dimensões [...], quando 
equilibramos e integramos o sensorial, o racional, o emocional, 
o ético, o pessoal e o social [...], quando perguntamos, 
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questionamos [...], quando interagimos com os outros e o 
mundo. (2011, p. 23). 
 
 

E completando o pensamento de Moran, Kenski cita que as redes de 

comunicação,  

 
já não se tratam apenas de um novo recurso a ser incorporado 
à sala de aula, mas de uma verdadeira transformação, que 
transcende até mesmo os espaços físicos em que ocorre a 
educação. A dinâmica e a infinita capacidade de estruturação 
das redes colocam todos os participantes de um momento 
educacional em conexão, aprendendo juntos, discutindo em 
igualdade de condições, e isso é revolucionário. (KENSKI, 
2011, p. 47). 
 
 

Romero Tori reforça afirmando que “as redes sociais [...] e tantos outros 

serviços e conteúdos, criados e/ou enriquecidos pelos próprios usuários, são 

recursos riquíssimos para envolver e aproximar alunos” (TORI, 2010, p. 219). 

Há uma quantidade significativa de pesquisadores interessados nos 

resultados que as mídias sociais desempenham sobre o desenvolvimento e 

progresso do estudante universitário (ABRAMSON, 2011; KAMENETZ, 2011 

apud PETROVIC et al, 2013); pensando nisso, analisamos, no próximo 

capítulo, uma compilação dos estudos já publicados por alguns desses 

pesquisadores, a fim de discutirmos e aferirmos o quão importante é utilizar a 

rede social no processo de interação e compartilhamento de informações. 
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5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS: O ESTADO DA ARTE 

 

A mente que se abre a uma nova ideia  
jamais volta ao seu tamanho original. 

Albert Einstein 
 

 
Pesquisadores em várias partes do mundo buscam entender melhor o 

novo processo de aprendizagem dessa geração conectada. Pesquisam e 

estudam problematizações reais com seus alunos. Nesta dissertação, 

analisaremos todos os projetos e pesquisas encontrados no “Google 

Acadêmico”16 sobre a utilização do Facebook concomitantemente com um AVA 

nos últimos 5 anos (de janeiro de 2010 a janeiro de 2015). Trabalharemos 

apenas com os ambientes virtuais de aprendizagem Moodle e Blackboard, 

pois, como já mencionado anteriormente, são os softwares mais utilizados, livre 

e pago, respectivamente. 

Localizamos 21 pesquisas relacionadas ao tema. Dentre elas, temos 02 

teses de doutorado, 10 artigos em congressos internacionais, 05 conferências 

e simpósios, 01 publicação como capítulo de um livro e 03 artigos para 

revistas. Destas, 07 publicadas em português e 14 em inglês. O ambiente 

Moodle foi o mais pesquisado, com 17 publicações, enquanto o ambiente 

Blackboard teve apenas 04 publicações. Não conseguimos acesso a 02 

pesquisas, uma pela instituição de Hong Kong que não disponibilizou o material 

para a leitura, e outra por não conseguirmos acesso à tese na universidade.  

A seguir apresentamos cada uma das pesquisas analisadas, com seu 

título, informações sobre os autores, local e data, e discussão da metodologia 

utilizada, dos resultados e das conclusões. Iniciaremos mencionando as 07 

pesquisas relacionadas ao tema Moodle e Facebook encontradas na língua 

portuguesa e, em seguida, as 10 pesquisas encontradas na língua inglesa do 

mesmo tema. Ao final, abordaremos as 04 pesquisas relacionadas ao tema 

Blackboard e Facebook encontradas na língua inglesa. 

 

                                                
16 Fonte: https://scholar.google.com.br/ 
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Título: Práticas de letramento digital: o Moodle, os blogs e o Facebook 

como recursos na formação de professores. 

 

Autores: Nádie Spence e Marie Jane Carvalho. Apesar de ser uma publicação 

internacional, as autoras são brasileiras do Programa de Pós-graduação em 

Economia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Local e Ano: XVII Congresso Internacional de Informática Educativa, em 

Santiago no Chile. Publicada em 2012. 

 

Metodologia: A pesquisa foi de caráter qualitativo de estudo de caso com 37 

alunos, sendo 15 alunos específicos do grupo de estudos do Facebook. Esses 

15 alunos são do curso de pedagogia e licenciaturas presenciais de uma 

universidade pública (SPENCE; CARVALHO, 2012). 

 

Resultados: Destes 15 alunos não tivemos o número exato dos que não 

participaram. Por outro lado, temos depoimento de "alguns alunos mais tímidos 

no presencial sentiram-se mais confiantes para expor suas ideias no suporte 

digital". Ainda analisando os resultados desta pesquisa, elencaram a utilização 

do Facebook com os aspectos positivos de rapidez e facilidade com que as 

informações circulavam. "A mesma atividade ou informação era postada no 

Facebook e no Moodle, muitas vezes sendo também encaminhada por e-mail. 

O retorno no Facebook era praticamente imediato e incluía um número 

considerável de alunos, enquanto no Moodle era mínimo, pois implicava em 

abrir os e-mails e em alguns casos o endereço do Moodle não é o do e-mail 

mais acessado pelos alunos". Pensando em usabilidade, a pesquisa constatou 

que "o Moodle se consolidou como repositório do plano de aula, dos textos, 

apresentações, vídeos e prazos das atividades a serem realizadas e o 

Facebook passou a ser uma “extensão” da sala de aula, constituindo-se no 

lócus onde se iniciavam discussões ou se expandiam aquelas iniciadas em 

sala de aula" (SPENCE; CARVALHO, 2012). 

 

Conclusão: A conclusão não foi finalizada uma vez que informam que a 

pesquisa está em andamento, porém, apresentam conclusões parciais onde 

mencionam que o Facebook "foi o catalizador das interações em todos os 
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níveis (professor-aluno; aluno-aluno e aluno-conteúdo)". As autoras 

constataram certa resistência na utilização do Facebook, uma vez que alguns 

alunos acharam que iam expor suas vidas privadas no contexto educacional. 

Referem-se, em síntese, que "os alunos aplicam de modo comedido as 

tecnologias sem explorar o potencial dessas", ou seja, esses futuros 

professores não utilizam as tecnologias potencialmente. Precisamos rever o 

plano de aula dessas disciplinas e verificarmos se os atuais professores estão 

sabendo utilizar as tecnologias potencialmente para mediar os futuros 

professores (SPENCE; CARVALHO, 2012). 
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Título: Relato de Experiência de Blended Learning: O Moodle e o 

Facebook Como Ambientes de Extensão da Sala de Aula Presencial. 

 

Autores: Renata Araújo e Thelma Panerai, mestrandas no Programa de 

Educação Matemática e Tecnológica da Universidade Federal de Pernambuco. 

Local e Ano: Anais do XVIII WIE17 (Workshop de Informática na Escola). O 

XVIII WIE aconteceu junto com o Congresso Brasileiro de Informática na 

Educação em 2012.  

 

Metodologia: A pesquisa qualitativa foi desenvolvida como um estudo de caso 

com 23 alunos do 8° período do curso presencial de Pedagogia, na disciplina 

de Introdução à Educação a Distância de uma Universidade Federal onde “o 

Moodle e o Facebook foram consolidados como ambientes de extensão da sala 

de aula presencial”. No projeto divulgaram links para textos, vídeos, músicas, 

eventos, enviaram avisos sobre leituras indispensáveis, compartilharam fotos 

dos momentos vivenciados pelos alunos em sala de aula, sugeriram que os 

alunos buscassem textos, imagens ou vídeos sobre tecnologias e seus usos 

nos processos de ensino e aprendizagem à distância, ou seja, realizaram um 

trabalho paralelo em ambos ambientes pedagógicos (ARAÚJO; PANERAI, 

2012). 

 

Resultados: As pesquisadoras perceberam “que os retornos dos alunos se 

davam de forma mais rápida no Facebook, que respondiam quase de forma 

síncrona às nossas orientações. Isso ocorreu, segundo os próprios alunos, pelo 

fato de estarem constantemente conectados à citada rede social bem como 

pode ser reflexo da maior dinâmica do desenho didático do Facebook, que 

possibilita maior interatividade, compartilhamento de informações de forma 

prática e rápida. E ainda a participação dos discentes como autores, 

conhecimento da vida social dos companheiros e sentimento de pertencimento, 

entre outros. O Moodle foi visto, de certa forma, como um ambiente mais 

                                                
17

 O XVIII WIE (Workshop de Informática na Escola) é promovido anualmente pela Comissão Especial de Informática 
na Educação da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), tendo como principal objetivo a divulgação de iniciativas 
nacionais de aplicação das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) na escola. Fonte: 

http://cbie2012.nce.ufrj.br/18-wie.html. 
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estático, engessado, um mundo paralelo, uma sala de aula à parte do que está 

acontecendo no mundo” (ARAÚJO; PANERAI, 2012). 

 

Conclusão: A pesquisa concluiu, “a partir da concepção dos discentes, que 

consideraram tal experiência como construtiva, inovadora e favorecedora de 

novas possibilidades educativas em suas práticas pedagógicas como futuros 

docentes”. As pesquisadoras abordam ainda que, “a experiência de utilizar o 

Facebook como ambiente pedagógico foi bastante agregador e positivo para a 

construção do conhecimento dos alunos, pois este espaço se consolidou como 

uma sala de aula viva, com contribuições constantes dos próprios alunos 

acerca das temáticas pontuadas na disciplina e, muito além desta, pois os 

alunos se sentiam à vontade para partilhar conhecimento de origens diversas 

como, por exemplo, sugestões de sites, congressos, eventos da área, 

potencializado assim o sentimento de união da turma e a criação de uma 

verdadeira rede de aprendizagem. A colaboração e a troca de conhecimentos 

foram intensas nesta rede social. O Moodle, apesar de ter sido muito menos 

frequentando pelos discentes também foi espaço rico de aprendizagem e 

extensão das discussões em sala de aula” (ARAÚJO; PANERAI, 2012). 
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Título: O Moodle e o Facebook como Espaços Pedagógicos: 

percepções discentes acerca da utilização destes ambientes. 

 

Autores: Renata Araújo e Thelma Panerai (continuação no ano seguinte ao da 

pesquisa citada acima). 

Local e Ano: publicado na Revista de Educação Matemática e Tecnológica 

Iberoamericana em 2013.  

 

Metodologia: Nesta publicação elaboraram de forma mais embasada os temas 

propostos na discussão do artigo e os dados da pesquisa estão em formato 

quantitativo. Os sujeitos da pesquisa foram os 23 discentes do 8º período do 

curso presencial de Licenciatura em Pedagogia, de uma universidade pública, 

todos participantes da disciplina eletiva Introdução à Educação a Distância. 

Porém participaram da pesquisa 12 alunos, entre 22 e 35 anos, o que 

representa 52% dos alunos matriculados na citada disciplina. A pouca 

participação deu-se ao fato de que professores e alunos estavam em greve no 

momento da pesquisa. (ARAÚJO; PANERAI, 2013).  

 

Resultados: Sobre as dificuldades no uso do Moodle e do Facebook, no 

decorrer da disciplina, 9 alunos (75%) responderam que não tiveram nenhuma 

dificuldade, 2 alunos (16,6%) tiveram dificuldades no uso do Moodle e 1 deles 

(8,3%) relatou dificuldades nos dois ambientes. As dificuldades foram 

estritamente de ordem técnica (dificuldade de acesso, problemas com senha, 

compreensão da dinâmica do ambiente virtual (local de postagens, forma de 

responder aos tópicos de discussão etc.), sistema fora do ar) e de adaptação e 

se centraram principalmente no Moodle — possivelmente por estarem mais 

ambientados ao Facebook. No tópico sobre as “Vantagens em utilizar o 

ambiente Moodle como ambiente de aprendizagem”, a pesquisa indicou 7 

discentes (58,3%) que responderam haver uma grande vantagem no uso, 2 

(16,6%) disseram haver uma vantagem mediana e 3 alunos (25%) afirmaram 

que há pouca vantagem. E uma aluna relata: “O Moodle não é tão interativo 

quanto o Facebook o qual estou mais habituada”. (Aluno B). A pesquisa alega 

que as falas dos alunos mostram, em sua maioria, que “o Moodle é visto de 

forma positiva quanto à sua utilização como ambiente de aprendizagem, pois é 
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colocado como espaço de comunicação, que possibilita discussões por 

diversas ferramentas, onde as ideias são registradas, sistematizadas, 

organizadas, que facilita os estudos dos alunos e acompanhamento dos 

professores do desenvolver destes. Uma questão relevante colocada é que a 

participação de alunos é potencializada por este ambiente, uma vez que muitos 

deles, em sala de aula, não conseguem se colocar oralmente, talvez por 

timidez”. Sobre o ponto “Vantagens do uso do Facebook como espaço 

pedagógico”, 10 alunos (83,3%) responderam ser um ambiente de grande 

importância. Apenas 02 deles (16,6%) disseram ser de vantagem mediana. As 

vantagens colocadas pelos discentes em utilizar a rede social como ambiente 

de aprendizagem giram em torno da dinamização do Facebook e, 

principalmente, da interatividade. Assim, 08 deles (66,6%) afirmaram ter 

interagido mais no Facebook, 03 (25%) disseram ter interagido nos dois 

ambientes do mesmo modo e 01 (8,3%) não interagiu em nenhum dos dois 

ambientes. Apresento um relato de um aluno: “O Facebook é um excelente 

veículo de informações. [...] Tenho a sensação de ter uma maior proximidade 

com as pessoas. Além de ter uma maior familiarização no uso [...] Isso faz com 

que se torne mais dinâmico e atrativo. (Aluno I)” (ARAÚJO; PANERAI, 2013).  

 

Conclusão: As pesquisadoras concluem que, “o ambiente Moodle parece não 

ter atraído tanto os discentes quanto o Facebook. Isso pode ser reflexo da 

dinâmica do desenho didático desta rede social, que possibilita maior 

interatividade; compartilhamento de informações, de forma prática e rápida; 

participação dos discentes como autores; conhecimento da vida social dos 

companheiros; e sentimento de pertencimento, entre outros” (ARAÚJO; 

PANERAI, 2013).  

 

Apesar da baixa participação no questionário, conforme relatado na 

pesquisa, (em decorrência de uma greve), pudemos observar que entre o 

Moodle e o Facebook os alunos utilizaram mais e tiveram menos dificuldade 

em interagir com a rede social. Pela pesquisa, os dois ambientes promoveram 

o diálogo, a participação e as postagens. Porém, como a utilização do 

Facebook obteve destaque nos acessos e aceitação, precisamos repensar no 

processo de ensino e aprendizagem na cibercultura. 
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Titulo: Um Mecanismo para a Integração entre o LMS Moodle e o Site 

de Redes Sociais Facebook. 

 

Autores: Lucas M. Braz, Tássia Serrão, Sérgio Crespo Pinto do Programa de 

Pós-Graduação em Computação Aplicada da Universidade do Vale do Rio dos 

Sinos (UNISINOS) e da Gisela Clunie da Universidade Tecnológica do Panamá 

(UTP). 

Local e Ano: Anais do XXII SBIE - XVII WIE (Workshop de Informática na 

Escola) em Aracaju/SE, Brasil, em novembro de 2011.  

 

Metodologia: Essa pesquisa foi diferenciada, não realizaram um estudo de 

caso. Os pesquisados analisaram o plugin “Facebook Live Stream Box” que 

propõe integrar o Facebook com o Moodle. Eles elencaram os benefícios 

(participação, colaboração, mobilidade, comunidade e comunicação) do uso de 

uma rede social na educação formal e algumas possíveis dificuldades 

(privacidade, propriedade intelectual, capacitação dos professores, avaliação 

do desempenho). Analisaram os procedimentos de integração do Moodle e o 

Facebook, a vinculação das contas, as funcionalidades e arquitetura do plugin 

(BRAZ et al, 2011). 

 

Resultados: O professor pode criar um fórum no Moodle e o aluno recebe 

instantaneamente um aviso em seu Facebook sobre o fórum criado e em seu 

ambiente descontraído do Facebook ele responde ao debate, compartilha 

vídeos, links, entre outros recursos e sem que nenhuma resposta tenha sido 

realizada no Moodle. Além disso, o professor pode, a qualquer momento, 

solicitar ao sistema que lhe apresente os alunos que interagiram para que 

possa realizar uma avaliação de desempenho (BRAZ et al, 2011). 

 

Conclusão: Concluem que pretendem utilizar o mecanismo em um curso real 

para investigar se ocorre de fato um aumento na participação dos alunos 

(BRAZ et al, 2011). 
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Título: FaceEduc: Uma Adaptação Visual do Moodle Baseada na 

Interface e Mecanismos de Interação do Facebook. 

 

Autores: Gliner Dias Alencar, Juliana Ferreira G. Silva, Anderson Apolonio L. 

Queiroz da Universidade Federal de Pernambuco, Cecir Barbosa A. Farias da 

Universidade Federal de Campina Grande em Sumé na Paraíba e Lígia Maria 

S. Passos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro em Nova Iguaçu no 

Rio de Janeiro. 

Local e Ano: II Congresso Brasileiro de Informática na Educação e no XXIV 

Simpósio Brasileiro de Informática na Educação ambos em 2013.  

 

Metodologia: Após desenvolverem o módulo gráfico FaceEduc, selecionaram 

um conjunto de seis disciplinas de cursos técnicos e superiores nas áreas de 

Administração e Informática, o que totalizou 382 alunos participantes para 

experimentar a nova interface e comparar com a plataforma padrão do Moodle, 

assim como propor melhorias ao projeto. Todos os 382 alunos estavam 

interagindo simultaneamente nos dois ambientes matriculados em disciplinas 

incorporadas ao FaceEduc e outras no ambiente Moodle tradicional (ALENCAR 

et al, 2013). 

 

Objetivo: o objetivo da pesquisa foi o de testar a aceitação e desempenho do 

FaceEduc18 nos cursos de Administração e Informática a distância (ALENCAR 

et al, 2013).  

 

Resultados: O FaceEduc, assim como no Facebook, permite a inclusão e 

alteração de foto do perfil e de capa, inserir link de vídeos, textos e fotos na 

linha do tempo, convidar amigos, adentrar e criar grupos públicos, utilizar o 

chat em grupo, curtir, compartilhar e comentar conteúdos, ou seja, todas as 

funções existentes na rede social Facebook, exceto a criação e execução de 

aplicativos e jogos. O usuário decide se a visualização e edição serão abertas 

apenas aos amigos, aos amigos de amigos ou ao público. Porém, indiferente 

                                                
18

 FaceEduc é uma adaptação gráfica do Moodle baseada no Facebook. Tal adaptação inclui ao ambiente as 
funcionalidades de uma rede social como forma de interação entre os alunos, professores e demais usuários. 

(ALENCAR, et al, 2013) 
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do nível escolhido, o perfil de moderador conseguirá ler e editar qualquer 

conteúdo. No caso de edição, a ação é registrada em logs19 e informada via 

mensagem do próprio ambiente à pessoa que inseriu o conteúdo (ALENCAR et 

al, 2013). 

 

 

Figura 07 — Exemplo do módulo gráfico do FaceEduc 

 
Fonte: Alencar et al, 2013. 

 
 
 

Através de um questionário coletaram informações dos alunos sobre a 

utilização do FaceEduc. Primeiramente, destacaram a grande aceitação dos 

alunos, 93,45% dos usuários preferiram o FaceEduc ao ambiente tradicional 

Moodle. Houve também um aumento do tempo on-line dos alunos (passando 

de 2 horas e 12 minutos por semana, no ambiente tradicional, para 5 horas e 7 

minutos no FaceEduc), o que resultou em um aumento de 37% nas 

visualizações de atividades e materiais da disciplina inseridos no ambiente e 

um aumento de 21% na quantidade de atividades resolvidas. Verificaram 

também que o acesso ao ambiente tradicional Moodle no período de férias dos 

estudantes tende a zero. Já com o FaceEduc 78,53% dos alunos entraram, ao 

menos, uma vez por semana. Com relação à facilidade de utilização do 

ambiente, 89,27% dos alunos afirmaram não ter dificuldade na utilização do 

FaceEduc, mesmo sem treinamento específico algum (salientaram que 97,12% 

dos alunos já possuíam perfil no Facebook), contra 91,88% no caso do 

ambiente tradicional Moodle. Em relação às notas, a média dos alunos nas 

                                                
19

 Em computação, log de dados é uma expressão utilizada para descrever o processo de registro de eventos 

relevantes num sistema computacional. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Log_de_dados  
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disciplinas que possuíam o suporte do FaceEduc, comparada com as demais 

do curso, teve um aumento de 12%. Porém este acréscimo foi relativo apenas 

à execução de uma quantidade maior de atividades no ambiente e não por 

alguma alteração na formatação ou execução das atividades por parte do novo 

ambiente (ALENCAR et al, 2013). 

 

Conclusão: Na análise, percebe-se que os dados deste estudo evidenciam 

que os alunos se adaptam melhor às tecnologias quando essas vão ao 

encontro de seus interesses e necessidades pessoais. Ou seja, a utilização 

prévia do FaceEduc como ambiente de aprendizagem contribuiu para que esse 

ambiente fosse, gradualmente, organizando-se como um espaço de integração, 

partilha, comunicação e colaboração entre todos, favorecendo e melhorando o 

desempenho dos discentes (ALENCAR et al, 2013). 
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Título: FaceEduc: Análises e Resultados da Adaptação Gráfica do 

Moodle baseada no Facebook. 

 

Autores: Gliner Dias Alencar, Juliana Ferreira G. Silva, Anderson Apolonio L. 

Queiroz da Universidade Federal de Pernambuco, Cecir Barbosa A. Farias da 

Universidade Federal de Campina Grande em Sumé na Paraíba e Lígia Maria 

S. Passos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro em Nova Iguaçu no 

Rio de Janeiro. (Em continuação ao projeto FaceEduc citado acima). 

Local e Ano: Revista Brasileira de Sistemas da Informação em 2014. 

 

Metodologia: Nesta pesquisa, aprofundaram na coleta de dados. Ainda 

testando a utilização do FaceEduc nos cursos das áreas de Administração e 

Informática, porém, desta vez, por um período de dois semestres, o que levou 

à visualização de melhorias significativas, principalmente no engajamento e 

motivação dos alunos da modalidade de educação a distância. Durante dois 

semestres letivos consecutivos de 2013 totalizando 10 disciplinas em 2013.2, 

tendo 1.175 alunos participantes (793 em 2013.2). Assim como na pesquisa 

anterior, todos os alunos estavam interagindo simultaneamente nos dois 

ambientes matriculados em disciplinas incorporadas ao FaceEduc e outras no 

ambiente Moodle tradicional (ALENCAR et al, 2014). 

 

Resultados: O artigo mostrou os resultados das análises efetuadas sobre tal 

amostragem. Enviaram o mesmo questionário, pelo ambiente, para todos os 

alunos em 2013.2 (793 matriculados, sendo que 701 responderam ao 

questionário). Os resultados foram: o primeiro ponto em destaque é a aceitação 

dos discentes, dos respondentes que preferiram o FaceEduc ao ambiente 

tradicional Moodle analisando apenas os novos alunos de 2013.2 (411 

discentes, sendo 364 respondentes), ou seja, o índice foi de 93,13%. Tais 

dados demonstram que, analisando apenas os alunos já inseridos em 2013.1, 

o índice, em 2013.2 foi de 97,33% (337 dos 382 alunos matriculados em 

2013.1 que continuaram em 2013.2 e responderam ao questionário), o que 

representa um aumento na preferência pelo FaceEduc após a sua utilização 

por dois semestres. Com relação à facilidade de utilização do ambiente, 

86,54% dos inseridos em 2013.2 afirmaram não ter dificuldade na utilização do 
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FaceEduc, mesmo sem nenhum treinamento específico e 84,34% dos alunos 

adicionados em 2013.2 para o ambiente tradicional Moodle. Porém, salienta-se 

que 95,33% dos respondentes inseridos em 2013.2 já possuíam perfil no 

Facebook, ou seja, 96,22% da amostra total de respondentes, o que auxilia 

diretamente na adaptação ao FaceEduc. Utilizando os dados da infraestrutura 

e logs do sistema, verificou-se um aumento do tempo on-line dos alunos 

(passando de 2 horas e 12 minutos por semana, no ambiente tradicional, para 

4 horas e 51 minutos em 2013.2), o que resultou em um aumento de 42% em 

2013.2 nas visualizações de atividades e materiais da disciplina inseridos no 

ambiente e um aumento de 27% em 2013.2 na quantidade de atividades 

resolvidas, todos os percentuais comparam o semestre em questão com o 

ambiente tradicional Moodle. Verificou-se também que o acesso ao ambiente 

tradicional Moodle no período de férias dos estudantes tende a zero. Já com o 

FaceEduc, 80,83% de 2013.2 entraram, ao menos, uma vez por semana. Em 

relação às notas, a média dos alunos participantes do projeto nas disciplinas 

que possuíam o suporte do FaceEduc, comparada com as demais do curso, 

teve um aumento de 17,9% em 2013.2. Porém este acréscimo foi relativo 

apenas à execução de uma quantidade maior de atividades no ambiente e não 

por alguma alteração na formatação ou execução das atividades por parte do 

novo ambiente (ALENCAR et al, 2014).  

 

Conclusão: Na análise, as autoras perceberam com os dados dos dois 

semestres letivos deste estudo, evidencias que os “alunos se adaptam melhor 

às tecnologias quando vão de encontro aos seus interesses e necessidades 

pessoais. Ou seja, a utilização prévia do FaceEduc como ambiente de 

aprendizagem contribuiu para que esse ambiente fosse gradualmente 

organizando-se como um espaço de integração, partilha, comunicação e 

colaboração entre todos, favorecendo e melhorando o desempenho dos 

discentes” (ALENCAR et al, 2014). 

 

Analisando os dados das duas pesquisas de utilização do FaceEduc 

verificamos que a interface parecida com o Facebook é mais atrativa em 

relação ao Moodle e os alunos se sentem como se estivessem no Facebook, 

participam e interagem de maneira habitual, simples e prazerosa. 
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Título: Atividades Avaliativas Virtuais com o uso do Moodle articulado ao 

Facebook, Twitter e Youtube. 

 

Autor: Waine Teixeira Júnior da Universidade Federal de Mato Grosso. 

Local e Ano: X Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância, 

Belém/PA, foi publicada em 2013. 

Metodologia: A pesquisa refere-se a experiência de trabalho pedagógico com 

o uso do Twitter, Facebook e Youtube, articulados com o uso do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem Moodle, na proposta pedagógica da disciplina 

Tecnologia e Sociedade, do curso de Bacharelado em Sistemas de Informação. 

A pesquisa transcorreu no segundo semestre letivo de 2011 do curso de 

Sistemas de Informação e contou com 28 alunos matriculados. A atividade 

proposta no Facebook solicitou a criação de uma conta (para quem ainda não 

tivesse); depois, a criação de uma página com o tema da pesquisa previamente 

selecionado pelo professor; realização do convite aos colegas para 

participarem da página; atualização semanal (que durou 6 semanas) de um 

post no grupo criado; a interação com as postagens, enviando pelo menos um 

comentário colaborativo nos assuntos do próprio grupo e dos outros grupos e 

por fim, um relatório individual sobre o uso do Facebook, enquanto ferramenta 

educacional, na elaboração da pesquisa em grupo (TEIXEIRA JUNIOR, 2013). 

 

Resultados: O pesquisador relatou que “os dados obtidos apontaram que 

todos os alunos já possuíam contas no Facebook”. Apesar do projeto não nos 

fornecer dados quantitativos sobre o resultado da pesquisa, temos o relato de 

um aluno sobre sua experiência em mesclar as redes sociais com o AVA no 

processo de educação a distância. Nesse relato o aluno afirma que esse tipo 

de atividade era aquilo que ele esperava encontrar como atividades 

diferenciadas de estudo para o ensino no nível superior (TEIXEIRA JUNIOR, 

2013). 

Conclusão: Assim, o pesquisador conclui que “o uso de recursos utilizados no 

dia a dia dos alunos na educação depende de um repensar da prática 

pedagógica que ocorre no ensino” e que devemos levar em “consideração a 

construção da proposta pedagógica que busque a interatividade e a construção 

coletiva do conhecimento” (TEIXEIRA JUNIOR, 2013). 
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Título: A New Cloud Storage Support and Facebook Enabled Moodle 

Module. 

 

Autores: Eman Yasser Daraghmi, Cheng-Hsun Hsiao e Shyan-Ming Yuan, 

todos da NCTU (National Chiao Tung University) do Department of Computer 

Science and Engineering, do Condado de Hsinchu em Taiwan. 

Local e Ano: 7th International Conference on Ubi-Media Computing and 

Workshops, publicada em 2014. 

 

Metodologia: A pesquisa refere-se aos problemas que a National Chiao Tung 

University tem passado com a utilização do ambiente Moodle. Mencionam que 

a limitação do tamanho dos arquivos para postagem, que a demora de upload, 

a sobrecarga no sistema e problemas em compressão de arquivos está 

dificultando as atividades da Universidade. A pesquisa cita a criação de CSS20 

no Moodle para solucionar os problemas. Criaram um módulo “lição” para os 

problemas de download e upload e um módulo de discussão à baixa 

participação e pela dificuldade do aluno em localizar sua pergunta para obter a 

resposta. Tiveram 165 participantes, sendo estes, 159 alunos e 06 professores 

assistentes do departamento de ciência da computação da National Chaio 

Tung University no primeiro semestre de 2013 (de fevereiro a junho). Os alunos 

tiveram de completar três trabalhos práticos e enviá-los usando o módulo 

proposto durante o curso, a amostra foi composta por 108 alunos que possuem 

experiência anterior com CSS, 95 alunos que possuem experiência com o 

Moodle, 51 alunos que não possuem experiência anterior com CSS e 64 

estudantes que não possuem experiência anterior com o Moodle. Além disso, a 

amostra foi composta por 5 professores assistentes que possuem experiência 

anterior com CSS, 3 professores assistentes que possuem experiência com 

Moodle, 1 professor assistente que não possui experiência anterior com CSS e 

3 professores assistentes que não possuem experiência com o Moodle. A 

proposta que diz respeito ao Facebook foi denominada “The Facebook-

Comments Function” (Função Comentários no Facebook).  

 

                                                
20

 CSS (Cascading Style Sheets) é uma linguagem de estilo usada para descrever a apresentação de um 

documento escrito em HTML ou em XML. (FONTE: https://developer.mozilla.org/pt-BR/docs/Web/CSS) 
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Figura 08 — Imagem da Função “Facebook-Comments” 

 
Fonte: Daraghmi, Hsiao e Yuan (2014). 

 

 

Resultados: O questionário constou de 15 perguntas com base em fatores de 

recurso, facilidade de uso, conteúdo, facilidade de aprendizagem e suporte. Os 

resultados da função Facebook-comments, que integra a rede social Facebook 

com o Moodle relata a motivação dos alunos em fazer perguntas, aumentando 

a interação e a comunicação entre os estudantes (DARAGHMI; HSIAO; YUAN, 

2014). 

 

Conclusão: A utilização do Facebook ajudou os professores a observarem 

facilmente as perguntas feitas pelos alunos como qualquer pergunta postada 

no Moodle, porém, a página irá aparecer para o professor como uma 

notificação no Facebook e, de outro lado, ajuda o aluno que realizou a 

pergunta, pois, para ele a resposta também aparecerá como notificação no 

Facebook. Em outras palavras, não há necessidade de acessar o ambiente 

Moodle para verificar qualquer pergunta / resposta (DARAGHMI; HSIAO; 

YUAN, 2014).  

 



96 

 

Título: Facebook vs. Moodle: The Learning Effectiveness of Students 

Exposed to Daily Quizzes on Computer Programming Course. 

 

Autores: Satidchoke Phosaard da Suranaree University of Technology e 

Pitiphum Posawang da Vongchavalitkul University, ambos da Tailândia. 

Local e Ano: Conferência Mundial sobre E-Learning em Corporativo, Governo, 

Saúde e Educação Superior em Honolulu, Havaí, EUA, em 2011. 

 

Metodologia: Neste estudo, foram coletados dados de 80 alunos de 

graduação em tecnologia da informação do curso de Programação de 

Computadores. Os alunos do Grupo 1 (composto por 40 alunos) exposto a 

perguntas postadas diariamente no Moodle, enquanto os alunos do Grupo 2 

(composto por 40 alunos) expostos a perguntas diárias sobre o Facebook. A 

pesquisa refere-se a um estudo/experimento com dois grupos de estudantes 

com diferentes formas ou canais para a entrega de questionários com 

perguntas diárias correspondentes ao conteúdo que está sendo ensinado 

dentro de cada semana. Ambos os grupos de estudantes tiveram de se 

inscrever no mesmo curso Moodle, para que pudessem acessar os mesmos 

materiais, discussões e atividades. Isso foi para garantir que ambos os grupos 

tivessem igual oportunidade para acessar o conteúdo do curso (PHOSAARD; 

POSAWANG, 2011). 

 

Resultados: O primeiro grupo foi exposto aos questionários diários postados 

somente no Moodle, enquanto outro grupo foi exposto aos questionários 

postados em ambos Moodle e Facebook. O segundo grupo foi convidado a 

“fazer amizade” com uma conta de Facebook criada especialmente para o 

curso em questão. Foi postada uma pergunta às 9h, no Moodle e na página do 

curso no Facebook, de segunda a sexta-feira, durante 11 semanas, totalizando 

55 perguntas. Solicitaram ao grupo que possuíam acesso ao Facebook e ao 

Moodle que não olhassem para as perguntas postadas no Moodle, apenas as 

do Facebook. Os resultados sugeriram que a eficácia de aprendizagem de 

ambos os grupos tratados eram iguais, uma vez que não há diferença 

significativa entre as pontuações pós-teste dos dois grupos experimentais (de 

0,35 para 0,05). Além disso, a pesquisa detectou que os alunos preferiram 
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fazer testes no Facebook do que no Moodle, uma vez que não tem que fazer 

login no sistema LMS (PHOSAARD; POSAWANG, 2011). 

 

Conclusão: Assim, a pesquisa sugere que o uso de Facebook, juntamente 

com a tomada de quizzes diários pode ser uma técnica alternativa para 

alcançar a eficácia da aprendizagem e promover a cooperação e interação 

entre os alunos. Os alunos também sugeriram que os testes deviam ser 

entregues diretamente para seu telefone móvel para a sua conveniência, o que 

pode ser outro tema de estudo (PHOSAARD; POSAWANG, 2011).  

 

Na análise deste artigo, podemos acreditar que a utilização do Facebook 

como prática diária é uma oportunidade promissora para integrar o aluno a 

rede social. Sendo provado como uma alternativa eficaz para a plataforma 

atual Moodle onde ganha o máximo proveito na era da interação. 
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Título: Work in Progress: Extending a LMS with social capabilities: 

Integrating Moodle into Facebook. 

 

Autores: A. C. Caminero, S. Ros, A. Robles-Gomez, Ll. Tobarra, R. Hernandez 

e R. Pastor do Departamento de Sistemas de Comunicação e Controle. M. 

Rodriguez-Artacho do Departamento de Linguagens e Sistemas Informáticos. 

E. San Cristobal, S. Martın e M. Tawfik do Departamento de Engenharia 

Elétrica, Eletrônica e Controle, todos da Universidad Nacional de Educacion a 

Distancia, UNED em Madrid, Spain.  

Local e Ano: IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers), em 2012. 

 

Metodologia: a pesquisa conta com um projeto de integração entre Moodle e 

Facebook, um aplicativo chamado PFC UNED MDL-Fbk21 que pode ser 

encontrado usando a “busca” no Facebook. Uma vez que está instalado, ele 

nos permite conectar aos nossos LMS Moodle e oferece a possibilidade de 

estar conectado ao Facebook e ver os cursos no Moodle. A pesquisa não é 

quantitativa, porém aborda vantagens sociais para os alunos, as conquistas de 

melhoria na liderança social e autoestima, uma vez que não existem interações 

físicas entre alunos. Sua vida de estudante é totalmente isolada do seu 

cotidiano (por exemplo, os alunos não saem juntos, uma vez que eles podem 

viver em diferentes cidades ou mesmo países, embora estudem as mesmas 

matérias) (CAMINERO et al, 2012).  

 

Resultados: A pesquisa sugere vantagens claras que podem ser aproveitadas. 

A facilidade de compartilhar informações e interagir entre usuários em redes 

sociais (os usuários podem escrever em post´s, definir o seu estado, gostar e 

não gostar de recursos de aprendizagem, enviar mensagens, conversar, 

compartilhar aplicativos, etc.). Obter atualizações instantâneas sobre o status 

do curso ou feedback de avaliação das suas atividades.. De acordo com dados 

publicados, a pesquisa que as redes sociais são um meio de comunicação 

muito importante na Espanha onde 50,9% de espanhóis utilizam as redes (que 

se eleva a 80,3% para os jovens entre os 16 e 24 anos). Além disso, mais de 

                                                
21 https://apps.facebook.com/pfcunedmdlfbk/ 
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79,2% de jovens usuários se conectam a uma rede social, pelo menos, uma 

vez por dia (60,4% considerando todas as idades). Entre todas as ferramentas 

Web 2.0 disponíveis, o Facebook destaca-se entre as redes sociais. De acordo 

com dados relatados na pesquisa, o Facebook é o líder na Espanha em termos 

de tráfego Web, uma vez que 63,9% desse tráfego é gerado pelo Facebook, 

seguido de longe pelo Youtube (13,8%). A integração proposta desenvolveu, 

em primeiro lugar, um estudo aprofundado da Aplicação da Interface de 

Programação (API) do Facebook. Depois, a integração das instalações de login 

do Facebook e do Moodle, o que permite aos alunos realizarem o login para o 

Moodle usando as credenciais do Facebook (CAMINERO et al, 2012). 

 

Conclusão: O próximo passo é o desenvolvimento de serviços Web no Moodle 

para ser acessado pelo Facebook. Finalmente, o aplicativo chamado PFC 

UNED MDL-Fbk do Facebook, uma vez que instalado, permite conectar ao 

Moodle. A pesquisa informa que trabalhos futuros serão realizados e uma 

integração mais detalhada será implementada (CAMINERO et al, 2012).  

 

Assim, conforme a pesquisa, a utilização do Facebook pode aumentar a 

interação dos alunos e professores e melhorar a qualidade do processo de 

aprendizagem dos estudantes.  
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Título: From Moodle to Facebook: Exploring students’ motivation and 

experiences in on-line communities. 

 

Autores: Liping Deng do Departamento de Estudos de Educação da Hong 

Kong Baptist University, em Kowloon Tong, Hong Kong e Nicole Judith Tavares 

da Faculdade de Educação da University of Hong Kong em Pokfulam Road, 

Hong Kong. 

Local e Ano: Revista “Computers & Education”, v. 68, publicada em 2013. 

 

Metodologia: Os participantes deste estudo são um grupo de professores de 

alunos finalistas de um programa de ensino de inglês com quatro anos de 

duração em uma universidade em Hong Kong. O estudo centra-se em um 

curso que se estende por mais de um ano com um “teaching practice” (prática 

docente) de oito semanas no segundo semestre. O instrutor cria fóruns de 

discussão no Moodle com o objetivo de completar e reforçar o ensino e 

aprendizagem, além das aulas na universidade. A participação no Moodle é 

voluntária para que os alunos não se sintam pressionados em ser avaliados por 

suas contribuições (DENG; TAVARES, 2013).  

 

Resultados: O instrutor (segundo autor) descobriu, durante o curso, que os 

alunos estavam muito mais ativos em seu próprio grupo de Facebook, do que 

no Moodle. Isto desencadeou o interesse dos autores em investigar as razões 

por trás do desengajamento no Moodle e motivação para usar o Facebook. A 

pesquisa percebeu que o uso do Facebook permitiu-lhes ser rapidamente 

informados das novas atualizações dentro da comunidade e para responder em 

tempo hábil. No entanto, por unanimidade, todos os entrevistados 

reconheceram o Facebook como uma plataforma valiosa para a partilha de 

informações, troca de experiências e ideias. Parecia ser natural para eles para 

criar mensagens, compartilhar informações e realizar discussões on-line no 

Facebook. Ao contrário do Moodle, onde os alunos foram adicionados por 

administradores de sistema ou professores do curso, o Facebook permitiu que 

os interessados formassem seu próprio grupo e interagissem com o público de 

toda sua rede social, para além dos companheiros do seu curso. Por fim, a 

pesquisa resultou na percepção das duas tecnologias, por um lado, os alunos 
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reconheciam no Moodle, uma plataforma que eles consideravam como formal, 

acadêmica e monitorizada por um instrutor, sentiram-se inclinados a compor 

mensagens com conteúdo sólido, referências e em um estilo acadêmico. Por 

outro lado, o Grupo no Facebook foi iniciado, desenvolvido e executado pelos 

próprios alunos, sem a presença do instrutor, as regras de participação foram 

sutilmente negociadas entre os membros da comunidade e os estudantes em 

geral se sentiam mais à vontade na postagem de estilos de conversação e 

casuais e sobre quaisquer temas de interesse para eles. A interação no 

Facebook foi imediata e espontânea. Para os autores, foi uma grande perda 

não terem acesso ao grupo no Facebook dos alunos para coletar dados mais 

objetivos e quantificáveis em sua interação e participação lá, uma vez que o 

grupo foi criado por iniciativa dos alunos e os dados coletados foram através de 

depoimentos sobre o andamento da rede social (DENG; TAVARES, 2013). 

 

Conclusão: Devido à familiaridade dos alunos com a interface do Facebook e 

a percepção do Moodle como sendo “um sistema difícil de usar e navegar” 

explica a diferenciação encontrada nesta pesquisa com o uso de ambas às 

tecnologias. Eles não consideraram o ambiente Moodle como um espaço 

interativo, portanto, não viram nenhuma conexão entre o curso e seus 

companheiros, diferente do Facebook (DENG; TAVARES, 2013). 
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Título: Extending Classroom Interaction to the Cyberspace with 

Facebook, Moodle and Blogger. 

 

Autores: Evrim Baran e Ann Thompson, ambos do Center for Technology in 

Learning and Teaching, da Iowa State University.  

Local e Ano: Convenção AECT (Association of Education Communication and 

Technology), Anaheim, Califórnia. Publicado em 2010. 

 

Metodologia: O estudo foi realizado no âmbito de dois cursos mistos 

(presencial e on-line) e um curso de pós-graduação on-line. Sendo eles: (1) 

Usando Tecnologia no Ensino e Aprendizagem, (2) Tecnologia e Formação de 

Professores, (3) Tecnologia Assistida - Aprendizagem Baseada em Projetos de 

Tecnologia Instrucional do Programa Currículo. Todos de uma grande 

universidade de pesquisa no Centro-Oeste dos EUA. Os cursos transcorreram 

do outono de 2009 a primavera de 2010. No curso (1) Usando Tecnologia no 

Ensino e Aprendizagem, os estudantes foram convidados a criar um projeto em 

torno de um tema específico. A cada semana, os alunos receberam uma 

agenda para o decorrer da semana e uma atribuição para o início da semana 

seguinte em sala de aula. Foram convidados a avaliar e apresentar um recurso 

tecnológico que pode ser usado em ambientes de ensino e aprendizagem. 

Participaram 13 alunas e 2 alunos. No curso (2) Tecnologia e Formação de 

Professores, os estudantes orientaram um ou dois membros da faculdade com 

a incumbência de utilizar as novas tecnologias ou estratégias diferentes para 

melhorar seus cursos Durante o semestre, os alunos foram incentivados a 

pensar sobre essas teorias ao descrever o seu progresso com os seus 

“pupilos”. Participaram 4 alunas e 2 alunos neste curso. E, no curso (3) 

Tecnologia Assistida - Aprendizagem Baseada em Projetos de Tecnologia 

Instrucional do Programa Currículo, os alunos deste curso on-line tiveram como 

objetivo explorar a Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) e o potencial das 

tecnologias nesse processo, envolvendo alunos e professores. Participaram 15 

estudantes de pós-graduação inscritos no curso. Além disso, um questionário 

foi enviado aos alunos para coletar informações sobre suas perspectivas, sobre 

as vantagens, desafios, limitações e o reconhecimento dessas plataformas 

(BARAN; THOMPSON, 2010). 
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Objetivos: Com o objetivo de compreender o potencial de cada plataforma e 

explorar suas funcionalidades, bem como as limitações de sua utilização, a 

socialização e comunicação. Por conseguinte, a pesquisa apresenta o 

ambiente Moodle como um fornecer on-line seguro e privado. Informa que, o 

fórum de dúvidas foi amplamente utilizado pelos alunos. Além disso, foram 

adaptados aplicativos de terceiros e gadgets. Ressalta que, os alunos tiveram 

menos problemas de usabilidade relacionados a plataforma o que ajudou 

facilmente os alunos a se adaptarem à interface. Já o Facebook visto como 

uma plataforma de socialização foi criada para melhorar a comunicação e 

partilha de recursos (BARAN; THOMPSON, 2010). 

 

Resultados: Conforme a pesquisa, o Facebook foi usado extensivamente 

durante o semestre para postar notícias atuais e recursos relacionados à 

tecnologia e educação, a fim de reforçar a colaboração e a comunicação entre 

os mentores e os orientandos. Também foi usado como uma plataforma para 

compartilhar os vídeos e fotos da classe. A pesquisa menciona que, este 

possuiu maior interação e envolvimento dos alunos desde o início do semestre, 

provavelmente, por ser indicado como um ambiente ”muito mais informal e 

amigável". Em relatos, a pesquisa apresenta depoimentos positivos e 

negativos: "Acho que o Facebook deve continuar a ser utilizado para links 

compartilhados, recursos, discussão e solução de problemas" (BARAN; 

THOMPSON, 2010, p. 13, tradução da autora). 

 
Em termos de praticidade, eu acho que o Facebook tem uma 
série de falhas, especialmente lidando com discussões e post 
no mural. Eu tenho dificuldade para lembrar as informações 
que são postadas e, em que área está. É muito desastroso 
tentar responder a uma mensagem no início de uma 
discussão. No entanto, eu estou nele com tanta frequência que 
é fácil apenas acessar a página do grupo e navegar ao redor. 
(BARAN; THOMPSON, 2010, p. 13, tradução da autora).  
 
 

Conclusão: Em conclusão os alunos não só experimentaram as ferramentas 

como estudantes, como também exploraram potencialidades para suas salas 

de aula como educadores. Além disso, em vez de depender de uma ferramenta 

única, que não pode suportar toda a interação e colaboração em um curso, 

ferramentas diferentes podem ser incorporadas nas atividades de sala de aula 

com um planejamento cuidadoso. A análise das observações e opiniões dos 
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estudantes indicou que cada plataforma tem diferentes funcionalidades e 

limitações. Os pesquisadores ressalvam que, os sistemas de gestão de 

aprendizagem mais novos e mais dinâmicos podem ter características 

inovadoras, mas eles podem requerer uma curva de aprendizado para os 

instrutores e tempo adicional para a formação técnica, se não for fornecido um 

apoio institucional para desenvolver ambientes de aprendizagem 

pedagogicamente sólidos e sustentáveis (BARAN; THOMPSON, 2010). 
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Título: Development of faboodle to Interact on moodle through 

Facebook. 

 

Autores: Ishan Sudeera Abeywardena da Faculdade de Ciências e Tecnologia 

na Universidade Aberta Wawasan, Penang, Malásia.  

Local e Ano: Publicada na 24th ICDE World Conference em 2011. 

 

Metodologia: a pesquisa refere-se ao experimento de uma aplicação Web 

chamada "faboodle22" ou Facebook para Moodle que foi desenvolvido para 

atuar como uma ponte entre o ambiente virtual de aprendizagem Moodle e a 

plataforma de rede social Facebook. Menciona a necessidade que esta 

aplicação surgiu a partir do projeto-piloto realizado na Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Wawasan Open University que explorou o uso de grupos de 

estudo como Facebook com o Moodle da Universidade (ABEYWARDENA, 

2011). 

 

Objetivos: A fim de identificar os fatores que contribuem para a taxa de 

participação dos alunos no ambiente Moodle, foi realizada uma pesquisa entre 

os cursos de graduação com alunos que estudam em várias disciplinas, 

incluindo a ciência e tecnologia, negócios, administração, educação, línguas e 

comunicação. Com uma participação perto de quinhentos e cinquenta alunos 

distribuídos por todo o país (ABEYWARDENA, 2011). 

 

Resultados: Os resultados da pesquisa indicaram que 83% dos alunos são 

assinantes do Facebook e 70% deles acessam a rede mais de três dias por 

semana. E indicaram que os estudantes preferiam utilizar o grupo de estudo do 

Facebook para discutir assuntos relacionados com o curso. Os estudantes, 

tutores e professores foram incentivados a juntar-se aos grupos no Facebook e 

interagir dentro destes grupos, além de interagir no Moodle. No entanto, os 

alunos descobriram que é inconveniente alternar entre as duas plataformas 

                                                
22

 Faboodle é concebido como uma aplicação independente baseado na web, que é capaz de interagir com qualquer 
LMS baseados Moodle sem qualquer integração ou suporte técnico dos administradores do Moodle. O aplicativo, 

desenvolvido através FBML, ASP.NET e VB.NET, usa solicitações HTTP para extrair informações dos LMS, mantendo 
a integridade e a privacidade das informações usando uma versão híbrida do Moodle mecanismo de gerenciamento de 
sessões (ABEYWARDENA, 2011).  
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para manter-se atualizado sobre as últimas informações contidas nos módulos 

do curso. Este método foi rapidamente identificado como sendo ineficaz. Como 

resultado, uma abordagem mais estruturada foi feita usando os grupos de 

estudo Facebook. Foi então que inseriram o “faboodle” para proporcionar uma 

solução ao problema, garantindo que os estudantes mantenham-se informados 

de todas as atividades do Moodle por meio do Facebook. O “faboodle” foi 

desenvolvido como uma possível ponte entre Moodle e Facebook para garantir 

aos estudantes acesso às informações disponíveis no AVA de dentro do 

Facebook. Este aplicativo permite aos alunos verificar as últimas postagens no 

interior dos fóruns e continuar as discussões nos grupos do Facebook, sem a 

necessidade de acessar o Moodle (ABEYWARDENA, 2011). 

 

Conclusão: Assim, a pesquisa conclui que, a razão para usar essa arquitetura 

é conceder ao “faboodle” a capacidade de acessar e usar qualquer Moodle, 

sem qualquer integração ou apoio técnico ou de administradores. Torna-se 

assim, o “faboodle” uma poderosa ferramenta de ensino e aprendizagem que 

pode ser usado por qualquer pessoa que tenha acesso ao Facebook. Isto 

fornece aos acadêmicos, bem como estudantes, a capacidade de monitorar 

facilmente os seus Moodles, via Facebook. E para desenvolvimentos futuros, 

pensam em desenvolver o “faboodle” para permitir que os usuários acessem 

arquivos que tenham sido carregados como anexos em mensagens do fórum 

pelo Facebook (ABEYWARDENA, 2011).  
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Título: Facebook Vs. Moodle: What Do Students Really Think? 

 

Autores: Natasa Petrovic, Veljko Jeremic, Marko Cirovic, Zoran Radojicic, e 

Nemanja Milenkovic, da Universidade de Belgrado na Sérvia. 

Local e Ano: ICICTE (International Conference on Information Communication 

Technologies in Education), publicado em 2013. 

 

Metodologia: A pesquisa fornece dados quantitativos sobre os resultados de 

um estudo que investigou se o Facebook como uma ferramenta educacional é 

mais eficaz do que o Moodle e como isso afeta suas atividades de 

aprendizagem diárias. O curso selecionado para esta pesquisa é Sistema de 

Qualidade Ambiental, que, segundo os autores, é uma disciplina obrigatória no 

último ano de graduação da Universidade de Belgrado. Participaram 40 

estudantes (21 alunas e 19 alunos) do semestre de inverno do ano letivo 

2012/2013. No decorrer do curso foram incentivados a participar de um grupo 

no Facebook dedicado ao curso. Após o término da graduação foram 

convidados a responder um questionário com 30 perguntas (com notas em 

uma escala de classificação de 1 a 5 com base na veracidade da declaração) 

(PETROVIC et al, 2013). 

 

Resultados: A pesquisa detectou uma diferença estatisticamente significativa 

em respostas de três questões específicas: (1) Moodle / Facebook distrai você 

de aprender. (2) Moodle / Facebook está espalhando informações entre os 

alunos de forma melhor e mais rápida. (3) Moodle / Facebook mantém os meus 

dados pessoais seguros (PETROVIC et al, 2013). 

• Quando perguntado o quanto essas plataformas os distraem da 

aprendizagem os alunos deram uma nota média de 3,18 no Facebook 

enquanto Moodle tem uma nota média de 1,28. 

• Quando perguntado ao grau com que frequência eles usam essas 

plataformas para a troca de informações sobre o curso entre si e onde é que 

eles acham que é mais conveniente, o Facebook tem uma nota média de 4,37, 

enquanto para Moodle a média é de 3,45.  
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• Quando pedido para classificar a segurança dos seus dados pessoais, 

o Moodle foi classificado com uma nota média de 4,13, enquanto o Facebook 

teve a média de 2,51.  

Os dados coletados com a primeira pergunta revela que o Moodle é 

melhor para a aprendizagem, dado o fato de que o Facebook como uma rede 

social, os distrai devidos aos inúmeros atrativos disponíveis na rede. A 

diferença, estatisticamente, significante foi notada na classificação da 

segurança de dados pessoais no Facebook e no Moodle. Isso ocorreu, 

provavelmente, porque os alunos sentem que seus dados no Facebook estão 

disponíveis todo o tempo para a sua rede de amigos, enquanto os dados que 

eles escolhem para mostrar no Moodle tem disponibilidade limitada, sendo 

compartilhados apenas com o professor e entre os poucos selecionados que 

são os seus colegas com quem eles participaram do curso. Além disso, a 

pesquisa sinaliza que os alunos reconhecem o Facebook e o Moodle, 

igualmente, no que se refere à facilidade de uso, o que é surpreendente, uma 

vez que eles usam Facebook com mais frequência, e por mais tempo que o 

Moodle. No caso do Facebook, a maioria dos estudantes havia criado suas 

contas, por mais de três anos, enquanto Moodle era relativamente novo para 

eles (PETROVIC, et al, 2013). 

 

Conclusão: A pesquisa conclui que, o Facebook tem provado ser um meio 

divertido e interativo para estudar. Ele propicia aos alunos um ambiente 

acolhedor perfeito para compartilhar dados, obtendo informações atualizadas 

dos educadores. Um dos recursos mais significativos em relação ao Facebook 

como uma ferramenta educacional é o feedback “peer-to-peer” (pessoa para 

pessoa). Os alunos se sentem seguros e confortáveis para se comunicar com 

seus colegas em um ambiente descontraído. Por outro lado, os alunos sentem 

que o Moodle é melhor para estudar. E finaliza: Não há apenas uma solução 

perfeita. A resposta é uma simbiose entre Facebook, Moodle e Aprendizagem 

(PETROVIC, et al, 2013). 
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Título: Facebook Versus Moodle in Practice. 

 

Autores: Natasa Petrovic, Veljko Jeremic, Marko Cirovic, Zoran Radojicic, e 

Nemanja Milenkovic, da Universidade de Belgrado na Sérvia (continuidade a 

pesquisa citada acima). 

Local e Ano: Jornal Americano de Educação a Distância, em 2014. 

 

Metodologia: Participaram 70 estudantes, sendo 42 alunas e 28 alunos. O 

procedimento da pesquisa foi o mesmo, no decorrer do curso foram 

incentivados a participar de um grupo no Facebook dedicado ao curso. Após o 

término do semestre foram convidados a responder um questionário com 30 

perguntas (com notas em uma escala de classificação de 1 a 5 com base na 

veracidade da declaração).  

 

Resultados: Os resultados do estudo que investigou se o Facebook como uma 

ferramenta educacional é mais eficaz do que o Moodle e como isso afeta suas 

atividades de aprendizagem diárias acompanhou os dados dos alunos 

matriculados naquele semestre de inverno de 2012/2013 (PETROVIC et al, 

2013) e dos alunos dos anos letivos 2013/2014, do mesmo curso de Sistema 

de Qualidade Ambiental da Universidade de Belgrado. Desta vez, a pesquisa 

detectou uma diferença estatisticamente significativa em respostas a oito 

questões específicas (na anterior foram apenas três): (1) Facebook / Moodle é 

fácil de utilizar. (2) Facebook / Moodle distrai você de aprender. (3) Facebook / 

Moodle está espalhando informações entre os alunos, de forma melhor e mais 

rápida. (4) Facebook / Moodle está fornecendo boas possibilidades para a 

pesquisa de dados. (5) Facebook / Moodle tem um bom ambiente de 

aprendizagem. (6) Facebook / Moodle tem uma boa interface gráfica do 

usuário. (7) Facebook / Moodle é um sistema estável ou é raramente 

disponível. (8) Facebook / Moodle mantém os meus dados pessoais seguros 

(PETROVIC, et al, 2014). 

• Quando perguntado como é fácil de usar essas plataformas, os alunos 

deram uma nota média de 4,53 para o Facebook, enquanto eles deram Moodle 

uma nota média de 3,76.  
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• Quando perguntado o quanto essas plataformas os distraem da 

aprendizagem, os alunos deram uma nota média de 3,51 para Facebook e 1,61 

para Moodle,  

• Quando solicitados a classificar a frequência com que eles usam essas 

plataformas para a troca de informações sobre o curso entre si e se eles acham 

mais convenientes, o Facebook tem uma nota média de 4,54, enquanto que 

para o Moodle a média foi de 3,26.  

• Quando perguntado sobre o fornecimento de boas possibilidades para 

a pesquisa de dados, os alunos deram uma nota média de 3,73 para 3,34 

respectivamente para Facebook e Moodle.  

• Quando perguntado sobre o ambiente de aprendizagem que essas 

plataformas oferecem, os alunos deram ao Moodle uma pontuação 

significativamente mais elevada (3,60) do que ao Facebook (3,06).  

• Quando perguntado sobre a interface gráfica do usuário, os alunos 

deram ao Facebook uma nota média de 3,87, ao passo que o Moodle foi 

graduado com 3,21.  

• Quando solicitado sobre a estabilidade dos sistemas, o Moodle 

recebeu uma nota média de 3,51, ao passo que o Facebook recebeu uma 

média de 4,07.  

• Quando pedido para classificar a segurança dos seus dados pessoais, 

o Moodle foi classificado com uma nota média de 4,13, ao passo que o 

Facebook tem uma média de 2,51 (PETROVIC, et al, 2014). 

Os resultados desta pesquisa mostraram uma diferença estatisticamente 

significativa em favor do Facebook sobre cinco declarações: (1) A facilidade de 

utilização; (2) Divulgação de informações de forma melhor e mais rápida; (3) 

Fornecimento de boas possibilidades para a pesquisa de dados; (4) Ter uma 

boa interface gráfica do usuário e (5) A estabilidade do sistema. Por outro lado, 

os resultados mostraram uma diferença estatisticamente significativa em favor 

do Moodle nas três seguintes afirmações: (1) A distração de aprendizagem; (2) 

Fornecer um bom ambiente de aprendizado e (3) A segurança dos dados 

pessoais. Os resultados obtidos reforçaram a pesquisa anterior, a qual aponta 

claramente que o Moodle é melhor para o aprendizado e o Facebook é melhor 

para interação e compartilhamento (PETROVIC, et al, 2014). 
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Conclusão: Os pesquisadores concluíram que, nem Facebook, nem Moodle, 

de forma isolada, oferece uma solução perfeita. A utilização de ambas seria um 

modelo mais próximo do ideal. O Facebook, que permite aos estudantes 

acessar informações em qualquer lugar e rapidamente, ao mesmo tempo, 

dando-lhes a opção de compartilhar informações sobre o curso com seus 

colegas e, o Moodle, que fornece aos alunos o material educativo, sem 

nenhuma distração e os faz sentir mais seguro com seus dados pessoais 

(PETROVIC, et al, 2014). 
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Título: Moodle or Facebook? An Experience with Moodle UFRGS LMS 

in the Teaching of Art History, Theory and Criticism at Graduate Level. 

 

Autores: Daniela Kern e Marielen Baldissera ambas da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul no Brasil. 

Local e Ano: 2ª edição da Conferência Internacional O Futuro da Educação 

em 2012.  

 

Metodologia: Essa pesquisa foi iniciada como um projeto de implementação 

do ambiente Moodle para um curso de História da Arte. No decorrer da 

proposta, os autores foram surpreendidos com o desenrolar do projeto. 

Inicialmente, o curso Pluralismo de Arte Moderna e Contemporânea, ofertado 

pela primeira vez no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais / UFRGS 

no segundo semestre de 2011 pela Profª. Daniela Kern propõe-se um 

levantamento dos recursos e atividades disponíveis na UFRGS Institucional 

Moodle, adaptado pela equipe do CPD / UFRGS, e de como eles poderiam 

utilizar a plataforma especificadamente com as artes visuais para o público do 

curso de História da Arte, Teoria e Crítica (HTC), uma área ainda com pouca 

experiência na utilização de AVA. A pesquisa envolveu a criação, 

implementação e análise dos resultados de dois questionários, o primeiro 

aplicado a todos os alunos Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais 

(PPGAV), tanto de Poéticas Visuais (PV), como da História da Arte, Teoria e 

Crítica (HTC), e o segundo aos estudantes de Pluralismo de Arte Moderna e 

Contemporânea (PAMC). Conforme a pesquisa, a universidade contava com 

cerca de 60 estudantes do PPGAV, porém, apenas 16 responderam ao 

questionário. Os resultados mostram um uso consistente das TIC: 100% usam 

o computador para estudo e entretenimento, 94% para o trabalho, 88% usam o 

Facebook e 81% Youtube; 100% usam editores de texto (Word, etc.), 94% 

programas de apresentação (PowerPoint, etc.), 75% editores de imagem 

(Photoshop, etc.). Com relação ao AVA, 88% já haviam utilizado Moodle, 19% 

ROODA (um AVA desenvolvido pela UFRGS) e apenas 12% nunca haviam 

utilizado qualquer AVA (KERN; BALDISSERA, 2012). 
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Resultados: A proposta experimental, no entanto, foi para registrar os alunos 

como tutores assistentes no Moodle, portanto, eles tinham o mesmo poder de 

edição que o professor do curso. Cada aluno foi responsável por um tema 

sobre o meio ambiente e foi ensinado sobre como editar, podendo, portanto, 

sempre que desejavam compartilhar ideias e materiais com outros colegas. 

Através da aplicação do segundo questionário, restrito aos alunos do curso de 

Pluralismo de Arte Moderna e Contemporânea, a maioria dos alunos aprovou o 

uso dos fóruns para complementar as discussões realizadas em sala de aula, 

mas alguns sugeriram a troca de uma comunidade no Facebook. O Facebook é 

muito mais atraente do que o Moodle, considerando design, funcionalidade e 

facilidade de acesso. Estar fora de um ambiente acadêmico faz as pessoas se 

sentirem mais livres para fornecer feedback e assim as discussões acontecem 

mais naturalmente. Facebook também foi mencionado por ser uma rede social 

usada pela maioria dos estudantes: no primeiro questionário, como vimos, 

respondido por 16 pessoas, 14 disseram que usam o Facebook (KERN; 

BALDISSERA, 2012). 

 

Conclusão: Percebida pelos estudantes como um recurso extra, é necessário 

muito esforço para garantir que eles manterão o interesse em participar e 

transformar o Moodle Institucional em um recurso de aprendizagem útil. O 

Facebook informal e não acadêmico parece exercer uma maior atração com o 

público. O Moodle foi considerado, na pesquisa das autoras como sendo mais 

eficaz como um repositório de materiais (textos, vídeos, apresentações) do que 

como um ambiente de interação e troca de ideias (KERN; BALDISSERA, 

2012). 

 

A partir dos relatos desta pesquisa pudemos constatar que, além de 

pensar na proposta pedagógica, na estrutura do ambiente virtual de 

aprendizagem, precisamos, essencialmente, verificar nosso público alvo e 

trabalhar de forma interativa, possibilitando inspiração para a aprendizagem em 

qualquer ambiente virtual. 
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Título: Connecting Moodle in the Facebook Social Network for Improving 

Teaching-Learning Process at Universidad Politécnica de Cartagena. 

 

Autores: M. Victoria Bueno-Delgado, Pablo Pavón-Mariño da Universidade 

Politécnica de Cartagena, Espanha.  

Local e Ano: 7ª Conferência Internacional de Tecnologia, Educação e 

Desenvolvimento no ano de 2013 em Valência na Espanha.  

 

Metodologia: Na pesquisa os autores já iniciam, citando que o ambiente 

Moodle já é utilizado na Universidade como ferramenta de suporte de ensino. 

Informam que, a ferramenta é muito usada pelos professores, mas não é bem 

aceita pelos estudantes. Revelam que, os alunos preferem as ferramentas que 

eles usam diariamente em seu tempo livre, ao invés das especificamente 

desenhadas como plataformas de aprendizagem (BUENO-DELGADO; 

PAVÓN-MARIÑO, 2013). 

 

Resultados: Com isso, em 2009, os autores deste trabalho desenvolverem 

uma página no Facebook, para apoiar o ensino de uma disciplina obrigatória do 

curso de Engenharia Telemática. Depois de três anos do projeto, os resultados 

mostram que o uso dessa plataforma pelos estudantes é um sucesso. O 

trabalho endereça a integração da rede social Facebook e o Moodle usado na 

Universidade. Isso permite aos estudantes associar suas contas de Facebook 

com suas contas Moodle e eles poderiam também usar suas contas do 

Facebook para entrar no Moodle. Com isso, qualquer postagem feita pelo 

Facebook incluirá automaticamente um link também no site do Moodle, 

estendendo as conexões sociais criadas dentro do Moodle. O artigo explica 

duas formas de conectar o Moodle e Facebook. A primeira basta adicionar uma 

caixa de transmissão ao vivo do Facebook em uma página de Web e não 

envolve o uso da conta de administrador do Moodle, mas precisa ter uma conta 

do Facebook. Na segunda opção revelam ser mais complicada, porque envolve 

também trabalhar como Administrador no Moodle, além disso, precisa criar 

uma aplicação no Facebook. Apesar da complexidade, citam que esta forma 

permite adicionar a possibilidade de associar contas do Facebook com a 
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plataforma Moodle, criando um botão Facebook para logar na página principal 

da nossa plataforma Moodle (BUENO-DELGADO; PAVÓN-MARIÑO, 2013). 

 

Conclusão: A pesquisa conclui que, a criação da ferramenta foi com o intuito 

de não negligenciar o uso do Moodle na Universidade e prover uma ferramenta 

atrativa para os estudantes. Os autores decidiram unificar os esforços em 

manter um ambiente único para acessar todas as informações das disciplinas. 

Além disso, os professores poderiam adicionar um stream ao vivo como uma 

atividade no curso. Com isso, qualquer post feito para o Facebook do Moodle, 

automaticamente, incluirá um link de volta no site do Moodle, estendendo as 

conexões sociais criadas dentro do Moodle (BUENO-DELGADO; PAVÓN-

MARIÑO, 2013). 

 

Passamos a analisar as pesquisas onde o Facebook foi trabalhado 

concomitantemente com o ambiente virtual de aprendizagem Blackboard. Estes 

estão em menor número de pesquisas, porém, de igual relevância às 

pesquisas anteriores apresentadas. 

 



116 

 

Título: Facebook and Blackboard as Learning Management Systems: 

Case Study. 

 

Autor: João Mattar da Universidade Anhembi Morumbi, em São Paulo. 

Local e Ano: Publicado no livro intitulado “An Education in Facebook? Higher 

Education and the World’s Largest Social Network” em 2014. 

 

Metodologia: a pesquisa refere-se a um estudo de caso realizado com 244 

estudantes do primeiro ano do curso de Engenharia, do primeiro semestre de 

2012 da Universidade Anhembi Morumbi. Oito grupos foram criados no 

Facebook paralelo com as aulas on-line no Blackboard. O autor ressalta que, a 

participação no Facebook não era obrigatória; ou seja, os alunos participaram 

voluntariamente. A pesquisa foi aferida através de dois questionários, um sobre 

perguntas gerais (como nome, idade, gênero, curso etc.) e o resultado foi que, 

mais de 90% dos estudantes eram menores de 25 anos; 63% eram homens e 

37% mulheres. Esse instrumento também evidenciou que a maioria dos alunos 

acessa o Facebook todos os dias ou quase todos os dias, e permanecem 

conectados de uma a duas horas por dia na rede. O segundo questionário foi 

elaborado com perguntas mais relacionadas ao foco da pesquisa: (1) Como 

você começou a receber os anúncios do curso? R: Facebook / Email / 

Blackboard / Classe / amigo (apenas uma opção). (2) Como suporte para o 

curso, o que você considera mais eficiente: R: Blackboard / Facebook / Ambos 

foram igualmente eficientes (apenas uma opção). (3) Como você classifica o 

ambiente de suporte do Blackboard do curso? R: 0 (mau) / 1/2/3/4/5/6/7/8/9/10 

(excelente). (4) Como você classificaria o Facebook como ambiente de apoio 

ao curso? R: 0 (mau) / 1/2/3/4/5/6/7/8/9/10 (excelente). (5) Por favor, compare 

Blackboard e grupo no Facebook como ambientes de apoio (MATTAR, 2014).  

 

Resultados: Os resultados foram: 36% dos estudantes relataram ter recebido 

o primeiro anúncio do curso por e-mail, 24% pelo Facebook, e 10% acessando 

o Blackboard. Cerca de 60% dos alunos consideraram tanto o Facebook 

quanto o Blackboard eficientes como ambientes de apoio para o curso, ao 

passo que 25% consideram Facebook e 15% consideraram Blackboard mais 

eficiente. Os estudantes avaliaram a eficiência do Facebook com a nota média 
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8,56 e Blackboard com 8,40 como ambientes de apoio para o curso. 

Comentários dos alunos indicam claramente que Blackboard foi considerado 

um ambiente mais estruturado, associado com seriedade, de acesso ao 

conteúdo e local para estudar, enquanto o Facebook foi visto como espaço de 

interação e comunicação entre alunos e instrutor, e entre os próprios alunos. 

As principais queixas com a utilização do Facebook foi a de dificuldade de 

concentração por causa de diferentes aplicativos e de bate-papo, enquanto 

Blackboard foi associada com mais foco e concentração. Já os problemas 

técnicos, como estar fora de ordem, ou dificuldades de acesso e lentidão foram 

mencionados sobre Blackboard, em comparação com o acesso fácil e rápido 

para o Facebook. Em depoimento, um aluno relata que a utilização do 

Facebook foi positiva para fazer perguntas e obter um retorno rápido enquanto 

que, no Blackboard ele utilizou mais para acesso e download de materiais e 

para estudar (MATTAR, 2014).  

 

Conclusão: O autor conclui que a utilização do Facebook como um LMS na 

aprendizagem formal valida os dados de que há um lugar para a integração do 

Facebook para o ensino superior. Associando o Blackboard como estrutura 

aluno-conteúdo e o Facebook como estrutura de interação e comunicação com 

o professor-aluno, aluno-aluno e aluno-outras interações (MATTAR, 2014). 

 

A pesquisa mostrou que a maioria dos alunos consideraram ambos os 

ambientes de aprendizagem eficientes. Porém, com pontos singulares onde o 

Blackboard foi mais pontuado em organização e aprendizagem, enquanto o 

Facebook foi visto como um espaço de comunicação e interação, um local mais 

descontraído. Podemos constatar que a utilização concomitantemente das 

plataformas poderia auxiliar no processo de ensino e aprendizagem da 

educação a distância. 
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Título: Facebook versus Blackboard for Supporting the Learning of 

Programming in a Fully Online Course: The Changing Face of 

Computing Education. 

 

Autores: Mercy Maleko, Dip Nandi, Margaret Hamilton, Daryl D’Souza e James 

Harland, da Escola de Ciência da Computação e TI da Universidade RMIT 

(Instituto Real de Tecnologia de Melbourne) em Melbourne, Austrália. 

Local e Ano: Publicada em 2013 no IEEE (Instituto de Engenheiros Eletricistas 

e Eletrônicos) na Conferência Ensino e Aprendizagem em Computação e 

Engenharia. 

 

Metodologia: a pesquisa investiga um grupo de estudantes do curso on-line de 

Programação Java na Universidade entre setembro de 2011 e novembro de 

2011. Estavam com 230 alunos matriculados no curso onde 156 alunos 

participaram do grupo no Facebook e 102 alunos concluíram o curso. A 

pesquisa inicia com um grupo criado no Facebook para os estudantes que já 

possuíam acesso ao Blackboard para identificar as semelhanças e diferenças 

dos dois ambientes e discutir as vantagens e desvantagens de cada um. Após 

análise dos dados, os autores identificaram 59 temas no grupo do Facebook e 

21 no Blackboard. Cada conceito foi separado e os dados rotulados em ideias 

semelhantes. No final foram identificados 10 temas principais e 49 subtemas de 

1.372 postagens (tópicos e respostas) no Facebook e identificados 07 grandes 

temas com 14 subtemas das 247 postagens no Blackboard. Estes temas 

concentram-se em atribuições, exame, testes e questionários, sugestões 

sociais, materiais e administração do curso de aprendizagem. De outros temas 

expressam sentimentos e outros ainda fornecem palavras de encorajamento e 

conselhos gerais (MALEKO et al, 2013).  

 

Resultados: O tema Atribuições teve um número maior de todas as 

referências no grupo do Facebook, 491, contra o Blackboard com 148 

referências ao tema. As referências relacionadas com a atribuição foram: 

perguntas e respostas, atribuição de dúvidas, dificuldades na atribuição ou de 

atribuição de resultados. Algumas mensagens eram mais para dar conselhos e 

formas alternativas de combater atribuições.  
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O tema Sugestão Social foi o segundo tema referenciado no grupo 

Facebook com 243 referências contra 20 no Blackboard. As referências 

relacionadas com o tema foram: expressão de sentimentos pessoais, a forma 

como se sente sobre programação, sobre os materiais de aprendizagem, 

atribuição, teste, quizzes, exames etc. e, outros foram expressões que 

incentivaram e apoiaram colegas que estavam desanimados ou pensando em 

desistir do curso.  

O tema Discussões sobre o Material de Aprendizagem e Recurso 

Adicional foi referenciada pelo Facebook com 217 postagens e no Blackboard 

com 44 postagens. Aqui os estudantes discutiram materiais principalmente 

sobre o curso de aprendizagem que estava a sua disposição, onde podem 

encontrar a aprendizagem adicional materiais, links para materiais externos e 

discussões sobre programação, conceitos aprendidos e como usar ambientes 

de programação. Problemas em códigos de computador de depuração também 

foram discutidos.  

O tema Exame teve 123 referências no grupo do Facebook onde 

estudantes discutiram sobre a cobertura do exame, a duração do exame, 

dificuldades, perguntas em termos de gestão de tempo, tempo para liberar os 

resultados. Alguns alunos expressaram suas preocupações pessoais sobre 

futuros exames. Perceberam que alguns alunos do semestre anterior os foram 

incentivar os alunos do semestre atual com conselhos sobre como se preparar 

para seus exames finais. Em contrapartida, os mesmos tópicos tiveram 11 

referenciais no Blackboard.  

O quinto tema foi Discussões Externas ao curso de Programação, na 

página do grupo do Facebook receberam um total de 91 referências e este 

tema não foi disponibilizado para debate no Blackboard. O tema abordou 

mensagens que não diziam respeito ao curso, foram temas abertos e 

aleatórios. O Teste e quizzes foi o sexto tema e 70 referências foram postadas 

no grupo Facebook contra apenas 04 referências no Blackboard. Eram 

mensagens de discussão geral sobre testes e questionários, como eles são 

importantes e como eles contribuem para a avaliação geral do curso.  

Os demais temas foram Administrador do Curso, Fornecer Incentivo e 

Conselhos Gerais, com 41, 33 e 14 referências respectivamente sobre o grupo 

no Facebook. Onde não tiveram fóruns abertos no Blackboard. Porém, o tema 
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Colaboração/Construção da Comunidade apresentou 04 referenciais no 

Blackboard e não foi aberto fórum no grupo do Facebook (MALEKO et al, 

2013). 

 

Conclusão: A pesquisa concluiu que, temas que expressaram preocupações 

sociais, incluindo expressões de sentimentos pessoais sobre determinado 

assunto, alunos encorajando um ao outro, e prestando conselhos em uma 

comunidade de aprendizagem foi mais sucedida na rede Facebook. Isso 

mostra que há uma necessidade de uma ferramenta de colaboração mais 

dinâmica, onde os alunos podem se comunicar, interagir e compartilhar 

conhecimentos de programação instantaneamente (MALEKO et al, 2013). 

 

Com um total de 1.372 referências no grupo do Facebook enquanto no 

ambiente Blackboard teve apenas 247 referências. Podemos analisar, com 

esta pesquisa que, o Facebook é realmente visto com bons olhos para 

discussões em estilo fórum. Acreditamos que, por ser naturalmente familiar 

para as interações e que proporcionam fácil acesso e um feedback 

instantâneo. Com esses resultados, podemos repensar as metodologias de 

educação e começar a utilizar sites de redes sociais na aprendizagem? Sites 

de redes sociais podem ser favoravelmente utilizados para apoiar os ambientes 

virtuais de aprendizagem na comunicação, interação, criação e partilha de 

conhecimento. 
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Título: Involving Faculty Digital Reluctants in a Blended Learning 

Approach – Facebook, Blackboard and Clickers. 

 

Autores: Simone Smala, Chris Campbell e Sue Monk da Universidade de 

Queensland, na Austrália. 

Local e Ano: Conferência Internacional de Educação de Nova Orleans nos 

Estados Unidos em 2013. 

 

Metodologia: refere-se a um estudo de caso onde havia 180 alunos de 

graduação matriculados em um curso de Educação de primeiro ano. Este curso 

é obrigatório na instituição supracitada para estudantes matriculados no 

programa de Bacharelado em Educação. É composto por uma palestra de duas 

horas e um tutorial de uma hora (SMALA; CAMPBELL; MONK, 2013). 

 

Objetivo: O objetivo desse projeto de pesquisa foi de gerar dados informativos 

sobre a abordagem de blended learning, enquanto envolve um número de 

docentes do curso introdutório de formação de professores. Os dados foram 

extraídos de perguntas elaborados pelos coordenadores acadêmicos, docentes 

e convidados. A perspectiva apresentada neste artigo resulta da consideração 

de como os docentes respondem ao uso de uma abordagem de blended 

learning. Entre as oito pessoas participantes tiveram professores efetivos, 

equipe casual, doutorandos avançados, bibliotecários e fornecedores de 

materiais educacionais especializados envolvidos como docentes ou 

coordenadores acadêmicos (SMALA; CAMPBELL; MONK, 2013). 

 

Resultados: A pesquisa menciona que o ambiente Blackboard tem sido 

utilizado ao longo de vários anos como uma ferramenta para apoiar a 

aprendizagem do aluno no curso, no entanto, ressalva que, neste estudo, seu 

papel como um ensino eficaz e apoio à aprendizagem foi avaliada a partir de 

sua comparação em relação a outras tecnologias introduzidas no curso. Uma 

delas foi um grupo no Facebook dedicado às palestras. A participação em 

ambos, o site Blackboard e a página do Facebook, foram monitorados por 

frequência de uso e o tipo de participação por funcionários, professores e 

alunos. Em relato, sabemos que os docentes receberam suporte quanto ao uso 
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das tecnologias, tanto na preparação da conferência quanto durante a 

apresentação da palestra. Eles também foram informados de que Blackboard e 

Facebook estavam sendo usados como ensino on-line e ferramentas de apoio 

à aprendizagem. Além disso, eles foram convidados a preencher um 

questionário on-line, antes e depois da apresentação. Este aferia suas 

experiências anteriores usando essas tecnologias e como foi a experiência 

alinhada com a sua abordagem pedagógica. Como resultado, a pesquisa 

pontua que, a maioria dos palestrantes não tinham reservas sobre a utilização 

de Blackboard, com exceção dos problemas técnicos relacionados na falta de 

acesso imediato ao ambiente e um vago sentimento de intrusão em seu espaço 

on-line já que todos os apresentadores podiam fazer upload das palestras, uma 

vez que foi dado acesso ao local Blackboard a todos. O Facebook, no entanto, 

foi considerado um ambiente desconhecido por grande parte dos palestrantes. 

A inexperiência com o uso do Facebook como uma ferramenta de ensino 

impactou, consideravelmente, nas decisões dos docentes em se envolver nesta 

abordagem de blended learning. Houve relutância em aderir o Facebook como 

um local potencial para o envolvimento dos alunos, potencialmente porque nem 

todos os docentes tinham um perfil no site Facebook no momento das 

entrevistas (SMALA; CAMPBELL; MONK, 2013). 

 

Conclusão: Os autores identificam duas áreas de preocupação com o uso do 

Facebook. Em primeiro lugar, o Facebook é visto como um contexto não 

acadêmico. A preocupação norteou sobre os tipos de 'conversas', onde 

exigências e expectativas acadêmicas podem surgir. Em segundo lugar, existe 

uma preocupação com a 'gestão' em um espaço tão aberto, revelando 

inseguranças sobre papéis e relações entre acadêmicos e estudantes de uma 

maneira muito informal. No entanto, a abordagem mista, como tal, é suportado, 

alegando um dos palestrantes: "amo a ideia de ter um espaço on-line para ter 

uma conversa acadêmica com os alunos", não apenas no Facebook. Por fim, 

finalizam com uma esperança: “Para o futuro, espero que outros docentes em 

Introdução à Educação sejam incentivados a utilizar uma abordagem de 

blended learning onde possam apoiar a normalização das ferramentas digitais, 

como Blackboard, clickers e o uso construtivo do Facebook como uma 
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ferramenta de engajamento social do curso” (SMALA; CAMPBELL; MONK, 

2013). 

Nesta pesquisa detectamos a resistência e relutância em usar novas 

tecnologias de ensino e aprendizagem por parte dos docentes do curso de 

Introdução à Educação. Acreditamos que tal relutância venha ao encontro com 

os paradigmas educacionais e resistência sobre controle das decisões 

pedagógicas, entre outros fatores. Para um grupo de profissionais que estão 

formando professores para lecionar com as novas gerações, necessitam rever 

as propostas pedagógicas e paradigmas antigos. 
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Título: Exploring the Role of Email, Blackboard, and Facebook in 

Student-Instructor Interactions Outside of Class: A Mixed Methods Study. 

 

Autor: Olivia Laura Halic, aluna da University of Tennessee, Knoxville. 

Local e Ano: Tese defendida em 2011 na University of Tennessee, Knoxville. 

 

Metodologia: Os dados quantitativos foram coletados com 320 alunos de 

graduação matriculados em uma universidade pública durante o ano letivo 

2010-2011. Dos 320 entrevistados tiveram 247 estudantes do sexo feminino 

(77%) e 73 do sexo masculino (23%), com idades que variaram entre 18 e 46 

anos. Os dados qualitativos foram entrevistas em profundidade com seis 

alunos de graduação e seis professores. Os alunos foram selecionados de seis 

diferentes cursos, desses, quatro dos participantes eram mulheres e dois eram 

homens e a idade variou de 18 a 28 anos. Dos professores, três eram 

professores efetivos, um professor associado, e dois professores assistentes, 

de seis cursos diferentes. Dois dos professores eram mulheres e quatro eram 

homens, com idades entre 33 e 68 anos. As entrevistas foram a respeito das 

interações aluno-instrutor no Facebook e interação aluno-instrutor via e-mail. 

Um dos objetivos foi o levantamento da frequência com que os alunos e 

professores interagem fora dos limites da sala de aula usando a comunicação 

mediada por computador, ou seja, e-mail, Blackboard, Facebook e mensagens 

instantâneas (HALIC, 2011). 

 

Objetivos: O objetivo do estudo foi uma dupla combinação (componentes 

quantitativos e qualitativos) onde a primeira, examinou a associação entre a 

frequência e a qualidade das interações on-line entre alunos e instrutores, 

enquanto que a segunda explorou o significado de aluno-instrutor e interações 

mediadas por ferramentas on-line (HALIC, 2011). 

 

Resultados: Em uma escala a partir de 01 (nunca) a 04 (muito 

frequentemente), a maior média foi de 2,38. Isto sugere que, em média, a 

maioria desses alunos nunca interagiu ou raramente interagiam (às vezes: 1-3 

vezes por semestre), com seu instrutor, quer usando qualquer uma das 

ferramentas apresentadas. Além disso, a maioria das interações aluno-instrutor 
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ocorreu, por exemplo, durante o horário de expediente, (antes ou depois da 

aula, ou nos corredores) para cada determinado tópico de interação. Quando a 

interação ocorreu on-line, a maioria dos alunos usou e-mail (97%), seguido 

pelo Blackboard (52%), Facebook (5%). No Blackboard, os alunos se 

comunicaram com o instrutor mais sobre os exames e atribuições, interagindo 

o mínimo para se socializar, informalmente. Percentagens de agregados 

mostraram que menos da metade dos alunos (44%) utilizaram o Blackboard 

para se comunicar com os instrutores sobre exames e atribuições e apenas 

cerca de um terço dos alunos (36%) se comunicou no Blackboard sobre as 

notas. Um quarto dos alunos (25%) interagiu sobre as ideias de leituras ou 

classes, e recebeu feedback sobre o desempenho acadêmico via Blackboard. 

Quando os alunos usaram o Facebook para a interação, socialização informal 

com o instrutor (por exemplo, passatempos, cumprimentos, desejos do 

aniversário) foi o tema mais comum de interação. Os alunos quase não usaram 

o Facebook para se comunicar com os instrutores sobre ideias de leituras; 

feedback sobre o desempenho acadêmico; programas do curso ou 

acadêmicos; projetos de pesquisa; entre outros. Embora os estudantes dessa 

amostra apresentem interações pouco frequentes com o instrutor particular, 

todos interagiram pelo menos uma vez fora da classe durante o semestre 

anterior. Assim, a maioria dos alunos (72%) apresentaram interações fora da 

classe, com três ou mais instrutores. Portanto, pode-se inferir que os alunos 

interagiram com instrutores várias vezes durante o semestre. A grande maioria 

dos alunos (75%) já possuía uma conta no Facebook por três ou mais anos. 

Sobre o comportamento on-line dos alunos, a maioria (80%) verifica a sua 

conta de e-mail várias vezes ao dia ou continuamente. Mais de dois terços dos 

entrevistados (68%) verificada sua conta Facebook várias vezes ao dia ou 

continuamente, enquanto mais da metade dos alunos (53%) fez o mesmo em 

relação à sua conta Blackboard. Todos os alunos ficam on-line todos os dias e 

uma grande maioria (91%) gasta de 02 a 10 horas on-line por dia. Enquanto, 

quase todos os estudantes nesta amostra (96%), registrados em sua conta do 

Facebook, mais da metade (53%) passam entre 01 a 08 horas por dia no 

Facebook. Sobre os dados qualitativos, na utilização do ambiente Blackboard 

pelo ponto de vista docente, a pesquisa alega que um professor rejeitou utilizar 

o Blackboard porque, apesar de sua sofisticação tecnológica, percebeu que o 
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uso deste website era "muito mais complicado do que deveria ser". É 

importante notar que vários professores e alunos apontaram as consequências 

benéficas de conhecer melhor uns aos outros e reforçar conexidade aluno-

instrutor, especialmente nas conexões do Facebook desenvolvida enquanto 

alunos estavam matriculados no curso do professor. Eles viram valor no 

desenvolvimento de relações mais estreitas. Pesando prós e contras, para os 

professores, a reciprocidade de conhecer e ser conhecido, estar mais próximo 

dos alunos, facilitar a tutoria, manter o relacionamento após o curso, obtenção 

de feedback dos estudantes foram pontos muito positivos na utilização do 

Facebook e a manutenção da privacidade / limite e a gestão do tempo foram 

pontuados como fatores negativos. 

 

Conclusão: Em síntese, a pesquisa revelou que no resultado qualitativo os 

instrutores possuíam expectativas de comunicação formal para as interações 

via e-mail, enquanto os alunos tinham expectativas de resposta dos instrutores 

dentro de um ou dois dias úteis. Na prática das respostas dos instrutores, 

estavam demorando, em média, dois dias. Para interações no Facebook, os 

instrutores esperavam que os alunos iniciassem as conexões, enquanto os 

estudantes esperavam que os instrutores sinalizassem a sua disponibilidade 

para a conexão com os alunos e ambos apresentaram preocupações com a 

privacidade (HALIC, 2011). 

 

Nesta pesquisa, com os relatos informados, pudemos verificar a grande 

quantidade de alunos que já possuem conta no Facebook e a enorme 

quantidade de horas gastas na internet. E que as interações alunos-professor 

fluem com uma melhor comunicação em um ambiente mais descontraído, 

informal e com um retorno quase que instantâneo. 

 

No próximo capítulo, realizaremos, com os dados coletados acima, uma 

meta-análise dos resultados debatendo com os capítulos anteriores referentes 

as teorias de aprendizagem e interação no Facebook. 
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6 ANÁLISE COMPARATIVA 

 
Quanto maior é a interação entre os 
participantes de um processo de 
ensino e aprendizagem, menor a 
distância transacional. 

(MOORE, 2002)  
 

Neste capítulo, uma meta-análise será desenvolvida para integrar os 

resultados dos diversos estudos após a revisão da literatura realizada no 

capitulo anterior. Glass definiu meta-análise como “uma análise estatística de 

grandes coleções de resultados de estudos individuais com o propósito de 

integrar os achados destes estudos” (GLASS, 1976). Sintetizaremos os pontos 

em comum e apontaremos as divergências entre os artigos que visem 

responder a nossa questão: o Facebook é um possível ambiente de interação 

no processo pedagógico da educação a distância? 

Analisamos 21 pesquisas das 23 encontradas e pudemos constatar que: 

 

 14 pesquisas realizaram estudo de caso com alunos e professores, 

utilizando as duas plataformas, sendo 02 delas extensão do projeto do 

ano/semestre anterior. 

 05 pesquisas foram relacionadas à experiência de utilizar um aplicativo 

ou plugin no ambiente virtual de aprendizagem que o interligasse ao 

Facebook. 

 02 pesquisas foram referentes ao teste de aplicação e desempenho de 

uma plataforma (FaceEduc) criada nos moldes do Moodle e do Facebook, 

sendo 01 delas extensão do projeto do ano/semestre anterior. 

 

Das pesquisas encontradas, podemos observar que tanto o ocidente 

quanto o oriente estão preocupados em melhorar a interação do aluno na 

educação a distância. Indicamos, na imagem abaixo, os países nos quais as 

pesquisas analisadas foram desenvolvidas, bem como a quantidade 

encontrada, para termos uma visão ampliada dos projetos pesquisados: 
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Figura 09 — Países de origem das pesquisas. 

 
Fonte: Autora 

 

Em um contexto geral, dos principais resultados, mais pontuados na 

utilização do Facebook como uma plataforma adicional ao AVA, temos: rapidez 

e facilidade de acesso, retorno quase que imediato do docente, 

compartilhamento de informações, novas possibilidades educacionais, 

agregador na construção do conhecimento, inovador, interativo, mobilidade, 

comunicação, colaboração, participação, plataforma informal e amigável. E as 

principais dificuldades na utilização do Facebook foram: dificuldade de 

concentração, dificuldade em localizar a resposta à sua pergunta no meio de 

várias postagens e falta de privacidade.  

Em contrapartida, temos como principais resultados mais pontuados na 

utilização dos AVAs: ambiente estruturado, sério, de concentração, local de 

estudo e repositório de material, local acadêmico. Já as principais dificuldades 

na utilização dos AVAs foram: dificuldade de acesso e lentidão, ambiente 

estático e engessado. 

Observando os tipos de interação citados por Moore e Kearsley (2011), 

podemos perceber, nos dados das pesquisas de Spence e Carvalho (2012), 

Araujo e Panerai (2012 e 2013), Deng e Tavares (2013), Baran e Thompson 

(2010), Petrovic et al (2013, 2014), Kern e Baldissera (2012), Mattar (2014), 

Maleko et al (2013) e Halic (2011), ou seja, 11 das 13 pesquisas analisadas 

que realizam estudo de caso com discentes, que quando se menciona a 

interação aluno-conteúdo, os alunos preferem o ambiente virtual de 

aprendizagem da instituição (Moodle ou Blackboard), que foi visto como um 
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local mais adequado para o estudo por facilitar a concentração, uma vez que 

não possui recursos para a distração, por ser um ambiente estruturado, sério e 

de concentração. Um local mais adequado para o estudo e repositório de 

material. 

Moore e Kearsley (2011) mencionam a interação aluno-aluno e aluno-

professor como peça fundamental do desenvolvimento pedagógico; 

detectamos, de acordo com os dados, que os alunos preferem essas 

interações via Facebook, por ser um local mais descontraído, de acesso rápido 

e feedback quase que instantâneo. Nas pesquisas de Spence e Carvalho 

(2012) e de Maleko et al (2013), os alunos citam que o retorno era 

“praticamente imediato”. Nas pesquisas de Araujo e Panerai (2012 e 2013) e 

de Petrovic et al (2013 e 2014), os alunos citam a rapidez e a praticidade do 

feedback. Porém, devido aos pontos negativos no que tange à dificuldade na 

concentração, já que este é um local com vários recursos de hipertextualidade, 

precisaríamos analisar quais os pontos cruciais para uma interação satisfatória 

e estável. 

Como afirmam Trilla e Ghanem (2008, p. 48), certos meios educacionais 

“informais servem também para reforçar e colaborar na ação da educação 

formal”. E o Facebook, como um ambiente informal, traz consigo elementos 

favoráveis para reforçar e colaborar na interação da educação a distância. 

Considerando o objetivo desta dissertação, que é o de contribuir com o 

contexto pedagógico da educação a distância, buscamos mais interação e 

participação on-line dos alunos da EaD. Pensando assim, sabemos que “a 

utilização de um Learning Management System (LMS) é absolutamente crucial 

para apoio ao estudante, bem como o reforço de toda a experiência de 

aprendizagem para compensar a falta de interação presencial” 

(ABEYWARDENA, 2011, tradução da autora). Porém, as instituições são 

unânimes em expor a baixa participação nesses ambientes virtuais de 

aprendizagem formal. Assim, com os resultados obtidos nas pesquisas 

selecionadas e com o propósito de meta-analisar se a rede social Facebook 

pode, ou não, ser utilizada na educação como um ambiente de aprendizagem e 

interação, focaremos o restante deste capítulo nos dados obtidos em relação à 

utilização do Facebook. 
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No quadro 08, apresentamos todos os autores das pesquisas, 

organizados em ordem alfabética para facilitar a consulta. Elencamos a 

metodologia utilizada em cada pesquisa a fim de visualizarmos os diversos 

métodos utilizados. Focamos na apresentação dos dados obtidos em cada 

pesquisa em forma de vantagem e desvantagem na utilização do Facebook 

obtidos dos feedbacks dos alunos e, por fim, pontuamos as considerações dos 

autores resultantes de cada pesquisa. Temos como objetivo, na apresentação 

deste quadro, visualizar melhor os resultados gerais das pesquisas para uma 

meta-análise detalhada sobre o Facebook como ambiente de interação.  
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Quadro 08 — Resultados das Pesquisas no que tange o Facebook 

 

Autores Metodologia 
Vantagens 

(relatadas pelos 
alunos) 

 
Desvantagens 

(relatadas pelos 
alunos) 

 

Conclusões 
(dos autores) 

ABEYWARD
ENA, 2011. 

Pesquisa 
Experimental(Aná
lise de plugin). 

Não pontuaram 
vantagens. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
Torna-se assim, o “faboodle” uma poderosa 
ferramenta de ensino e aprendizagem que 
pode ser usado por qualquer pessoa que 
tenha acesso ao Facebook. Isto fornece 
aos acadêmicos, bem como estudantes a 
capacidade de monitorar facilmente os seus 
Moodles, via Facebook. 
 

ALENCAR et 
al, 2013. 

Pesquisa 
Experimental 
(Desempenho do 
FaceEduc). 

Integração; partilha; 
comunicação e 
colaboração. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
A utilização prévia do FaceEduc como 
ambiente de aprendizagem contribuiu para 
que esse ambiente fosse, gradualmente, 
organizando-se como um espaço de 
integração, partilha, comunicação e 
colaboração entre todos, favorecendo e 
melhorando o desempenho dos discentes. 
 

ALENCAR et 
al, 2014. 

Pesquisa 
Experimental 
(Desempenho do 
FaceEduc). 

 
Integração; partilha; 
comunicação e 
colaboração. 

Não pontuaram 
dificuldades. 

Mesma conclusão acima. 
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ARAÚJO; 
PANERAI, 
2012. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Interatividade; 
compartilhamento de 
informações; 
praticidade e rapidez. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

Os alunos se sentiam à vontade para 
partilhar conhecimento como: sugestões de 
sites, congressos, eventos da área, 
potencializado assim o sentimento de união 
da turma e a criação de uma verdadeira 
rede de aprendizagem. 

ARAÚJO; 
PANERAI, 
2013. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Conhecimento da vida 
social dos 
companheiros; 
sentimento de 
pertencimento. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

O ambiente Moodle parece não ter atraído 
tanto os discentes quanto o Facebook. 
Maior interatividade; compartilhamento de 
informações, de forma prática e rápida; 
participação dos discentes como autores; 
conhecimento da vida social dos 
companheiros; e sentimento de 
pertencimento, entre outros. 

BARAN; 
THOMPSON, 
2010. 

Estudo de caso. 
Socialização; interação; 
envolvimento; informal 
e amigável. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
Os pesquisadores ressalvam que, os 
sistemas de gestão de aprendizagem mais 
novos e mais dinâmicos podem ter 
características inovadoras. 
Aprendizado para os instrutores e tempo 
adicional para a formação técnica, se não 
for fornecido um apoio institucional para 
desenvolver ambientes de aprendizagem 
pedagogicamente sólidos e sustentáveis. 
 

BRAZ et al, 
2011. 

Pesquisa 
Experimental 
(Análise de 
plugin). 

Participação; 
colaboração; 
mobilidade e 
comunicação. 

Privacidade, 
capacitação dos 
professores, 
avaliação do 
desempenho. 

Pretendem utilizar o mecanismo em um 
curso real para investigar se ocorre de fato 
um aumento na participação dos alunos. 
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BUENO-
DELGADO; 
PAVÓN-
MARIÑO, 
2013. 

Pesquisa 
Experimental 
(Análise de 
plugin). 

Não pontuaram 
vantagens. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
A criação da ferramenta foi com o intuito de 
não negligenciar o uso do Moodle na 
Universidade e prover uma ferramenta 
atrativa para os estudantes. 
 

CAMINERO 
et al, 2012. 

Pesquisa 
Experimental 
(Análise de 
plugin). 

Compartilhar; interagir; 
atualização 
instantânea. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
A pesquisa alega que trabalhos futuros 
serão realizados e uma integração mais 
detalhada será implementada. 
 

DARAGHMI; 
HSIAO; 
YUAN, 2014. 

Pesquisa 
Experimental 
(Criação de 
plugin). 

Aumento na interação; 
comunicação entre os 
estudantes. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
A utilização do Facebook ajudou os 
professores a observarem facilmente as 
perguntas feitas pelos alunos como 
qualquer pergunta postada no Moodle, 
porém, a página irá aparecer para o 
professor como uma notificação no 
Facebook e, de outro lado, ajuda o aluno 
que realizou a pergunta, pois, para ele a 
resposta também aparecerá como 
notificação no Facebook. 
 

DENG; 
TAVARES, 
2013. 

Estudo de caso. 
Partilha de 
informações; troca de 
experiências e ideias. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

 
Eles não consideraram o ambiente Moodle 
como um espaço interativo, portanto, não 
viram nenhuma conexão entre o curso e 
seus companheiros, diferente da utilização 
do Facebook. 
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HALIC, 2011. 
Quantitativa; 
estudo de caso. 

Interação; socialização 
informal.  

Preocupação com a 
privacidade, local 
demasiado informal 
para interação aluno-
instrutor, falta de 
encorajamento e 
percebido de 
indisponibilidade de 
amizade pelos 
docentes. 
 

Os instrutores possuíam expectativas de 
comunicação formal para as interações.  
Para interações no Facebook, os instrutores 
esperavam que os alunos iniciassem as 
conexões, enquanto os estudantes 
esperavam que os instrutores sinalizassem 
a sua disponibilidade para a conexão com 
os alunos. 
Para os docentes, os prós temos: 
reciprocidade de conhecer e ser conhecido, 
estar mais próximo dos alunos, facilitar a 
tutoria, manter o relacionamento após o 
curso, obtenção de feedback dos 
estudantes e contras temos: manutenção 
privacidade / limite e a gestão do tempo. 

KERN; 
BALDISSERA
, 2012. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Mais atraente; melhor 
design, funcionalidade 
e facilidade de acesso; 
ambiente de interação e 
troca de ideias. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

O Facebook informal e não acadêmico 
parece exercer uma maior atração com o 
público. O Moodle foi considerado, na 
pesquisa das autoras como sendo mais 
eficaz como um repositório de materiais 
(textos, vídeos, apresentações) do que 
como um ambiente de interação e troca de 
ideias. 

MALEKO et 
al, 2013. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Comunicar; interagir e 
compartilhar 
conhecimentos 
instantaneamente. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

A comunidade de aprendizagem foi mais 
sucedida na rede Facebook. Isso mostra 
que há uma necessidade de uma 
ferramenta de colaboração mais dinâmica, 
onde os alunos podem se comunicar, 
interagir e compartilhar conhecimentos de 
programação instantaneamente. 
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MATTAR, 
2014. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Mais eficiente como 
ambiente de apoio; 
interação e 
comunicação entre 
alunos e instrutor, e 
entre os próprios 
alunos; acesso fácil e 
rápido. 

Dificuldade de 
concentração.  

A utilização do Facebook como um LMS na 
aprendizagem formal valida os dados de 
que há um lugar para a integração do 
Facebook para o ensino superior. 
Associando o Blackboard como estrutura 
aluno-conteúdo e o Facebook como 
estrutura de interação e comunicação com 
o professor-aluno, aluno-aluno e aluno-
outras interações. 
 

PETROVIC et 
al, 2013. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Troca de informações; 
um meio divertido e 
interativo para estudar; 
feedback rápido. 

Distrai na 
aprendizagem; 
insegurança dos 
dados pessoais. 

Um dos recursos mais significativos em 
relação ao Facebook como uma ferramenta 
educacional é o feedback “peer-to-peer” 
(pessoa para pessoa). Os alunos se sentem 
seguros e confortáveis para se comunicar 
com seus colegas em um ambiente 
descontraído. Por outro lado, os alunos 
sentem que o Moodle é melhor para 
estudar. 
 

PETROVIC et 
al, 2014.. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Fácil de utilizar; troca 
de informações; 
possibilidades para a 
pesquisa de dados; 
uma boa interface 
gráfica; sistema estável. 

Distrai na 
aprendizagem; baixa 
pontuação como 
ambiente de 
aprendizagem; não 
mantém os dados 
pessoais seguros. 

A utilização de ambas seria um modelo 
mais próximo do ideal. O Facebook, que 
permite aos estudantes acessar 
informações em qualquer lugar e 
rapidamente, ao mesmo tempo, dando-lhes 
a opção de compartilhar informações sobre 
o curso com seus colegas e, o Moodle, que 
fornece aos alunos o material educativo, 
sem nenhuma distração e os faz sentir mais 
seguro com seus dados pessoais. 
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PHOSAARD; 
POSAWANG, 
2011. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Eficácia na 
aprendizagem; 
cooperação e interação. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

A pesquisa sugere que o uso de Facebook, 
juntamente com a tomada de quizzes 
diários pode ser uma técnica alternativa 
para alcançar a eficácia da aprendizagem e 
promover a cooperação e interação entre 
os alunos.  
 

SMALA; 
CAMPBELL; 
MONK, 2013. 

Quantitativa; 
estudo de caso 
(com docentes na 
função de 
discentes). 

Não pontuaram 
vantagens. 

Houve relutância em 
aderir o Facebook 
como um local para 
envolvimento; é visto 
como um contexto 
não acadêmico; 
houve preocupação 
sobre os tipos de 
'conversas' e com a 
'gestão' em um 
espaço tão aberto. 

Para o futuro, esperam que outros docentes 
sejam incentivados a utilizar uma 
abordagem de blended learning onde 
possam apoiar a normalização das 
ferramentas digitais, como Blackboard e o 
uso construtivo do Facebook como uma 
ferramenta de engajamento social do curso. 

SPENCE; 
CARVALHO, 
2012. 

Quantitativa; 
estudo de caso. 

Rapidez; 
facilidade; 
retorno imediato. 

Resistência por expor 
suas vidas 
particulares 

Catalizador das interações em todos os 
níveis (professor-aluno; aluno-aluno e 
aluno-conteúdo). 
 

TEIXEIRA 
JUNIOR, 
2013. 

Estudo de caso. 
Não pontuaram 
vantagens. 

Não pontuaram 
desvantagens. 

O uso de recursos utilizados no dia a dia 
dos alunos na educação depende de um 
repensar da prática pedagógica que ocorre 
no ensino e que devemos levar em 
“consideração a construção da proposta 
pedagógica que busque a interatividade e a 
construção coletiva do conhecimento”. 

Fonte: Autora



 

Analisando as 13 pesquisas resultantes da metodologia de estudo de 

caso com os discentes, temos as pesquisas de Spence e Carvalho (2012), 

Petrovic et al (2013, 2014), Mattar (2014) e Halic (2011), que pontuaram as 

principais vantagens e desvantagens encontradas, enquanto as pesquisas de 

Araújo e Panerai (2012, 2013), Baran e Thompson (2010), Deng e Tavares 

(2013), Kern e Baldissera (2012), Maleko et al (2013) e Phosaard e Posawang 

(2011) descrevem apenas as vantagens com a utilização do Facebook 

concomitantemente com um AVA, nas quais os alunos não pontuaram 

nenhuma desvantagem ou relutância em utilizar os dois ambientes. Apenas a 

pesquisa de Teixeira Junior (2013) não pontuou nenhuma vantagem e/ou 

desvantagem no resultado de sua pesquisa. 

As pesquisas de Petrovic et al (2013, 2014), Mattar (2014) e Halic 

(2011), que pontuaram as dificuldades encontradas, ressaltam que, apesar dos 

resultados sobre a dificuldade de concentração, o Facebook foi visto como um 

ambiente mais apto para a interação aluno-aluno e aluno-professor e 

compartilhamento de informações. 

Portanto, das 13 pesquisas de estudo de caso com alunos, 38% 

apoiaram a experiência da utilização do Facebook como ambiente de interação 

e outros 54% das pesquisas que, apontaram alguns fatores negativos, também 

aprovaram a utilização deste ambiente, pois as vantagens encontradas nesta 

utilização superam as desvantagens apresentadas. Apenas 8% não obtiveram 

resultado para participar desta dissertação. 

Na desvantagem de privacidade, pontuadas em Spence e Carvalho 

(2012), Petrovic et al (2013, 2014), Braz et al (2011) e Halic (2011), tanto por 

parte docente como discente em algumas das pesquisas, ressaltamos que 

existem opções disponíveis no Facebook para este gerenciamento, em que os 

usuários do Facebook podem personalizar as configurações de privacidade 

para que as informações de sua conta (por exemplo, posts, comentários, 

imagens e links) sejam compartilhadas com selecionado grupo de amigos. 

Portanto, mesmo quando se tem alunos entre os seus amigos, os professores 

podem optar por compartilhar com eles apenas uma parte ou nenhum dos 

conteúdos que partilham com outros amigos no Facebook e vice-versa. 

A pesquisa também apresentou cinco trabalhos resultantes da criação 

ou utilização de um plugin. Esses plugins foram criados como uma ferramenta 
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ou extensão para interligar o ambiente AVA ao Facebook. O Facebook, 

atualmente, “agrega uma significativa quantidade de recursos, funcionalidades 

e aplicativos que permitem ações interativas na Web” (MOREIRA; JANUÁRIO, 

2014, p. 75), podendo atuar como uma ponte de acesso aos dois ambientes 

(Facebook e AVA). Os dados apresentados nas pesquisas de Braz et al (2011), 

Daraghmi, Hsiao e Yuan (2014), Caminero et al (2012), Abeywardena (2011) e 

Bueno-Delgado e Pavón-Mariño (2013), pontuam uma melhora na participação, 

interação e comunicação dos alunos com a utilização do plugin.  

A pesquisa de Deng e Tavares (2013) foi a mais inusitada, pois os 

próprios alunos tomaram a iniciativa de criar um grupo no Facebook para que 

pudessem interagir entre eles, tornando a comunicação e a troca de 

experiências acessíveis a todos os participantes.  

Na pesquisa de Smala, Campbell e Monk (2013), realizada 

exclusivamente com docentes, é interessante perceber como, em pleno século 

XXI, ainda tivemos relutância e resistência na utilização de novos ambientes de 

aprendizagem, em que a maior preocupação foi a falta de controle nas 

conversas e no ambiente. Lembrando que as demais pesquisas foram 

realizadas com alunos e com uma aceitação muito positiva. Retomando os 

conceitos de nativos digitais e imigrantes digitais, podemos perceber que os 

nativos possuem maior facilidade em aceitar modelos novos e diferenciados 

que os imigrantes digitais, que ainda tentam se adaptar à era da conexão 

tecnológica. 

Na visão dos pesquisadores, podemos notar o quão intrigante é, nos 

estudos que compararam o uso do Facebook como ambiente de 

aprendizagem, “como o Moodle, o Blackboard [...] têm revelado que os 

estudantes preferem [se] comunicar pelo Facebook” (MOREIRA; JANUÁRIO, 

2014, p. 78). As pesquisas são resultados de diferentes países que buscam o 

mesmo propósito, melhorar a educação. 

 
Assim, perceber como se pode ensinar e aprender, formal ou 
informalmente, em espaços abertos e de aprendizagem 
colaborativa, em redes sociais, como o Facebook, é um dos 
grandes desafios que se colocam a todos os educadores. 
(MOREIRA; JANUÁRIO, 2014, p. 74). 
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Os resultados obtidos nas pesquisas nos mostraram um grande 

progresso e fomento na utilização dos recursos de comunicação do Facebook, 

gerando interação entre professor/aluno, aluno/professor e aluno/aluno mais 

acessível, clara, espontânea, dinâmica e eficiente, quando comparado com os 

métodos tradicionais dos ambientes virtuais de aprendizagem. “Tudo isso 

melhora a experiências de aprendizagem dos alunos com seus pares e 

educadores” (PETROVIC et al, 2013, tradução da autora). 

 
Por sua vez, Llorens e Capdeferr (2011) concluem que o 
Facebook tem um enorme potencial do ponto de vista da 
aprendizagem colaborativa, porque favorece a cultura de 
comunidade que se fundamenta em valores à volta de um 
objetivo comum e que gera sentimentos de pertença e de 
aprendizagem social; permite abordagens inovadoras de 
aprendizagem, possibilitando, por um lado, a construção do 
conhecimento e o desenvolvimento de competências, e por 
outro, a aprendizagem ao longo da vida e atualização 
profissional mediante a colaboração entre pares. (MOREIRA; 
JANUÁRIO, 2014, p. 78-79). 
 
 

No momento da escrita desta dissertação, pudemos evidenciar o grande 

interesse docente na interação e comunicação entre os alunos através das 

pesquisas realizadas engajando um crescimento pedagógico e acadêmico. 

McLuhan previu o “cyber-futuro” quando afirmou que: “cada forma de 

transporte não só carrega, mas altera e transforma o emissor, o receptor e a 

mensagem” (1995, p. 90 apud CONRAD, 2015, p. 402). Assim, os vários 

elementos atuais, incluindo os “recursos educacionais abertos, mídias sociais, 

networking e aprendizagem móvel” (CONRAD, 2015, p. 402), são avanços e 

aplicações de uma interação na aprendizagem on-line, “que reúne os principais 

elementos de presença social, cognitiva e docente” (p. 399) no “cerne do 

processo de aprendizagem, da troca social, do processo cognitivo e da 

presença de ensino” (p. 399). 

Como foi citado anteriormente, na proposta educacional de Anderson e 

Dron (2011) o behaviorismo cognitivista de Watson e Skinner aborda a leitura e 

os vídeos em um momento individualizado, correspondendo à interação aluno-

conteúdo. Já o construtivismo de Piaget aborda o criar e construir o 

conhecimento em grupo, enquanto o conectivismo explora a conexão e 

interação em rede, com o aluno no centro, conectado e construindo seu 

conhecimento, correspondendo à interação aluno-aluno e aluno-professor. 
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Juntos, de acordo com os dados das pesquisas, são os melhores suportes 

pedagógicos que as novas gerações necessitam, exemplificando assim a 

coexistência das três gerações apontadas por Anderson e Dron.  

Para Gamez (2013), o pensamento behaviorista contribui para a 

educação no planejamento do “ensino, com a definição clara dos objetivos a 

serem alcançados, com a preparação do ambiente da aprendizagem e das 

sequencias a serem seguidas até o alcance do objetivo” (p. 43). Cita que o 

construtivismo, visando o contexto educacional, ou seja, na construção do 

conhecimento, “é um processo ativo e resultante de adequada interação 

professor-aluno” (p. 52).  

Referindo-se aos resultados encontrados, podemos lembrar da interação 

defendida por Vygotsky, em que o “processo de conhecimento se dá por meio 

da interação” (GAMEZ, 2013, p. 83); do pensamento de Piaget sobre a 

“construção do conhecimento” que possui um alto grau de interatividade, pois, 

o professor e o aluno se desenvolvem em “ações mútuas entre o indivíduo e o 

meio”; e do programa desenvolvido por Skinner, que fornecia “feedbacks a 

cada etapa de um projeto”. Podemos perceber que o Facebook se aproxima da 

visão desses pensadores. Sabemos que não há uma solução perfeita para o 

ensino e a aprendizagem, principalmente porque cada indivíduo aprende de 

forma diferente. Porém, conseguimos ver o Facebook “como um cenário 

privilegiado para aprender a conviver virtualmente num processo interativo e 

comunicacional no ciberespaço” (MOREIRA; JANUÁRIO, 2014, p. 75).  

Como mencionamos no capítulo sobre educação, que explora a 

educação formal e informal, o Facebook apresenta “uma utilidade inegável para 

a educação formal”, embora sua realização consista no vínculo de uma 

educação informal (MOREIRA; JANUÁRIO, 2014, p. 79). Assim, apesar da 

dificuldade de concentração, pontuada em cinco das pesquisas, acreditamos 

que uma associação entre o AVA, o Facebook e a Aprendizagem esteja mais 

próxima, pedagogicamente, dessa geração conectada. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Após tantos anos, ainda temos uma visão limitada de educação, 

rodeada de paradigmas, tabus e preconceitos, mas que, aos poucos, vão se 

desfazendo. Nossas experiências são ingredientes importantíssimos para a 

nossa aprendizagem, é o que nos motiva a aprender e a buscar o 

conhecimento. É necessário que o professor entenda que a tecnologia é sua 

aliada e não uma rival e que, independente da educação ser presencial, 

semipresencial ou a distância, o que devemos nos preocupar é como podemos 

melhorar a qualidade e metodologia do ensino em uma geração que está 

conectada cada vez mais cedo na evolução tecnológica sempre buscando mais 

e mais. Precisamos começar a olhar a educação com o olhar do aluno, 

buscando metodologias que facilitem seu aprendizado e que o incentive a 

buscar mais informações para aprimorar seu conhecimento.  

Tivemos como objetivo apresentar a rede social Facebook e mostrar sua 

mediação com a educação; porém, nada valerá se não explorarmos melhor 

como utilizá-la e se não soubermos direcionar os alunos no melhor 

aproveitamento dessa rede. 

Nas pesquisas compiladas nesta dissertação, já haviam investigado a 

importância de melhorar a interação com o aluno da EaD. Ao meta-analisar os 

resultados e retorno dos envolvidos nas pesquisas pudemos constatar a 

grande aceitação em utilizar o Facebook como ambiente de interação da 

aprendizagem formal concomitantemente com o AVA da Instituição. Cabe, a 

partir de agora, que as instituições mudem os métodos de interação, uma vez 

que são unânimes os pontos negativos que os fóruns dos AVAs apresentam. 

 Assim, o objetivo do nosso estudo foi o de analisar se é viável ou não, 

se os alunos e professores aceitam a utilização ou não, se acreditam em seu 

potencial ou não, como uma ferramenta educacional de interação. 

Acreditamos que o uso da rede social Facebook, por toda a pesquisa 

realizada e resultados obtidos, será um fator muito positivo como ambiente de 

interação em uma geração de “conectados”. A modernidade está ai ao nosso 

alcance, o mínimo toque de um “enter”, nos permitindo um potencial 

educacional nunca antes alcançado. 
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Estamos apresentando mais uma possibilidade de interação com os 

alunos; porém, se não houver, por parte do docente, despertar nesse aluno o 

desejo de se entregar cognitivamente ao conteúdo e ao método proposto, de 

nada adiantarão a tecnologia, as redes sociais ou o quadro-negro. Portanto, 

todos os envolvidos com a educação a distância precisam repensar a 

importância da interação nesta modalidade e tomar consciência de que o uso 

das tecnologias permite redimensionar os espaços de aprender e ensinar, 

dando novas oportunidades às práticas pedagógicas, para que possam atender 

com presteza os novos desafios das gerações atuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



143 

 

 

REFERÊNCIAS 
 
  
ABED 20 anos. A educação a distância no Brasil: presente passado futuro. 

São Paulo: Saraiva, 2015. 

ABEYWARDENA, Ishan S. Development of faboodle to Interact on moodle 
through Facebook. In: 24TH ICDE WORLD CONFERENCE. Penang, Malásia, 
2011.  

ALECRIM, Cecília. Desenvolvimento humano e aprendizagem. 2010. 
Disponível em: 
<http://lms.ead1.com.br/webfolio/Mod2020/mod_desenvolvimento_humano 
_e_aprendizagem_v1_fgf.pdf>. Acesso em: 22 abr. 2015.  

ALENCAR, Gliner D. et al. FaceEduc: análise e resultados da adaptação 
gráfica do Moodle baseada no Facebook. In: X SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (SBSI). Londrina, PR, 2014. 

ALENCAR, Gliner D. et al. FaceEduc: uma adaptação visual do Moodle 
baseada na interface e mecanismos de interação do Facebook. In: II 
CONGRESSO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO E XXIV 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO (SBIE). 
Campinas, SP, 2013. 

ALVES, Lucinéia. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Disponível em: <http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_ 
Doc/2011/Artigo_07.pdf>. v. 10. 2011. Acesso em: 09 jan. 2015. 

ALVES, João Roberto M. Educação a distância e as novas tecnologias de 
informação e aprendizagem. Disponível em: <http://www.clam.org.br/ 

bibliotecadigital/uploads/publicacoes/186_609_alvesjoaoroberto.pdf>. Acesso 
em: 07 abr. 2015. 

ALVES, Rêmulo Maia; ZAMBALDE, André Luiz; FIGUEIREDO, Cristhiane 
Xavier. Ensino a distância. Lavras: UFLA, FAEPE, 2004. 

AMARAL, Viviane. Redes sociais e redes naturais: a dinâmica da vida. 
Disponível em: <http://edu20.wikidot.com/redes-sociais>. Acesso em: 14 fev. 
2012. 

ANDERSON, Terry; DRON, Jon. Três gerações de pedagogia de educação a 
distância. Tradução de João Mattar. Revista Científica em Educação a 
Distância, Fundação Cecierj, Rio de Janeiro, n. 2., nov. 2012. Disponível em: 

<http://eademfoco.cecierj.edu.br/index.php/Revista/article/view/162/33>. 
Acesso em: 03 abr. 2015. 

ANTONELLO Claudia S.; FLACH, Leonardo. A teoria sobre aprendizagem 
informal e suas implicações nas organizações. Revista Gestão.Org, v. 8, n. 2, 

p. 193-208, maio/ago. 2010. Disponível em: <www.spell.org.br/documentos/ 
download/880>. Acesso em: 01 nov. 2015. 



144 

 

 

ANTOUN, Henrique (Org.). Web 2.0: participação e vigilância na era da 
comunicação distribuída. Rio de Janeiro: Mauad X, 2014. 

ANUÁRIO. Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a 
Distância. ABRAEAD – 2005 / coordenação Fábio Sanchez. 1. ed. São Paulo: 

Instituto Monitor, 2005. 

ARANTES, V. Cognição, afetividade e moralidade. Educação e Pesquisa, São 

Paulo, v. 26, n. 2, p. 137-153, jul./dez.2000. 

ARAÚJO, Renata; PANERAI, Thelma. |O Moodle e o Facebook como espaços 
pedagógicos: percepções discentes acerca da utilização destes ambientes. 
Revista de Educação Matemática e Tecnológica Iberoamericana, v. 4, n. 2, 

2013. 

ARAÚJO, Renata; PANERAI, Thelma. Relato de experiência de blended 
learning: o Moodle e o Facebook como ambientes de extensão da sala de aula 
presencial. In: ANAIS DO XVIII WIE (Workshop de Informática na Escola), 
2012. 

BARAN, Evrim; THOMPSON, Ann. Extending Classroom Interaction to the 
Cyberspace with Facebook, Moodle and Blogger. In: CONVENÇÃO AECT 
(Association of Education Communication and Technology), Anaheim, 
Califórnia. v. 2, 2010. Disponível em: <http://www.aect.org/publications/ 
proceedings/2010.asp?id=2>. Acesso em: 22 mar. 2015. 

BEHAR, Patrícia. Modelos pedagógicos em educação a distância. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 

BEHRENS, Marilda Ap. Projetos de Aprendizagem Colaborativa num 
paradigma emergente. In: MORAN, José M; MASETTO, Marcos T.; BEHRENS, 
Marilda Ap. (Org.). Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, 
SP: Papirus, 2011. 

BENCINI, Roberta. Cada um aprende de um jeito. Disponível em: 
<http://revistaescola.abril.com.br/formacao/cada-aprende-jeito-432311.shtml>. 
Publicado em NOVA ESCOLA. ed. 159, jan. 2003. Acesso em: 22 abr. 2015.  

BLACKBOARD INC. Blackboard Learning System ML™ - Manual do Aluno. 

Disponível em: <http://library.blackboard.com/docs/rml/pt_BR/student/student_ 
57_pt_BR.pdf>. Acesso em: 08 nov. 2015. 

BLACKBOARD. Sobre a Bb. Disponível em: <http://blackboard.grupoa.com.br/ 
sobre/>. S/D. Acesso em: 08 nov. 2015. 

BOCK, Ana M. B.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria L. T.. Psicologias: uma 
introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

BRAZ, Lucas M.; SERRÃO, Tássia; PINTO, Sérgio C. e CLUNIE, Gisela. Um 
mecanismo para a Integração entre o LMS Moodle e o site de redes sociais 
Facebook. In: ANAIS do XXII SBIE - XVII WIE, Aracaju/SE, Brasil. 2011. 

http://library.blackboard.com/docs/rml/pt_BR/student/student_%2057_pt_BR.pdf
http://library.blackboard.com/docs/rml/pt_BR/student/student_%2057_pt_BR.pdf


145 

 

 

BUENO-DELGADO, M. Victoria; PAVÓN-MARIÑO, Pablo. Connecting Moodle 
in the Facebook Social Network for Improving Teaching-Learning Process at 
Universidad Politécnica de Cartagena. In: 7TH INTERNATIONAL 
TECHNOLOGY, EDUCATION AND DEVELOPMENT CONFERENCE, 
Valencia, Spain. 2013.  

CAMINERO, A. C. et al. Work in Progress: Extending a LMS with social 
capabilities: Integrating Moodle into Facebook. In: IEEE (Institute of Electrical 
and Electronics Engineers), Universidad Nacional de Educacion a Distancia, 
UNED. Madrid, Spain. 2012. 

CENSO. Censo EAD.BR: Relatório analítico da aprendizagem a distância no 

Brasil 2014 = Censo EaD.br: analytic report of distance learning in Brazil 
[traduzido por Maria Thereza Moss de Abreu]. Curitiba: Ibpex, 2015. 

CHAVES, Eduardo. Ensino a Distância: Conceitos básicos. Disponível em: 
<http://www.feg.unesp.br/~saad/zip/EADConceitosBasicos.htm>. Fev. 1999. 
Acesso em: 07 abr. 2015. 

CONRAD, Dianne. Interação e comunicação em comunidades de 

aprendizagem online: rumo a um futuro engaiado e flexível. In: ZAWACKI-
RICHTER, Olaf; ANDERSON, Terry (Org.). Educação a distância online: 

construindo uma agenda de pesquisa. 1. ed. São Paulo: Artesanato 
Educacional, 2015.  

CZERKAWSKI, Betül; HERNÁNDEZ, Jessica N. Capítulo 18: Formal, Non-
Formal, and Informal E-Learning Experiences with Emerging Technologies: A 
Case Study of a Graduate Educational Technology Program. In: Cases on 
Formal and Informal E-Learning Environments: Opportunities and Practices. 

Hershey, PA: IGI Global, 2013. 

DARAGHMI, Eman Y.; HSIAO, Cheng-Hsun; YUAN, Shyan-Ming. A New Cloud 
Storage Support and Facebook Enabled Moodle Module. In: 7TH 
INTERNATIONAL CONFERENCE ON UBI-MEDIA COMPUTING AND 
WORKSHOPS, 2014. 

DENG, Liping; TAVARES, Nicole J. From Moodle to Facebook: Exploring 
students’ motivation and experiences in online communities. Computers & 
Education, v. 68, out. 2013. 

DOUGIAMAS, Martin. Moodle origins. Disponível em: 
<https://moodle.org/mod/ forum/discuss.php?d=27533&parent=129848>. 17 Jul 
2005. Acesso em: 07 nov. 2015.  

FINCHER David. The Social Network. [Filme-vídeo]. Produção de Scott Rudin, 

direção de David Fincher. Estados Unidos, Columbia Pictures, 2010. VHS / 
NTSC, 121 min. color. son. 

http://www.imdb.com/name/nm0000399/


146 

 

 

G1. Facebook ganha 50 milhões de novos usuários mas lucro cai 20%. São Paulo. 
23 abr. 2015. Disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2015/04/ 
facebook-ganha-50-milhoes-de-novos-usuarios-mas-lucro-cai-20.html>. Acesso 
em: 10 jul. 2015. 

GAMEZ, Luciano. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

GHEDIN, Evandro. Teorias psicopedagógicas do ensinoa. Boa Vista: UERR 

Editora, 2012. 

GIACOMELE, Suelen. Relatório/Resumo: A Internet no Brasil em 2015. 19 

fev. 2015. Disponível em: <http://blog.pmweb.com.br/a-internet-no-brasil-em-
2015/>. Acesso em: 08 nov. 2015. 

GOMES, Alex Sandro; SOUSA, Flávia Veloso. Fenômenos cognitivos no uso 
de redes sociais no ensino. In: Alex Sandro Gomes et al (Org.). Educar com o 
Redu. Recife: Redu, Educational Technology, 2012. 

HALIC, Olivia L. Exploring the Role of Email, Blackboard, and Facebook in 
Student-Instructor Interactions Outside of Class: A Mixed Methods Study. 
Disponível em: <http://trace.tennessee.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=2300 
&context=utk_graddiss>. 2011. Acesso em: 13 set. 2014. 

HERMETO, Clara M.; MARTINS Ana L. O livro da psicologia. São Paulo: 

Globo, 2012.  

KEEGAN, Desmond. Foundations of distance education. 3rd. ed. London 

and New York: Routledge, 1996. 

KENSKI, Vani M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8. ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2011. 

KERN, Daniela e BALDISSERA, Marielen. Moodle or Facebook? An 
Experience with Moodle UFRGS LMS in the Teaching of Art History, Theory 
and Criticism at Graduate Level. In: 2º EDITION INTERNACIONAL 
CONFERENCE THE FUTURE OF EDUCATION, 2012. 

KIM, Douglas. O livro da filosofia. São Paulo: Globo, 2011.  

KUMPIKAITE-VALIUNIENE, Vilmante. Distance Learning and Facebook‟s 
Usage in the Study Process: Students‟ Attitude. International Journal of 
Information and Education Technology, v. 6, n. 2, p. 122-126, February 
2016. Disponível em: <http://search.proquest.com/openview/1e1424c7ec918c 
14552e237842ce0fc0/1?pq-origsite=gscholar>. Acesso em: 25 set. 2015. 

LANDIM, Claudia Maria Ferreira. Educação a distância: algumas 

considerações. Rio de Janeiro, [s.n.], 1997. 

LEMOS, André. Cibercultura: alguns pontos para compreender a nossa época. 
In: LEMOS, André; CUNHA, Paulo (Org.). Olhares sobre a cibercultura. Porto 
Alegre: Sulina, 2003.  



147 

 

 

LEMOS, André. Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura 
contemporânea. Porto Alegre: Sulina, 2002. 

LEVY, Y.; ELLIS, T. J. A systems approach to conduct an effective literature 
review in support of information systems research. Informing Science: The 

International Journal of an Emerging Transdiscipline, n. 9, p. 181-212, 2006. 
Disponível em: <http://inform.nu/Articles/Vol9/V9p181-212Levy99.pdf>. Acesso 
em: 13 out. 2015. 

LÉVY, P. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 3. ed. São Paulo: 

Editora 34. 2010. 

LITTO, Fredric; FORMIGA, Marcos (Org). Educação a distância: o estado da 

arte. Vol. 1. São Paulo: Pearson Educaction do Brasil, 2009.  

LÓPEZ, Miguel T.; GARCÍA, José S. Las redes sociales como entorno 
docente: análisis del uso de Facebook en la docencia universitaria. n. 41, p. 
77-92, jul. 2012. Disponível em: <http://repositoriodigital.academica.mx/jspui/ 
handle/987654321/252167>. Acesso em: 02 ago. 2014. 

MAIA, Dennys Leite; SILVA, Maria Auricélia da. Pensadores contemporâneos 
da Educação: quem são, o que dizem e quais implicações à formação 
docente? In: ANAIS DO III FIPED. Quixadá, CE: FECLESC/UECE, 2010. 

MAIA, Carmem; MATTAR, João. ABC da EaDN: a educação a distância hoje. 
1. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

MALEKO, Mercy et al. Facebook versus Blackboard for Supporting the 
Learning of Programming in a Fully Online Course: The Changing Face of 
Computing Education. IEEE, Learning and Teaching in Computing and 
Engineering, 2013. 

MARQUES, Camila. O ensino a distância começou com cartas a 
agricultores. 2004. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/ 

educacao/ult305u396511.shtml>. Acesso em: 09 fev. 2015. 

MARSICK, V. J.; WATKINS, K. Informal and Incidental Learning in the 
Workplace. London and New York: Routledge. 1990. 

MATTAR, João. Facebook and Blackboard as Learning Management Systems: 
Case Study. In: KENT, Mike; LEAVER, Tama (Org.). An Education in 
Facebook? Higher Education and the World’s Largest Social Network. 

Routledge, 2014. 

______________. Filosofia da computação e da informação. São Paulo: 

LCTE, 2009. 

______________. Tutoria e Interação em educação a distância. São Paulo: 

Cengage Learning, 2012. 

______________. Web 2.0 e redes sociais na educação. São Paulo: 

Artesanato Educacional, 2013. 



148 

 

 

MATTAR, João. Desing Educacional: educação a distância na prática. 1. ed. 
São Paulo: Artesanato Educacional, 2014. 

MATURANA, Humberto. Emoções e linguagem na educação e na política. 
Tradução: José Fernando Campos Fortes. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 

McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensão do homem 
(understanding media). Tradução de Décio Pignatari. São Paulo: Cultrix, 1969. 

MEC. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. O que é educação distância? 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view= 
article&id=12823:o-que-e-educacao-a-distancia&catid=355&Itemid=1171>. S/D. 
Acesso em: 03 fev. 2015. 

MESSA, Wilmara C. Utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem - 
AVAS: a busca por uma aprendizagem significativa. Revista Brasileira de 
Aprendizagem Aberta e a Distância, v. 9, 2010. 

MONITOR. Quem Somos. Disponível em: <http://www.institutomonitor.com.br/ 

Quem-somos.aspx>. S/D. Acesso em: 09 fev. 2015. 

MOODLE. History. Disponível em: <https://docs.moodle.org/29/en/History>. 

This page was last modified on 7 July 2015, at 17:25. Acesso em: 07 nov. 2015. 

MOODLE.NET. Moodle Statistics. Disponível em: <https://moodle.net/stats/>. 

Acesso em: 07 nov. 2015.  

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a distância: uma visão 

integrada. Tradução de Roberto Galman. São Paulo: Thomson Learning, 2011. 

MOORE, Michael. Teoria da distância transacional. In: Revista Brasileira de 
Aprendizagem Aberta e a Distância. São Paulo, ago. 2002. Disponível em: 
<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2002_Teoria_Dista
ncia_Transacional_Michael_Moore.pdf>. Acesso em: 19 dez. 2015. 

MORAES, Maria Cândida. Pensamento eco-sistêmico: educação, 
aprendizagem e cidadania no século XXI. In: OKADA, Alexandra (Org.). 
Cartografia cognitiva: mapas do conhecimento para pesquisa, aprendizagem 

e formação docente. Cuiabá: KCM, 2008. 

MORAES, Reginaldo C. Educação a distância e ensino superior: introdução 

didática a um tema polêmico. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2010. 

MORAN, José M. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar 

lá. 3. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007.  

______________. Ensino e aprendizagem inovadores com tecnologias 
audiovisuais e telemáticas. In: MORAN, José M; MASETTO, Marcos T.; 
BEHRENS, Marilda Ap. (Org.). Novas tecnologias e mediação pedagógica. 

Campinas, SP: Papirus, 2011. 



149 

 

 

MORAN, José M. A integração das tecnologias na educação. Disponível 
em: <http://www.eca.usp.br/prof/moran/site/textos/tecnologias_ 
eduacacao/integracao.pdf>. Acesso em: 08 mar. 2015. 

MOREIRA, José A.; JANUÁRIO, Susana. Redes sociais e educação reflexões 
acerca do Facebook enquanto espaço de aprendizagem. In: PORTO, C.; 
SANTOS, E. (Org.). Facebook e educação: publicar, curtir, compartilhar 

[online]. Campina Grande: EDUEPB, 2014. 

MOVPLAN EDUCACIONAL. A história da tecnologia na educação, 2011. 

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=0oCtlQXy-i4&list= 
UUtKnJrAUX5zAtxieFpumIew&index=6&feature=plcp>. Acesso em: 17 mar. 
2012. 

MURER, Ricardo. Redes sociais e os novos paradigmas da educação. 

2011. Disponível em: <http://info.abril.com.br/noticias/rede/eu-virtual/2011/ 
07/04/redes-sociais-e-o-virtual-como-espaco-de-aprendizagem/>. Acesso em: 
14 mar. 2015. 

NIEDERAUER, Mariana. Descubra como ser o seu próprio CEO. Disponível 

em: <http://correiobraziliense.admite- se.com.br/app/noticias/carreira/2014/04/ 
28/interna_carreira,9072/descubra-como-ser-o-seu-proprio-ceo.shtml>. 2014. 
Acesso em: 31 out. 2015.  

OLIVEIRA, Thaiane M. Cognição e percepção nos Alternate Reality Games. In: 
INTERCOM SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTUDOS INTERDISCIPLINARES 
DA COMUNICAÇÃO. XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências 
da Comunicação. Caxias do Sul, RS, set. 2010. 

PATRÍCIO, Maria R. V.; GONÇALVES, Vítor M.B. Utilização educativa do 
Facebook no ensino superior. Disponível em: <https://bibliotecadigital.ipb.pt/ 
handle/10198/2879>. 2010. Acesso em: 01 nov. 2015. 

PETROVIC Natasa et al. Facebook versus Moodle in Practice. American 
Journal of Distance Education, Routledge. Publicação online: 19 Mai. 2014. 

PETROVIC Natasa et al. Facebook Vs. Moodle: What Do Students Really 
Think? In: ICICTE 2013 Proceedings (INTERNATIONAL CONFERENCE ON 

INFORMATION COMMUNICATION TECHNOLOGIES IN EDUCATION). 
Serbia. 2013. 

PEW RESEARCH CENTER. Social Networking Fact Sheet. Disponível em: 
<http://www.pewinternet.org/fact-sheets/social-networking-fact-sheet/>. Jan. 
2015. Acesso em: 25 set. 2015. 

PIAGET, Jean. Problemas de psicologia genética. In.: Piaget. Trad. Célia E. A. di Piero. Rio 

de Janeiro: Forense, 1972. 

PHOSAARD, Satidchoke e POSAWANG, Pitiphum. Facebook vs. Moodle: The 
Learning Effectiveness of Students Exposed to Daily Quizzes on Computer 
Programming Course. In: CONFERENCY 2011. 

mailto:mariananiederauer.df@dabr.com.br


150 

 

 

POCHO, Claudia L. et al. Tecnologia educacional: descubra suas 
possibilidades na sala de aula. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

PRENSKY, Marc. Aprendizagem baseada em jogos digitais. Tradução de 
Eric Yamagute. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2012. 

RIANO, M. B. R. La evaluación em Educación a distancia. In: Revista 
Brasileira de Educação a Distância, Rio de Janeiro, Instituto de Pesquisas 

Avançadas, ano IV, n. 20, 1997.  

SAM. The Evolution of Online Schooling [Infographic]. Jun. 2013. Disponível 

em: <http://www.avatargeneration.com/2013/06/the-evolution-of-online-
schooling/>. Acesso em: 19 dez. 2015. 

SAMPAIO, Marisa N; LEITE, Lígia S. Alfabetização tecnológica do 
professor. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.  

SBARAI, Rafael. Momentos decisivos da história do Facebook. 11 mar. 
2014. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/vida-digital/os-
ingredientes-para-conectar-o-mundo-ao-facebook/>. Acesso em: 10 jul. 2015 

SILVA, Robson S. da. Moodle para autores e tutores. 3. ed. São Paulo: 

Novatec, 2013. 

SMALA, Simone; CAMPBELL, Chris e MONK, Sue. Involving Faculty Digital 
Reluctants in a Blended Learning Approach: Facebook, Blackboard and 
Clickers. In: INTERNATIONAL CONFERENCE SOCIETY FOR INFORMATION 
TECHNOLOGY AND TEACHER EDUCATION, New Orleans, United States, 
March 2013. 

SPENCE, Nádie; CARVALHO, Marie Jane. Práticas de letramento digital: o 
Moodle, os blogs e o Facebook como recursos na formação de professores. In: 
XVII CONGRESSO INTERNACIONAL DE INFORMÁTICA EDUCATIVA, 
Santiago, Chile, 2012. 

STRATEGIA ONLINE. Las 9 Redes Sociales horizontales más importantes. 
Disponível em: <http://www.strategiaonline.es/las-9-redes-sociales-
horizontales-mas-importantes/>. Acesso em: 03 fev. 2015. 

TAIT, Alan. Reflections on Student Support in Open and Distance Learning. In: 
The International Review of Research in Open and Distance Learning, 
2003. Disponível em: <http://www.irrodl.org/index.php/irrodl/article/ 
view/134/214>. Acesso em: 09 fev. 2015. 

TÉBAR, Lorenzo. O perfil do professor mediador: pedagogia da mediação. 

Tradução de Priscila Pereira Mota. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2011. 

TEIXEIRA JUNIOR, Waine. Atividades Avaliativas Virtuais com o uso do 
Moodle articulado ao Facebook, Twitter e Youtube. In: X CONGRESSO 
BRASILEIRO DE ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA, Belém/PA, 2013. 

TORI, Romero. Educação sem distância: as tecnologias interativas na 



151 

 

 

redução de distâncias em ensino e aprendizagem. São Paulo: Editora Senac 
São Paulo, 2010. 

TRILLA, Jaume; GHANEM, Elie. Educação formal e não-formal: pontos e 
contrapontos. Valeria Amorim Arantes (Org.). São Paulo: Summus, 2008. 

TURKLE, Sherry. Conectado, mas só? Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=ftaG_st-Qv0>. Publicado em 10 set. 2013. 
Acesso em: 22 set. 2015. 

VEJA ONLINE. Facebook cria página exclusiva a escolas e universidades. 

11 abr. 2012. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ 
facebook-cria-pagina-exclusiva-a-escolas-e-universidades>. Acesso em: 17 
mar. 2012. 

YORK, Ann M.; NORDENGREN, F. R. “Fritz”. Capítulo 16: E-Learning and Web 
2.0 Case Study: The Role of Gender in Contemporary Models of Health Care 
Leadership. In: Cases on Formal and Informal E-Learning Environments: 

Opportunities and Practices. Eds. Harrison Hao Yang; Shuyan Wang. Hershey, 
PA: IGI Global, 2013. 

ZUCKERBERG, Mark. Live Notes from Mark Zuckerberg’s Keynote at f8 Developer 
Conference. Disponível em: <http://www.adweek.com/socialtimes/live-notes-from-

mark-zuckerbergs-keynote-at-f8-developer-conference/212525>. 23 Jul. 2008. 
Acesso em: 09 fev. 2015. 


